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vig <m&lMS ivdazqin ^ P m , Ai i i dotem conuertac 3 62: mu-
ywdtJjK^ ícwiíuüty cfir ajüvig^iqiv, ^cr & íluSfque alat, & reliqua 
¿ ^ m m í c w ^ g ^ n x ^ U v . onerafuafuílineat. 
YT-T % '/^ ' / ' i ^ 0 ' „ ^ f V. PAVL . Non vtiliter pa-L.s, 

\ . í r ¿A ^ T ^ l cilcunturdnedemonbusaga-
^ p , ^ X K ^ K c ^ ^ n turj vei plUS3Vei minils ¿ i . 

, w "'fo^ ctTrotirfaui' h ¡m K4VY¡~ gatur: aut ne ob res donatas, 
mJi^e} (PüpnZÁvmVy VT^^zro- vel amotas, vel impenfas ne-
MctTíívTVvj^ $ <tácLymgifaofJL¿~ ceíTariás agatur: nam hxdo-
mv JkTmnfjuÍTvr m Z i n ^ ¡Ác* A - B ^111,^0 ^ ¿ e minuunt. 

1 \ - 4 .VI. VLP. Ñeque vt maritusL.*.1 
tauc* 7 ^ « z v m . ^ dolum r0iummodo p^ftec ; 
r . OvhTt.Ovrc ivct fASvovSbtev o awf quamuis reótépacifeantur ne 
¿ f a w st^iMfáítosv'eíxjTU fjLaM" üt penculo eius nornen de-

KgiÁcSg avucptovoJcn fJW ĵzzüxM&xji bitoris, quod ei in dotem da-
ajóiov iw Mv'tñjuúy ? cíóÜvm ¿í> «rtJ>i~ mm eft- Nam Pacifci Poírunt 

\ ' ' K 1 ' V ' ^ 1 vt dotis periculum ad mulie-
%y ' « ^ ^ \ ,n / rem pertineat. & per contra-
^ ^ p ^ ? C ^ T I ^ ^ rium 5 vt p.ericulum vxoris 
TÍÍ^ou^ja. Suii^-noj' 7{aJ uv fv - ^ transferatur in periculum 
vájoviJipíw TLLV yuvoulHst fMTutyífeiv mariti. 
¿gw<ñw®ñaA!<ff>og, V I I . P OMPONII. Indandalv7« 
r . Pou^t. E v ^ ™ 3 h ¿ t S Í v c m b ¿ dotepatermulieris qu^cum-
^ r* f, 1 ' \ ~ \ que voluent. pacilci poteít. 

^ Z r, } \r rr̂  \ \ P0^ datam vero, nliam quo-
mjf¿<pmeiv o ^ o v M ^ . y^ A 7* que paais Confentire opor-
ShSb^luJcq, <h7 Kjilw SvyctTizgtTwg tet. ftatim enim dos ipíi ad-
uvfJitycúvoig oujüaj¡velv. AjSioog ffl cwin quiritur. &íü íolus pater pa-
íZ^cwdeJ,^7!^n^o^,^iuJ)Vog (w/u- ^us fit , ñeque íili^ prodeft, 
^ f « ^ « '/1^ 'jpj . ' / h ^ ^ ñeque nocet: íiue folus, fiue 
v j >i i >! \ , ~ cum ea ap;at. Si vero hiia lo-
^ y a ^ e i n ^ v o g ^ n a w j c w v i T U ^ ^ f ^ . ^ patri prode„ 
vei.et'j [XOVH n^yzwpavpqtovvci^ r¡c ^ ,£ f1E vc proflt. 
A£^TsA^V>^4)^e*''^ w - ' i ? ^ M.ffl Si vero íic5 vt noceat, paótum 
¿^7 A5tS»j, CMJTI)¡JLÚVH (htedtTVUli ov filias non patri nocebit: niíi 
uLt¿ ó W f • « ¡ m u v y u v i l t w r á . ÍVZCL vna cum ipfa agar. Quocafu 

^ / , /v , ^ ' / iffitur morcua ea in matn-
^ t , ^ v\ , momo dos ad patrem reuer-

^ C x ^ ^ ^ n ^ ^ e S ^ ^ titur , padum filix ei non 

fé: IIctuA. O 7rw¡g Km n foyawp ñ v i l l . P A V L L Filius,filiaveL.s; 
pLOJfvoflpov , w cdxpcot^áw furiofi vel capti ab hoftibus 
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nupciascontrahcntcs/folide A^pjtaTT??, ^V¿?i w ^ m o S v i *t¡&X 
dote paciÍGuntur. 
IX. POMPON. Rede paci-
fcor, vt íi me viuo filia mea 
deceíTericdos mihi reddatur. 
Si vero prxraoriar, filio meo; 
vel íi filias quoque príemp -
riatur , vt heredi meo red-
^aCUl:• VDfXCf) }JJOV 
x . IDEM. AUUS quincpotis L ^ ^ 
fui nomine docem lulcepit, B ^ >r ' 
xcáh pacifcitur, ne a fe 5 né> ^ 7 1 ^ Y ' ™ f ^ m ^ g ^ 
ve á filio fuo dos petatur: ab ^ ^ n v , ¡m-n ® ^ 
alio vero herede petatur. fi- iriSiuicy r ^ í ^ ' ÁMOKQ xAHfovofjyr 
lius etiam exceptione fe tueri ¿¿TrafrHSMAt. í^t) ^ ó t¡o? r^pa^ct-
poteft : nam vni tantúm ex J W ^ V ^ ¿ ÔVMPVOI; «A^ 
heredibusconfuli poteftjCX- / ^ „ - \ \ «pp 
terisautemnonconluli. , j ~ f n \ 
XI. V L P I A N . Pater qui do- O ^ ^ r . E ^ r j ^ ^ o f -mmp 
tem promiferat , padus eft, ^oiitamxiiqmnw ¡m&Tmtw^ctJt 
ne íeviuo dos petatur, nevé (WIÍJUÚ(Ĵ VTÜQcŵ f̂jum̂  ytjjsvmjj-
confiante matrimonio.adco-G ^TOQ, ^ i a MIVOS ÍÁJCO/US/J r 

^CPÍ^.« cAs auvigwTüg ñ yífjyv n -
ftante matrimonio pater de- ÂITYKPÍ O mifif, ¿7Wu¡mTWi ¿ K n̂pú-
ceíferic , dos ab herede eius cu%f. . 
pCtÍtlí>r* . -n ns t p l . U c w ^ K c t ^ g 
X I I . PAVL. Pater reótc pa- ^ - . > ^ e/ \ ~ 
cifcitur , vt mortua filia L D ^ ^ ^ ^ ^ r 
apud eenerum remaneat , TÍA^TOWÍ W 3v>a¿5?5 ^ 
cnam íi liben non interne- 7jrq¿/í? oi;^ L;7J?/cnf. 
nianc. T(%v G^miud^ccv (ru¡Li(p¿vo¡>v%f. 

Ex padis dotalibus qu^- ^ ¿ m w ¿¿dLytuucL , ^ r ^ i -
damnonneceírariafunt5vel- ^ 1 ^ ^ ) , í 
un vt mulierle aiat,aut cer^ 
tam fummam viro prasftet, ve 
ab eo alatun 8c dos ab ea non 
petatur, 8c his fimilia. q u í 
dam adius pertinenc,veluti^ 

munionem adfumuntur illa 
verba, fe viuo. 8c íi quidem 
viuo patre filia deceíTerit , auc 
fine culpa fuá diuorterit, dos 
non petitur. Sin autem con,-

Tüú 
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L I B E R V I G E S I M V S - N O N V S . - 689 
jtfcLTttywSLüüeu ihuo /sr^íkst, n vnSg A quando dotem pcti oporteat. 

cog oiw/ (WfX(pC€VCúcn ctTrajfTridiujcu 

Ecüf ov/Lt0a)vn(ni ytwnfMi ctTíOf-
wSiwdbi 70 Yifjuav ng rmtP^g , K&J 

vel qucmadmodum reddi,in 
quibus non femper volunta-
tem contrahentium fequi-
mur, veluti íi conuenerit, ne 
omniño dospetatur: castero-
quin indotata erit mulier. 

Si mulier paóta í i t , ne pars §• 
dimidia dotis ^ fepetatur3&: 
poenam ftipulata íit: non po-

, teft&exceptione vti,6¿:pce-

ECLV cPíctiiTífAWjiSpog etyyg cfhifb-

£ i StJuoctTOV (ru¡u<pC€V¿iST¡q , ívct i ¡ 

contenta eíTe debet. 
Si fundus asftimatus in do- j : 

tcmdatus íi t , vt íi pluris ve-
nierit,reíiduum in dote í i t : 
&;íi minoris Venierit j id mu
lier debeat. & vt pretium 
quantivenierit, in dote íit. 

Et íi culpa mariti minorís 1«^ 
venierit, í c idipfum mulier 

Kajj ÍOLV petSvfjdet etvSpog ÍTJO- Cconfequitur. 
w ^ S Í T , w « « r As t^Wa í X I I L I V L I A N I . Si autemt..,. 

/ ' non venierit, xftitnatio eius 
5^̂ ^* dcbetur» 
í^ . I o i ; A ^ . E i ^ p i í W X I V . P A V L . c V t doscitiüs L.14. 
vfMnmg a u ¿ ^p^píTct f . reddatur, quam ftatuto tem- I5•1-, 
i ^ ' . FctüA. Tctp^^oi^ ? ¿tiajixivov pore,pacifci licet, non autem 

(jvfjL(píovi7v ^roSb^dUi TÍw vc Tenús :quemadmodum nec 
„ ~ A» / \. n .N ' c . ^ „ vt omnino non reddatur. 

,/ ^ ^CT v, A . , - XV.PROCVL. Antenuptias L.17» 
^ ^ ^ ^ o A ^ ^ ^ . padusfum^tquadiedosda-

ego rea-
(^tóí'Kra, /®£93?o}M-̂  11 CACATẐ  derem. íi quidem propiore 
f¿9í »í 7^o7^^cuj^Kc¿fM^J)>twcíjft tempore, quamlegibus con-
d^™y¡#6v%L¡AMVMovovSb~ ftitutum eíl 3 dos mihi da-

< \ « rt. 0 f ' ta fuerit 5 puta dos adbmata, 
»/ . / # p ./ >. v 7 mtra dúos menícs: paótum 

¡ x l w d v , ippccm r (TU/X- conuentllrn valer , & folu-
tyw®, ^ $ Ávm %S y¿fjsv ú~ to matrimonio intra dúos 
m Sito fjdwcHv ^mJÍcfbdfM. menfes eam reddo. Si vero 
M m ^ W ® vô lfMv pgovov (PÓSH longiore tempore, quam le-
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gibus ílatutum fit, padum Ajupi, ovz '¿fpúúTOJf ̂  cnj/uiCpcúvov ou-
non valec, nec ad cam red- n navSm ^ o V ® ^ 

\ dendam tantumdem tempo- v 'jv^» ' ^ 
rishabco.Namciufmodipa- ^ ^ - ^ ^ ; ^ ^ ^ 

^ ais melior condiciomulieris, »f ot; <*¿ W 
non decerior fieri poteft. wovmv yiviS^ a v ^ m m L̂OJA-

L.18. X V I . I V L I A N . Hoc con- itif, 
fiante matrimonio: nampoft 19-'. IOÜAÍĈ . TOCTTO CV OTU^^TI T5 
diuortium ex iuílacaufa redé . ̂  ^ ^ ^ o , j ^ j ^ _ 
quis^ paclfcitur , vt longiore ^ j ? ^ . ^ 
die dos reddatur. ' v5' ~ T ^ 

L . ^ x v i I . A L F E N . P a t e r t a m e n B f ® ^ ^ 
qui dotem dedit redé paci- < • AAc^W O fMp X91 m-mp 3h<h~ 
fcitur j vt quinto anno dos a dot̂  k&Mg avfx^ma^ u m Trgm-
fe detur, vt eodem tempore Shiwea nhu ̂ o l ^ ity' toTficww 
foluto matrimonio reddatur. ^O^OJUL^ ^ Avmv y^¡ASv^m. 
tune autem valet 5 cum 8>C J \ Q J 4 ' ^ ' Av ̂ ;>, . ^ v 
pr^fente filia padum con- ~ . / ^ !' -1 , 
uentumfuerit,&patriheres » ^ ^ p ^ v p > j f a v ^ 
exftiterit. ^fovo^MiW •m&g, 

L.io. x v i l i . P A v L I . Poíldiuor- w'. IIAÜA. M í Q Aetfyys® ¡ypejUg 
tium vtiliter pacifcuntur nec crüyu-^r:^'Z3%i ov^^f^a)? ^ t -
ob malos mores agatür , vei ^ m c t g , U ^ c u g , ¿ ^ Jhpn-
ob nesligentiam. vel ob res \ ^ r \ 0 ' ' 
donatas, vei amotas, vei im- ^ , ? • 1 
pehfas fadas. vw J k T m ^ i m v . ^ ^ | 

i 1. f Extraneus i n dote dan- E ^ T I W ¿SríJVJbic , ó<rafc 
da5quascumquevult paciíci- ávjmtpcúvií 9 teguj í t á ^ ^ ¿yvoov-
tur , & ílipulatur ignorante ws wgyjwtíUim- f M w JÜ'F Jbtwcui, 
muliere.poftquam autem de. * ')> ^.-..«¿UA^ muy-
dit J íi pacilcatur ,coníenlu c 
eius indiget. \ ^ f f \ 

i t . : Siconuenerit ne á mulic-D ^ y v ^ m n ^ i ^ i i w j ^ ^ -
3 néve á patre dos petatur, ^ p i w r OTÍ^CL OWJW ¿ m m ^ ^ ^ 
res non habet exceptio - ó x&npovofjioc ¿K t%4 ^pcty^cKptuJ* a 

nem. Sed fi conuenerit ne ^ o t ; ^ ^ ^ ^ S ^ W ^ 
conftante matrimonio viuo ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
patre petatur, ftatim poli ^ • ̂  ^ p v r ^ ^ ^ / l , -
moitem patns exigitur: &: 11 i7? , \ \ » ' 
maritus non petierit, teñe- w^ a-mj-niny K$J¡ fM> \ 
tur culpas nomine ÍI potuerit ^ « p , ¿yê éTOf ¿? ̂  pciSvfuag, ^ 
éxigi : niíi forte dirempeum Í̂ UVATQ ¿TwmwSíwaji' í¡ \m ^ 

ré 
herés 
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dTfWjwcwif, ' facuitateiiipetendihaberec. 
S ' A o v M t e . H ofAsM^oEtm n o m XIX- J/LíANi. Q u ^ dotem 

P p ^ r - , \ promiüc cercas quanticatis i 
UP , ' >rv ' T ^ ícete paciícitur ve pro pecu-
^ p ^ i x c t m v ^ cuffxL-mfrcu; nia fie maocipia prxílet 5 vt 

^ ^ V ^ ^ ^ ^ ^ ¿ £tJ- eius periculo fine, quod ex 
w chcKpifeiv TU 3% cüUTzSvZtKTü/uSpct, eis natumerit 3ad eam perti-
ÁJUÜCLTÜV y t ¿ ¿Rn hvrtnhÁcL yu~ ncat- snamdosqux in pecu-

\ f v > ' ' ^ nia numerata eft , in vtilita* 
, . . , r 5 r Btem muliens in rem trans-

wylvetg n e p w c L T * . . ^ ferri poteft. 
z . r i m A & W ® - ' a y y v vt X X . I D E M . Cúmfundum 
í m £ S m 5 attjue^^fiiiTz^ 'í' ¡ASwfxot dotem accepiíTem 5 padus 
e w f t ^ p i ^ t x&rí f mmov rü y a - ^ m vt mercedes eius vxori 
fu-m U9V TÜfjmtA W y w w i - m n u i nomine p^f tá rem:5¿ 

\ ' . \ » ' »7i\- matn vxoris eum colendum 
/ ^ - y , ^ ,J locaui, eaque nha herede re^ 

vofxct'fn S v ^ v e / . t n ^ j - m w . tmaj- ü ^ a decéffit. h Diuortio fa-
S^MV^ ^ 4 ^ O F ^/XÍ- do mulier a qua mercedes 
Swfjia T 'zsfei TO i v w o v mj/utpcú- pecuntuí s pa6U fe exceptio-
Fof <^dLyedLq>lw í y i v ovt iwdmji .c ne tueri 1100 poteft. nam ari-
^ ^ i t i m v ^ g n i J h P i c v . nuum %ccks eíl ^nationis. 

f A ' v n ^ - X X L AFRICAN. Pater cúm L.^. 

o t ^ ^ t ó f ^ w t T M e j p - m c n ^ k w - latlls eft , morena filia liberis 
«jíf? v¡g Svyot^g á^ri TTẐOIV ^JOJ))3Íí- fuperftitibus dotem fibi red-
vdui ajiM¡),n $ SmidbTdv c u J ^ i w S t ^ di ,áut poftmortem fuamilli ( 
-m x&iZounc* c u $ r> J i ^ t f ® W filio' ¿n poteftate habe-

' ^ ' ? V 'r N c, ( bac, beííem dotis. Si poíl 
rr\ < \ i>Y)\ \ A i , ' mortem patns mulier decei-
¿9? ^qoi , ^ ferk reliáisfiii¿S5 i frater eius 
^ T í i 90 chfAgif® A c t w g 3 i ñ T^DbeíTem dotis ex ílipulacione 
mj¡A,(§móo dyodyíg h diJíhtyog cuu- petet. nam proximus eíl ei 
wg • í o i m y t o 'jS> i m & w m w k ' o~ qüi ita ftipulatus eft: fi nauis 
fAAMytTg & á v 4 m i iouí n mif veneric, k ^ut poft ^mortem 

>> \ „ f / „ f meam Petro dan fpondes > 
\ * , f * ~ nam etii poít mortem ítipu-

^ ^ é T U p ^ ^ T © ^ ^ vd.ig latoris nauis venerií: 3 hered¿ 
éA v̂i 3 o KAnfovojAsg wi%p$c*)gv7vy, debetur. 
JC^'. OAppei/̂ i'. E^V a ú ^ ^ a í , X X I I . FLORENT. Si conue- ^ 
TÍai / ^ e ? ^ , ¿ ^ f © ^ CMJTOÍ O- nerí t ,vt dos, velpars eius l i -

Mmm, iiij 
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berorum nomine retineretur, A ĴjutaTJ m\<hdv m ^ p t ^ p ^ ^ 
continentur qui ex eo matri- \ ^ ¿ ^ v ^ Q ^ gJV ^ 
monio nati funt antequam , , >/r -\ ^ 
dos daretur, vel ampliare- ',\ ~ > t i - \ » 

1.̂ 5. XXII I .VLP.Quodquispa- ^ ^ 
cifcitur de reddenda dote íi xy'.OvÁTncwog. 0^> %Q ot/yucpo)̂ ? 
data fuiíTet & morena cíTec ẑâ i 7?? oádiSb<ncóg v¡c sm^sim iouí 
mnlierin matrimonio, idem ^ ^ ^ ^ ' H JÍ :MJÜV b¡> iS> y ¿ ~ 
denonpetendaquoqne con- ^ \ ^ ^ J h ^ ^ m { ¡ v ^ 
ueniüe videtur. nam 11 man- B ~' \ . ^ . ^F 
tus padus íit dotem reddi, ™ ^ " ^ 
poft mortem mulieris eam 0 ^ o A i w ^ r ü v <we9im,, o¿ 
petere non potcfL fortaíTe e- StwctmjjÁ^ Suvctiov rüf yxtxuKog ¿* 
nim non petierat. pater enim Tm^iuv OJUTLUJ. 'ImQ >S om U¿ ¿wq* 
íetueripoteftexceptione pa- í ^ j f ^ o m ^ ^ K A ^ o v o ^ g 
¿ti connenti. » a*" 1̂ ' 

t . ^ . XXiv.PAPIANI.Siconue- ^ „ J ^ ^ „ ^ , 
r neritvtmortuafilia fmelibe- P ^ f - E ^ ^ « . ^ 

ris dos vir i lucro cederet , mi<hcig((&) cv/tycL ^ ¿ h v a ^ T Í w TteQh 
6¿: naufragio mulier perierit KCL , ¿̂tüct̂ ffTf JI ̂ ttjyn ^ ¿y/cto-
^ u m anniculo filio : videtur C ^ajlovTrcuj^g, SbK^^eS'nXájTuv vig 
infans ante matre deceíTiíTe, ^ ¿ ^ MpJ)x¡¡vet o 'wm 
6¿maritus dotemlucracur. ^ \ 7 ^ 

i . i . Vir qui dotem filix nomi- r ^ s i K a . ^ ^ 
neretineredebebat5pererro- O wwf otyeihm ovofxwn vigSv-
rem non retinuit: filia patri y ^ h s ^ d . n p c t w n y r í w Gtfcpm, 
quidem heres ex aííe , matri K$ TJXOLÍ'IJJÜ ovTWt/píKpdm&é, ^pofuvn 
autem ex parte 111 indicio fa- ^ fi¿ oAP^/O^ m JÍ ¡m-
m i f e ^ creifeundíe - dotem ^ - j 
deducit. , /v A» / ^ 

C. 1 r n W ¿ídUPQLWTllW tydLUAMcLÍWKhn-i.t. Si conuenent vt defundaD ' j . * l { ^ ~ 
filian fine liberis, dotem ma- ? ® > ^ K ^ f i i r í w ^ t P ^ 
ritus redderet, videtur con- ücul (Wf¿qccvr)5v¡ TÍUJ <mtfm 3c, 
ueniííe, vt fuperftitibus libe- (¿7iw¡JÍctg ^TroSbtwajf (§) oultyet, Sbim 
ris maritus dotem retineret. c v ^ c e v ^ ^ w f 7Wu¡Jh)y xzmv-mv cw~ 

' T ^ i t u r autem padum con- ^ ^ ^ ^ J ^ ^ ¿ i * 
uentum ad0 dotis additamen- \ ' \ , . \ > IK > 
tum,nirialiudadumrit. ^ f ^ o . W ag i b v i -mv^mv > * 

f. 3. p Conuenit vt vir vxorem P1 71 
quocumque iret íuisfumpti- Ai'Jif ottugCp̂ i'wcr? TÍU' ynjcu^ 
bus aleret.4 &: vxor literas v i - Tpltyeiv ¿ n o ^ u m QTíovhim" 
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^ , W « ywv Mc¿^cu>>Togcw¿ r&£)gA rifecüta^deuiíi profesa eftf 
ajÚTdv ¿TnSiiJWttv * Í̂ 4 YÍ ywün TÍÜJ mulier ex hoc pado adió -
^ S í ivtxqmov ¿ y t y l J . nem haber. ; 

_ \ ' i >té > J Mulier pepi^it.1 ven íine §-4i 
, \ ~ A. 7 ilbens decefliílec, mam l u ^ 

SÓ̂ AJOA. i í w r & & í M t ^ Í % p i ^ c . ¿os íedderetur. expado qui-
Xzv idp r¿ (w^osvovn ¡wm? ¿ y u * dem nulla matri adió eft: íi 
ylw OVK Í^' ifa) A @ xXnpovoixgi vi? tamen heredes filiae dorem ei 
Svy¿¡!)g ¡cctTuUjÁtovtv ¿WTH tttíJ íoliierinr j maritum de dote 

_ \ /v, \ » / 15 mouenc* 
r v. , F , X X v. IDEM. 5i mulier per L . i ^ 

^ • ^ M - E f ' ^ V A ^ / X ^ ^ iürgium fublatis liberis a ma-
, X&£,oS(Kt onr %a¡Sdü; yjzffctvctyúú(¡YIOTI rito difceíTerit , ille autem 

ríS ¿amp ¿y>ej$(áv rújíü quaíl redempta amicitia e-
Cp;A^ ĴTÍÍC, (n/^cp^^^ ¿77^- ¿us ̂ e pepigerit de dote non 

• * \ f"\ ^ ^ . ' ^ .̂J petenda:íi adeamreuertatur, 
5XÍ . / • , , v / upadum non valet. 

^ ( ^ ^ ^ ^ ^ ^ p ^ r e n ; ^ - xxvl .pAVL> Si mulier ante i , . ! 
^ ^ ® » nuptias pada íit 5 vt ex frü-
jcg-'. ríft^A* TÍ¡>ptoiL$¿Cúg rtaz) y*- dibus fundi dotalis credito-
-jMdv h yxji}Y\ (w/uCptova, <fburei?ctfC res eius dimittantur ,x vtile 
COÍTS? ̂ i M e ^ ^ # J C ^ ^ Paa:um cfl: >y eóque vmo(^ 

^ » P \ V p dos minuitur. Si vero poít 
^ J M ^ o v ^ c T W J ; nuptias Conuener¡t: j . . 
7t). ÍA&TÍOÓTTV n rcsWK** & f } ® t i o e f t / q u ó d frudus aditta-
ytmv mpv$(£>nGÍ , '¿hv a>g ritumpertineant. 

KcupTiwv TW cwty) oupy^lovmv. X X v 11. S V .b Etiam con- í- *9* 
^ . 2^«SoA. ottüígwTO? ñ y ¿ - ^ante matrimonio conueni- ^ 
' n f# - n i K .« / asítimataíiat, ocmulierís pe-

riculofit. Si autem maritu$ 
deteriora fecerit, a-

Z^A^^í 9 ^ ct^ot^ o ciÍY\p ¿ví^Ttq dioilededote tenetur. 
wwg^oiMg ¿yocyyt. 6 Cüm dotem darem pro §^ 
' ETZI^ i W p ^ ^ ^ V ^ £ 9 W mullere, ftipulatus fura eam 
* \ » 'A » :/ ^ ' mihi reddi, morte vel d i -

7ÜJÜ CMdidbaíV iTMp&watí y t ú s v 11111 . 3 
f >\ ñ o i OÍ \ uortio loluto matrimonio. 

í 'o/^o^^^oümA^TWaajütii^ct-. te repetitionem eius. Si . 
ĈCÓVCUJTÍLÜ. ÍÓLV o xXnpovofMg ¡MV heres meus cohfenferit red^ 

atwctj¡v¡w ÚVCMÍCCCÍ ñ ydfjsv, ^ integrationi matrimonijj d¿ 
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a ve quancitas in dote raane-A ¿^g ^ ¿y t í f o i M i m v e u o ¿ " 

ret^epeticioeinoncompetit. v ^ ¿ ^ - ^ v c w r b u i . 

$.rv]¿ Mulier in dote danda pa- -n^^A ^ «..éJ ^ 
¿ta eít,c vt ti moreretur dos ? 'h „ b, 
fratrieiusredderetur^effe- < f ~ ^ 
cit yt is ílipularetur. Deinde ^ ^ A < P ^ > W 
decedens quafdam res dota- ^ «x)^) i^úóTÜffnq, GÍTU 7?A¿b-
Ics marito legauit: & feruos TÍSOT* "ZÍ̂A vlg Tt̂ oiuog iMytizvaz 
manumifit. Maritus quidem ^ ^ j ) , ^ ^ 
totiusdotisnomine fratri eft ; ,0;, .M^ ^ ' - \ 
obnoxius,heresautem leea- t f ' - r / ^ ^ 
tariis &libertatibus. B ^ ^ A ^ , o ^ p o -

L. jo. X X V I I l . T RYP H O N. f Pro ™ S Myt-m.ejMQ % Trtjc 
filia mea dotem pollicitus 5 ^ e A ^ * 
paátus fums ne ame pétete- xn'.TpvCp^v.ETntífei^diu^üo;vn^Sy-
tur conftante matrimonio : ^ v ^ o l w , aujuíCpdvHau 

¿Cytpoftmortemmeamíin- . ^ ^ J y . ^ J . . * 

lia 111 matrimonio une libe- N f/ ^ /1 t ' ^ \ ' 
ris deceffiíret , dimidia dos ^ ^ ^ / ^ ^ A ^ T ^ ^ u w c ^ ^ ^ -
maneret apud generum / &: ^ ™*&™>Mg ¿viwfig ?> 
dimidiadaretur filio meo: 6¿ rifjuav m T̂OÍKJOQ (Mivey Títt/pct izo 

decedens yniueríam dotem ^¿^gp J9 ^ r 'ifjuuv SbSbuücy 
« filiadegaui,:^: cúm filia pe- ^ ^ ^ f f l ^ r U ¿ ^ ¿ 
.periííet deceífit relicto filio & \ » t \ p 
rratreheredibus/lamdiuor- ' , f >rii~ A i 
tio foluto matrimonio : d i - n 2 i v y t m p í n ^ á j n c m v c ) i n ^ ^ ^ 
midiam dotem frater acci- i £ ¿ S i ^ c i ^fovofxotg, ^ T5 pit
pit , & dimidiam maritus no- fĵ v Jídu^vycú ÁvZÁmg' r> vlfjuav víg 
mine filij. ñeque enim admif- ^omg o ¿ k ^ o g ^LfxUet, r 
fus eft maritus dotem retine- ¿ ^ « ^ ^ ~ 0¿n 
re volens, arg-umentó dudo ot\ > ñ « ^ >!?: r f v „ ̂  . 
ex contrario ieníu padorum ^ ^ „ ÍK > « ^ ^Pf 
conuentorumiex q u o c n i m ^ ^ ^ ^ T ^ ^ M n A c t ^ g 
aiebat, conuenerat vt nullo (WJUT̂ ĈÚVĤJCÜV • <Pt cov yap (pHvtv 
liberorum exftante reddere- et7rüu¡JÍctg tíJidiSb^íwdUi v hiMcrv 
tur dimidia , videbatur con- ^ ^ ¿ y i / ^ , ÍSbfy (TV^Cp̂ vücdrq 
ueniííe nihil eíTe reddendum ^ f a v - ü m w v . 
ü liben exiíterent.1 El au- , \ ci\ > ? . ̂  • #' > . ' n,̂  
tem opponebatura contrario ^ ^ r ^ y . /9 % 
fenfu , nihil ei competeré. ^ ^ , ^ ' f 
Padumenimquodei partem ^ (n/^Cf)^® 'í' c/WW Aurai ^w-
dat, fimortc vxoris matrimo- p©^, D̂U/ctTZtf m ytJut)cL\m o y*-
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juup Af3^, J h M Í ¡AMJÍV CW(§> o^eí*'A nium dirertiptuiti^fiierit, Ci 

gnificac euni nihil deberá 
confequi íl diuortium fíat. 
X X I X . S c . £ V O L A , R e d é L.|f4 
conuenit vt éxtremi anni fru-̂  
d:us nondum pércepcosm mu-
lierlucretur. 
X X X . I AVO LEN. "CÚíl lMi . 
mulier fundum ^ftimatum 
céntum nummis dediíTet i 
poílea conuenit vt diuortio 

. , ' , , , , / raeto tundus eodem preño 
J^A^oitó^ t'o^c^otTZtíi''£77ítíAíja t̂'. ct- reílitueretur. euni maritus 

t ^ ^ ^ n ' . ' " 

M 

muliere coníentiente vendi-
dit nummis ducentis : eft in 
mariti poteftate póft diuor
tium vtrüm velit fundum s 
an numnios ducentos pr^¿ 
ftare. Sin autem abfque mu-

K¿tA% Ó ^TH / ín;^c))tóf£Í Heds volúntate, omnímodo 
W J p c L ^ t i v ¿Ktov ríw tG&i iKot LUÜ fundunidebet. 
STwrfóA^, Kctjj OVTC ¿TmJjTUTWj. c 0 •Pater re^^ pacifeitur ne §•« 
Act'. T ¿ c^rí y v l ^ inuitusdotem íoluat5 quam 

eft polliciuis 5 & ab eo non 
exigitur. 
X X XI.p Pada conuenta qu^ t 
de dote reddenda fiuntj va- paa! 
lent : ñeque enim id nudum conUe 
paecum eít 5 quod nt de red- % 

CÍV * Ot)^ ¿tiV 'vf-tAPf TTÜLKTOV 

P i >̂ ^ \ o 

^ y . É a J í t c éijuüítpúúVHtáv rs&gsg 

Tnv&cfov ¿ wdL icatmjjuQn ouuTdv t i 

AcfV Eav ywjn (jv/ucpmncni <mt9$ 
(§) oütfyct , ¿Ú& S w t c L ™ cwvig Avo-
¡Jjpov w yctfjjúu TILO rm̂ SMict, mg 

i . 
c. a# 

D 

dendis his qux iam data funtl 
XXXIT. q" Poteft mulier pa- L. L 
cifei/vt rerum dotalium fru-
Gms percipiens, íeipfüm aíat. 
X x x i í l . r Si quis cum Toce- L . j . 
ro padus ü t , yt íi liberis fu-
perílitibus in matrimonio de-
céíferit j dimidia tántüm dos 
reddatur : f paóUim eft inu-
tile. 
x x X i v.£ Si mulier cum ma-1. ^ 
rito conueneritjVt moVre eius 
foluto matrimonio docem 
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communibus liberis reftitue- A wnvoiq iwapiv ^mK^TU<rhjiJcL¡\ « fJSp 
ret : fi quidem iam filij nati ^ rt^Siv-ng v m v @ 7w¡(hg ^ 
cranc ¡ 6dm iuris efFedi * pa- ^ V ^ o U ^ ^ M 
tre luo ftipulati íunt : ex íti- 7 ./ > \ ^ ^ 
pulatu habuerunt aaionem. ^ ^ f ^ ^ ^ c ^ ^ 
Sinaucem cum eífent fui iu- ^ W ^ y L w y . c w ^ ^ ^ 
vis , ftipulaci non func , auc ovñe hc imeymam hxzsy í^ovno^ 
erant in poteftate : aduerfus a m ' ovJ^jjiouf í ^ m v ¿yodybuü ^ ^ ¡ 
patremnullam habenc adió- 0 ^ ^ ^ Xtooaeiot; cr^-
íicm : ñeque enim ex pado ^ ^ o u ^ T Í ? ^ ^ - ¿ú^ ™c 
alieno quis actionem adqui-B \ K i 'r » ^ ~ x\ 
n t : ñeque filius qui in pote- ^ ' * . ^>/tcx" 
ftace eft5 redé a patre ílipu- ^ C ^ - ^ ^ , 
latur. Ae . E^ó^Jip(ru^<|)^Ji(ní yz^VTÍu) 

f.,5. XXXV.u Si maritus cum v- yujocu/^ Jv&mhújnwam CÜÜTIUJ K̂ H-
xore pepigeric , ve ei defun- p ^ o ^ . ^ o-tj^^tó^® 'STO 4 f 
a ^ k e r e s í i t - h o c p a d u m m - ^ o ^ ^ ^ ^ ^ ^ . 
utile eít. ñeque enim paólo ^ r « ' cv\ ^ « f 
deheredkacenoftradifpone- ^ ^ ^ ^ W 
re poífumus, ^ quum extra- aA^fovófuetq' ^ v m ^ M / ^ -
neus abfque teftamento he-c iTíporouJ^uíotTztf 
res álterius eíTe non poíTit. Khy\fovc¡mmj(, 

L.t. X X X V I . 2 Si padum fadum ^ . E ^ e r t í ^ ^ ^ 
fuerit vtvxo.rc demuda dos ' ~ \ « 2̂ » 
penes mantuni remaneat : íi / \ >. , \ \ ^ 
dos profeditia fit ,valet pa- ^ ^ ^ i ^ ^ r ^ Twpct™ 
dum / & pater excluditur. ™^og3h<h<h$tJy\ '¿tiv n ^ t 9 ^ h 
poteft enim dos pado fieri P̂ TẐ  9° ( r J a ^ t ó ^ , ^ )>7rtKhwwy o 
deterior 5 cum folus pater de ^-n/p. xkwdLiov >S ^ ^ ^ i S w f Xro 
ea adurus eít. .: ; ; ^uCp^V^ 7¿aí ̂ eP?^, 07? upV©^ a 

í-.y- X X X V I I . Pater pro filia do- i1̂  / , r \ > ~ > 1 . 
tem dans pactus eít, vt íi i n ü w ^ . \ - ^ 
matrimonio puella deceífe- ^ C ; ^ f ^ ^ / 0 ^ 0 ^ 
r i t , nepotibus fuis dos refti- A(fbî (nu>i(pmn(^vylvct ioí^ c i iuy*. -
tuatur: ex hoc pado fummo ¡uu*) n ulf n i s ^ Q j T Y i m j m g i!y>yoig m ¿ 
quidem iure b nulla datur a- $ ^ h ^ / h u fk <rvixq>toyov 
dio nepotibus/datur tamen ¿ ^ Q g ^ m A u l c t ¿ y o y i ^ 
vtilis. . ~ i r i ' / fO ' '?„ 

L.8. X X X v i 11.d Maritus inulta \ ^ v 5 Q/ ^ 
vxorenullamhabet commu- ^ ' O ^ r i p ^ ^ o v ^ n g v i g y ^ ^ 
nioncm in rebus eius quas ex- w ov^tfMcüf mvtoVicw <w£SS 
tradotem habet. ^coTtf oiKa ouum 
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AI'. TÍ? rsy^Trwvig wc SÍCLIÜÍ̂ÍCÚQ A X X X I X . Cüm pr^cedens Prae-
My>v(jvig iré ^ (n¡fJL(̂ údVdL ¿ S t - conftitutio diccret^ada qu^ 1™' 
ve¡v> aÜ-m n J í ^ g ippdw^etjv ovx non func, infirma & L-
, \ . \ > p v. 5 v inuahda eíle, hxc conílitu-

^ t T i o ^ f^gv® dStv* T e ^ ® pcnitusÍnuaíida,fedalterum 
av^CúvcúV ívet ei vjyov í-fyíTü QVfx~ ex paótis eíTe tantüm inuali-
(tyúdvov, ¿Vs TÍÍ s%rtipiK¿>ĝ Y}iMcviiM~ duiTi in id quod cxccdit: Vt íl 
pog § a í t y d MfJÜvajf, TSV ^ /sre^ forcé Paa:um ̂ ^ « m vt di^ 

1 1 ~ l _/ x ^ raidiam dotem maritus l u -
\ \ ^ \ B crctur , ex donanone aucem 

w w , 4 , ; / ^ ^ / \ ¿ i ante nupcias muliertncntem, 
r> r e * ™ wM'tywwtúfM y W W1 ™l Se in dote conuenilTe videa-
Ĥ tf efe ^syet^ucuet c&píct í - tur vt terciam partem ferat, 
t̂icn/. r ^> cv/ avjuLCpCúvcúTñ- non autem dimidiam ex do-

CATÍov Mcv¡po¿$ü, ot) r U f a natione antc nuptias. quod 
n enim in vno paóto excedit 

/ \ t \. ~ ,/ tollimus, non autem quodm 
fxt Eo^ v y w v ^ c t ^ A ^ c t ^ v - alteroaeeíladdimus 
cEt pgítegZv icPmv, izwTTt AJÜMV x L# si mulicr habens cautio- L.vltí 
^oorz^tPiM iw iSiod ctityí * TĈ  ̂  nes debitorum fuorum eas 
¿ytoytg cw-m ip̂ TW' 3£,i<&> TW CDI-Q extra dotem marito dederit: 
fy\ mvim yuvw á>g ^ t S ^ v ^ ^ ip^quidemhabeat adiones: 

\ ri ' > 1 liceat autem marito eas moni? yxumwog. UMÓVIMCIV dmwinvfM-
/ Á ' » ~ ce\ ^ ? 1 uere tanquam procuraton 

v ^ i n m o S b a i ^ . ^ ^ c ^ ^ g mulieris nulla ab eo pr^ftita 
á c K p a A ^ 7̂  ¿Jhchitctt OH y i ^ a - fatifdatiorie. Ei enim lufficic 
TÍlcq cv iS» rsu^pixAfMouiCú avjLíCo .̂djfú) ad cautionem íi oílenderitc 
j i S ^ W ffl GrpjLytxdLTtov CM ¿J%a~ dotali inftrumento conferi-
« z a í m g ¿BnSbcng, & Ptum c & 9 datas ^ has res 

n \ / > « \ \ _# \ ~ loco paraphernarum , atque 
ú w Tüuoig etg ÍCWTÜV m i TÜV yxvcu- r r / . a • r ' 1 , \ «o / _ D viuras quidcm exactas circa le 
^ ^ ^ ^ * 'í0 ^ ^ A ^ ® &vxoremeXpeil£iat:rorsau-
( p v ^ i T W vi ywcqiu , riit)/ «? Tztg tem ferUetur mulieri, vel in 
^íaTcovutig cwv¡ fá&ctg úbVdihimi- eos quos i pía volueric víus 

¡Sp m j ü i q m ^ m M \zm~ confumatur. & fi de hypo-
c r ^ & A ^ t h c ? ^ U Í d r e m r C r ^ 

o \ cipp sjr f \ A\ > / tra dotem lunt in inítrumen-
, \ ' \ 1 to dotan conuenent, ea rata 

TbUGWí, z » á h \m ü t w i ^ m n ^ < n u , Sin autem non conUe-
r^TO & o SÜTOL» 7* rojiw íTt«7nf~ nent,habeat ex hac lege fta-
petg xzm^Amj; y\ yauri, cup^s^vejag citam hypothecam ,ei com-

Bafil.Tom.IV. N n n 
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pecentem ex co tcmpore quo A cuu-m 3% cMeivx ^/pocf CV O aJnp 
maritus exegic, non autem ex ¿̂ TVMV , l̂uut 3% ovjd yeaufA^ 
eo quo cautiones dedit. ha- ~' ¡J n J \ ^ 
bebac.enim raculcatem mu- \ J , . \ , 'Y 
l ier, cúm maricas nondum ^ f * ™ ™ ^ 
exegiííet sacrendi & exigen- , cww Kívn(rcq ctvnywmji y¡ 
d i , vel per íe 3 vel per legi- icwwgv dicL v o f A i ^ wnMccg. 
cimum procuratorem. pote- y^joJi cwizt ^dijujucn îdi TWL-
rat autem ipfas quoqueh cau- ^ ~ ¿v^og ^ ^ Q v , 
tiones recipere a marito, fe- > \. p \ ' AF '^' »/ 
cuncate leu apocha ei prae-B ^ , ^ • ^ \ ^ » 
ftanda. dum autem cau- ^ ^ ra m ^ c t ^ ^ ^ 
tiones apud maritum runt3i&; W ATmJjnn^ ? 
dolum & diligentiam pras - Sh^heiAu ÔTWTÍW ccriw Shchír 
ftat, qualem circa res íuas: ne WVTOJI v k l l a ÍAct ^¡j^y^ct-m. • '¡VA 
dx eius malignitate vel defi- ^ 4 ¿^«Vot; ^ ^ A « W , ¿ TTD-
diaaliquam iadurammulier i < ' q IP, < F 
patia^ur, f ^ . M ^ - . ^ //j , t 
X L I . k Dotem numerario , ^ ^ ^ ^ ? , ^ n 

dotf non fcriptura dotalis ínílru- ^ A ^ T O ^ ^ ^ ^ o A ^ o u T n ) ^ . 
cama menti facit. 8£ ideo non ignq- ^ ^t) ĉ ct 'ÍSID ¿TC ¿yvoag oviwg o? 
num. ras ita demunt te ad petitio- ^ d ^ ^ y ^g ^oucog StwctSaj¡ 

nem dotis admitti poíTe , fi - , V ^ 
dotem a te reueradatam pro- , ^ , ~ v „ / v, ^ 
bauens : hoc elt , h non in , \ . ' / i , , </ \ , 
charta tantüm , 1 fed reipfa ^ f ^ a t ^ f w ^ v o v ^ i v * ^ a> 
dos data eft. ¿tozJ ^ ^e^^xccn íí ^ o l ^ ¡TTÍSÓ^ 

L.I. X L I I . m Si conftante matri- /x^^E^iVoi^ifa /4yW^>«/>lP<i 
monio maritus tanquam do- ¿ ¿ v ^ ¿g Jfofov/uSpog vi ywajfxl 
naturus vxori ,"quídamdoti ^ ^ ¿ ^ v w vfoix}', m e W ^ -
adiecit, & deceilit0 acquie- ,^ í ^ « « , f 
lcens donationi:conueniun-D \ ^ ) • , « 
tur heredes, neceíTe habcn- © mfovofMrctvalwCoW" 
tes prxftare qu^ maritus do- Tnvpet̂ uv anf o ¿vrif iS^pcttio. 
nauit: morteenimmaritido- Í̂ </OÍ iw Swimo ScT ¿vtyog n 
natio conualuit. StcfU. 

S C H O L IA. 2 X O A I A. 

3 Ô Í-J ] Hoc eft, inter virum Tov-Á^/ut-ntlv T£ cutyU W w y ^ ^ ^ 
&; vxorem , & eos qui illos habent N _spf , i •>rr y *:Jlr$*,Jí¿ttL ^ J » ^ 
mpoteítate. Nam fiquiseorum non . . ^ , v >^ . U t i ue-
incerfuic, padum conuentum Ínter W , ^ «̂TD̂  ^ e A ^ 
alios eis non proderit. Pone autem ê ceJií j^jl/túpov av^c ívov , & 071 
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&]íA¡>P$ ttiz ywojxjs czw£(pccvYicm),u& TO^OV^ partem muliefis conuéniíTe, vtpecu-
^ pv vojuiquoiai ¡uv ÚTzct cuvovfx, X^ct J}ia non ^cra ánnum, fed ftacim poft 

B 

p̂ >vjuct /Û - 7L00 TV ya,¡mu Ávcnv "̂ Trô bdicoâ , 

TOTS ^^ Ĵ̂ O) D^Ávo/id/óov TV ydjuov 

fsjzwvmv 'í̂ rz T̂" czu>ct\v¿cr̂  TV ¿pfyos rjuj ri¡<; 

ff4 Ŝ &ÁvoMtfiuv 2̂ <vy4Cfi ic^jurii^. fyojityua, 

ene T>;$ yuva^y^i. KCCV OTTI ¡Mee isvmv vi ycwn 

ifji/̂ potmd̂ ov ríu) (¿TT&lTVcnv TÍS rtt^í-
jwf /Í̂ ' 7¿a) ĵ ttwu Ávaiv y ov ¡AIUJ ^ ^jzéfni-

od'To ̂ oKOTi', orf yMl̂  ó crupiveq wvyx/Mtv yi~ 

Tztí, aarrŝ ) OÍ Tnxjjáís, 

¿dttf TrzyStc anniculum x̂ va ^ enĵ mov fJ^ 

( ^ j ^ «TD̂acrwoc if̂ povay Tafavonnl f&CJoi-

rr^TíA^wra!/ ^ ^ Vewdyiov; '¿rr̂  rUu 

Baf1I.T0m.IV. 

íblucum matrimonium reddcretur. 
Quaere dig. j.huius tic. 
b Liberü exifientibm. ] Tune dinor-
tio foluto matrimonio padum hoc 
locum habet, cüm liberis fuperftiti-
bus confenfuviri &; vxoris matrimo
nium diíTolutum eft : nam ínnuptiis 
confenfu diuortio folutis feruancur 
paita, vtNou. %%. 
c Vfuris tantum eorum.- ] Ex pretio fru-
¿tuum colledis. 
^ Ne de moribm agatur. ] Ex (Juibuf-
dam cauíis mores vxoris aecufancur* 

. & íivelob vnam carum arguaturmu-
lier poft diuortium , dote multatur. 
Ineiufmodi igitur cauíis pa£tum pe-
nitus non valet. 
c Vt dos citius reddatur. ] Paulus aic s 
padum admitti quod dotis exadio-
nem repradfentat , non etiam quod 
diftert. i 
f Extranem in dote dandaí\ Patcr enim 
prxfente &: confentiente filia pacifei» 
tur: nam de re fuá pacifei videtur. 
g Nam dos qu^inpecunia.'] Hoc intel-
ligendum eíl l cüm poft contradum 

Q matrimonium permutatio rcrum do-
taliumfit. 
11 himrtio fáttum. ] Ex perfona ma-
cris,qua: fundum colendum condu-
xerat. 
i Frater e'ms htjjefn. ] Heres fadus, 
non aliter. 
k k̂ Im fofi mortem. ] Hoc intelligen-
dum eít, etíi Petrus heres fíat, ílcuc 
Siliberi. 
1 Cumanniculo ///o.] Aduerfariuspne-
tenditfilium anniculum nufquam ap-
paruifl'e fecundum padum conuen-
tum poft mortem mulieris. Et prima 
quidemfacie ,neuter eorum fatisfir-
mam ac racioni- confentaneam alie* 
gationem profert. Quid quid enim al
te r eorum dixeric , eius audiet con
tradum. Papianus ergo attendens rc
rum naturam 5¿ probabili comedu-
ra motns, decidit id quod quíentur. 
Mihi enim, inquit,videtur verifimi-
1c infantem ante matrem pcriiíTe : 
8¿:ideopartem dotis, nonautem to-
tam dotem maritum retiñere opor-
tet. Qupmodo autem videtur verifi-
mile ülium ante matrem naufragio 
periiíTe ? Qupniam veriíimile eít, eam 
quidé}quod eífet prudentior, 5¿ magis 

N n n ij 
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cogicationibus fuis poíTet fufficere in 
periculo cautc fe geífiílc, &; arrepta 
cabula, vel quo alio nauis inftrumcn-
to , aliquantulúm redi rifle cogitan-
tcm de falute: infantera autem, cúm 
nihil horum cogitare poíTet, fcd nec 
ea qux immincbant fentirec , igno-
rantem id quod accidebac priorem 
nccatum eíi'e. Similc habes in tic. 11. 
dereligioíiSjdig. 

C y R Í L L i . Si naufragio periit 
mnlier & infans anniculus , videcur 
infans prius periiííe. Quatnobrcm lo
cas erit pado conuento, in cafura or-
bitacis. 

111 Dotem dedtuit. ] Patcr dotem dedit 
pro filia padus, ve íi nata ci filia matri
monia m dirimeretur, maritus dotem 
lucrairetur. Nata filia, diuortio foJu-
tum fuit matriíponmm. pone autem 
mariti &: muíieris confenfu fuiíTe mif-
furn repudij nimcíljm. Soluto ergo,ve 
didum eft,matrimonio, vir per erro-
rem dotem foluit mulieri. Pofteade-
eedens filiam heredem fcdpíit. Ma-
ter quoque decedens cum extraneo 
quodam filiam heredem inftituit. ifi-
ftituco autem familia ereifeund̂  iu-
dicio inter filiam & eiüs coheredes, 
defiderabat filia dotem prarcipuam 
capere , quar patri quidem fuo com-
petierac, per errorera autem foluta 
fuerat vxori eius, raatri autem filiar. 
Dicit Papianus j eam non improbe 
peterc vt dotem prxcipuam íibi ca
pere liceat. 

Ex materna hereditate. 
CTR.IL t i . Solui vxori mese do

tem indebitara, filia mea qux mihi 
ex aíte heresfuit, matris autem cum 
Titio, dotem repetit a Titio per iu-
dicium familias ereifeundar. 
n Sine liben}.'] Interdum pado fado, 
argumentum a contrario fenfu du-
dum alterum padum idtíucic, hoc 
autem difees ex refponfo. Veni ergo 
ad propoíicum. Pater dotem pro filia 
dedit, 8¿;padus eft ve dotem recipc-
ret, íi filia fine liberis excederet. Di-
Cit ergo Papianus , eos qui lioc. pa
dum fecerunt, videri conuemíTe , vt 
íi liberis fuperftinbus mulicr decefle-
ric, maritus dotem lucretur. Sed&fi 
fadum fuerit dotis additamentum , 

I A I K a N 

£i Tn̂ JTV T9̂  'Qnxei/lBpuv ajâ Pc'̂ Of ¿v cc-
yoí'ct tQ oVfÁ.QciiVoV'nis i,ewnv ¿tcSbuciaj r&gjg 

S¡ religioíis efíy. A^C 

v M^yilycL^s^ )ctfS)xjy<i r ^ $ 7 ^ o a¡rij>, 

tíctdv S\ oii azcacu¡vím iy cáfyoí ^ T̂Í yusjetj-
xo$ 7nix(pjjv'¿ftT&vSfev. nMyoLjusv ísívuu 2$$.-
At^W^, ¿ í tifvnaji, ̂ cwH é̂if o ouYip, ct'mÂ aV 
ĵ tÉCctAe n¡rCSlK̂  tv ycouctjt!. fj^ XgtZm. TI-

rjUtíTHf SÍ •U/K.SüTCtiau azu) c^arDcai 2iy], ̂ et̂ <| 

familia ercifcund^ «Tî í'ieî  ^TOJJ ^ 

CÁn%7crA/j tij yuueí¡x¡, [ÁWVC} Ú ivs wpví. 

nsfoits. indebitam. yi 'pycL-wp {¿ov 1̂ .1 ysvw 

Trvym Titíov tLu, (T^Jk^ D^cl TV tycHjUiÁicii 

B t̂v ore ytiofifyüov avfx<pmov vi ¿¡iTÍ$¡&Sf-' 

Asi gTEgjii' S-im-yi crvfxtpccvon . T5Í"TS ¿e twO 

Áíyi %Uíaj o YlctTaépU, oí TVTB avfityuwc&p-
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^oMTtt KM 'firl -TY] rnr&cdvxj] 'ÎTÍIOV̂ ĈCVCL iv A eadem obferuancur pada eciam in 

¿VCVTÍCV jJjHtWi t r o ^ u m , augmencb, nifialmd conuenerit. 
v 'v> c';2 5 r' « \ > o / CY R i Lx i . Si in cafum non exi-
t p J , 0 ;» < , \ "cntium liberorum pater dotem fibi 

0^e^J^(tpoi^,'7r£q^v -ftjo/ukuv o ^vp rcddi ftipulatus fueric : liberis fuper-
x¿f>S)tyji cwTUo^wj TO. (Gr&edvKfjpsipocíSb~ fticibus maricus eam Iiicratur)& quíB 
^705/ additamenti caufadatafunc. 

I-T-I c» ' TT- 1 i - ' ~ ' 0 Dotx additamentítm.'] INNOMIN. 
, , r^ / . » ~ /1 « , ^ De paaoaugracnn legc Jib. j . Cod. 

I v a w w í y w n íóit.g .TV ¿tT.y .%,T. tic. 3. coníbt. ip. & de «qualitatc do-
iQ\ W TÍC¿ safe). lavriiTtí rsT&ixjí 'TTB'. nctypjyj. tisNoucIIam 8̂ . 

P Conuenit vt vir. ] Mulier quíedam 
dotem dedit : conuenit autem inter 

. f 'ft , t tr \ <l o n/ virum&vxorem,vtquocumqueircc 
¿ é j a v S ^ T ^ V f & a t . (so™» PVTV y i - ^ n ^ m , ^yxor, viri fumptibus iret. His ita fa-
¿5 •ffl ycifwv avÍK^ni^vruvi ¿f In&yioL ¿tis, & iam contraéis nupciis, in qua-
%n Si&yov o avvf>, ti 'QngvÁvs c c o ^ âm prouincia degens maritus eius, 

y<hñytv o<̂ TV<;cu>riii, oQQiuoii^clfyv c-peirla* 
TIKOV, wiTct'mm zíxjr&evyoujvi £cL7Ph>vfJLo¿(gJ, 

per literas eam accerfiit. Illa autem 
padum & literas viri fecuta, venit in 
prouinciam in qua degebat maritus 
eius gerens oíficium militare , &: ve 
erat veriíimile , mulier fumptus fe-
cit. Dicit ergo Papianus, licct mu-̂  
lier nullam habeat diredam adionem 
ad eos repetendos,ei tamen«quita* 
cis ratione do vtilcm , feu in fadum 
adionem. 

Ex pado feilicet , in fadum vti-
lem, feu adionem prsEÍcriptis verbis, 

Kt£ÍMV.EaW "KOMJXlXjCyiYi yíWfí ^S^TT^pYi fXOL~ q vxor Utteroí. ] C YR I L LI. Si 
sn TÍ ê/jóos otáiiuv, íy\ ^^scmeiT^cis mulier pada fucrit vt iret fumptibus 

¿ y * y ¿ ¿ OJTÍAÍOÍ , l ^c t^ t^ , t J mariti, habet adionem .pr«fcripti$ 
CT-T : \ >jt •> f ~ . ^í verbis, vtilem leu in radum, quam 

h h ^ v * n c v r a c w & MHU* m ^ J V ^ i , ei dac papianus j quia ceíraC\aio 
'^V ^ oíTrAs^íi 4^^i. mandati, quod non fuerit animus 

í m ^ ^ v . O t l r í ^ ^ir^íaTcejn^oií(iepCotíÍK mandandi. 
Tvfecivtdes. O^'TS^d^,c¿W%,^ JÍ- IsiDORi.Nequepr^fcriptisve^ 

v ' < \ ' » ^ J 1 > ~ » bis ex nceotio, Feci vtdes. Non e-
*̂ ', , ^ ' ' nim dixit, proficiícere, ¿¿dabo^led, 

TiíÁLicm S ^ T ^ v i ^ m K Qupcumque ibis , meis ibis fum -
V(ylK9L%tmf>corH%\js¿f iaoTVttyCzwe- ptibus. 

Quvvw, t U u SÍYI Tral̂ y ¿v Ttfyl/uco TÍA^- r ^ / / ^ ^'^w. ] P«ella quídam 
1 ~ \ • ~ e , 75 kcic '/^ D pro fe dotem promifit> & pepigit vt 
Á V i . ' , ~ , \ , ' v íi fine libens in matrimonio decede-

¡uufrexryii Kopyit ¿te TV ĵ/syTuy cwftCpaii/y, ¿SjAsv, 

fM>V, xgji rpTi Ert^A TÍoo ¿1% ql-rn>V?&nmv m Ti Si ¡'¿Ti 

TVoíJjooV ^ CCTTEÂI' o VVW/JOVO/US? xofWf, 
JĈTS&CtAg TÍlO 'TítXJWVTDl TUS TV JWTC* 

ygv UÍ g/jouTO) KSLT aiW. Ae^ o PaTn^oí, 6̂  
Bafil. Tom. IV. 

ret, matri fuá: dos redderetur. Ma-
tri pucllas nullam ex hoepado adio.-
nem efl'e certum eft. Oportebat c-
nim matremdotem ftipulari, &: tune 
adionem exftipulatu habuiíTet.Qiijti 
ergoíi nupta deceíTerit relido here
de extraneo, dote nondum a marico 
perita: heres autem puellas dotem vl-
tro foluerit matri defundi ? nullam 
enim aduerfus eum , vt didum eft, 
habebat adionem. Dicit Papianus, fi' 
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li cxceptione. Memincris eorum qua: " f ^ l ^ ™ ^ ^ ^ g , c^CaMe^ 
di¿ta func a Pomponio & ̂ A-fricano $i/WJ /z$&-y%cL<py. /M/jmcro e l p y , ^ ^ r^f 
dÍcr .9 .S¿t$ . no/ATT. ^ ^ AQCATC. ¿t Q'.X] K-y'. J ly ' 

C y K i L 11. Puella qux dotem K K 0 > ^ 
promifit.ítipulataeíteammacri red- - »• -', , ; rv^ ^ ^ ^^ai 
5,. ci mhil adquirir. Si tamen hercs ^ ^ ^ ^ a m ¿ ^ 
puella: macri docem dederic, virum e'' 0 KWpovo/w$ TT?̂  K?PHÍ T̂ «) ^ ¡ ^ I 
repellit exceptionc. ^ r̂ í JUVT&C, ¿ToQct^i 'nv ^fyct, ^P^i.y^<¡i(p% 
ü Exceftione ¡ummouent.] Intellige do- ' V ¿ H C V V ^ y , ^ ^ 
li excepcionem. Padum enim non , , , ~ ^T; 
prodcit hcredibus eius , quoniam C ^ e ^ ^ o ^ ^ ^ ^ ^ , < ^ ^ 
nec ipri puell^ comperebat. Videtur ^ ̂  ^/f)«/í^e. ^ ^ ^ ^ ^ ^ p o f t m o r -
enim pepigiile vt poít mortem matri K temfuam>//i'A^^T^ya^^^er7r6^,gay¿í'S' 
daretur. Dixit enim, Si deccflero ih Y¿^ ^XIJW. O%J ¿WT^ ̂  
naatrimonio. Tune ersro paduni in- » j ' > "\ , / i « / f .̂ , 

>̂?95f, ov^cSv-Tztj ry^iMirv <zP^-y^cii(py¡ r 

TOjOrJi nSiu/ATd 'kf^icSvu c/K m 3í5p$. >i i ^ i ^ 

t ^ m / ^ V ^ ^ / ^ ^ . ] CY - ^ & ajfy], a}c¿fw c¿or>v - m ^ a c u 
RI L LI. Simuher comrnmata man- , \<m * ./ ~ ; 
todiuortiumcocgerkcum pacifci ve C ^ ^ ^ 3 ' ^ . . , 
indotacaeíFet j padum inutileeft. 

Pone enitn mulicrem pro fe dotem 
promiíiíre , fadis aucem iam nuptiis 

cipit locum habere cúm mulier de-
cefíerit: éftque inutile, ñeque ea pa-
fti exceptione vcuntur heredes, quo
niam, vtdixi, non incepic, ñeque po-
tuit-incipere a puella. Dolí autem 
exceptio naturali magis asquitate ni-
íitur , & nimiam iuris íübtilitatem 
infuper habet. Sic enim eximius Cy-
rillushocrefpofum interprecatus eft. 

&: naris liberis eam nondum íbluiíTe. 
a Tattum mn vakt. ] INNOMINATI. 
Videtur enim donatio faóta conftan-
tc matrimonio. lurgium enim ma-
trimonium non foluit : & ideó dos 
maneteiufdem matrimoníj, vt tit.3. 
dig. 31. Nam fi verum diuortium fuif-
fet , valeret id quod datum fuit vt 
rcuerteretur, vtlib. 14. tit. 1. dig. 54. 

•n •¡raxr 
•nr. 

Q^y^oTi Í^CóTyffn ,M5/) \JZ¿f eúriK vyuvíi ÎCTÍ , 
rurCjiKy- fiSivey, fyo/iSpcút SÍ «¿V T̂ / yet/uspv 

TocíAi/mv/uov. AOJCÉÍ y^ys «fj *S)v¡>ta» ¿9 , 

•V̂STB̂Dg-vĵ, j3lC. JCcfy'.̂ tT*.. Ct'. $S. 

* V tile fattum eft ^ t i v s n E M. Ante ^ ^ Kct/pm^ ^ ^ i y j j u i ^ o v ^ 
nuptias redé mulier pacifeitur vt fru-D cu r ~ » ̂  rv! (\ CL > r * n*7 ^ J . . * , , 
dus fundi dotalis dentur cvcditoúU ^ ^ f ^ ^ / ^ 

ÔI/A ra^y&'Qahtuiaii hxt i vi yuov av(x<P<»>~ 

fuo, non autem poft nuptias. 
T Boque modo dos mmuitur. ] Quoniam 
enim frudusante matrimomum per-
cepti dotem augent, vt dicit Vlpia* 
ñus dig. 7. tit. príEcedentis , mérito 
minorem dotem videtur mulier de-
diíí.e,qua: pada eft ante nuptias, vt 
exfrudibusrerum quscin dotem da
ta? funt, credicores dimitterentur. 
% Dcmtio f/. ] INNOM. Si autem 
maritus citra padum pro vxore folue-
rit, donare prajfumitur. ( 

SAH-
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icu u fraped 'QiKChc^ff ^ i t q ^ TdioS- A Quamobrem íi donado eft 3 non 

"SÍÎ IŜ JOV ¿nTCÁf^. ¿íf. TV^'flms^r. ot;'-

fj&¡j (¿UTO. TD\ cutycL r p f cumJ ^yo) (W&WS 1 

OÍC trl leu/yuÁivi <¿i> rt&gjixA c i^jv 'QnSlSctc ShL-

ci<; 

valet cinfmodi padum . Nam &: íl 
aótum fueritjVC maricus frudus non 
lucrccur, ñeque ei indotem compu-
tencur, habebicvíuras prctij, vr dici-
rur in 4. dig. huius dt. Ñec obftanc 
qua: dicuntur zo. dig. cíe. piíeceden-
tis. Aliudenira eftnon petere quxin 
dotem prbmiíTa funt, &: aliud mari-
tum quidem ca haberc apud fe dods 
nomine, ex eis autem nihil ófenino 
lucran. Mqniinenseciam éorum quae 
tradita funt in 11. dig. dt. pi-̂ cededs. 
a J ^ o d jfuffm ad marittm.} Diífufior 

g texcus fie habet, Cum onera rnacri-
monij frudus releuenc 3 videtur ma-
ntus pacifei vt de íuo credicorem mu-
lieris adimpleat. & eft mera donano 
quod aftum éft. 

E N A N TÍO p H. Exiftimo hocin-
celligendum eíTe fecundum 11. con-
ftit. 3. tit. lib. . . . . . . qua dicitur, íi 
mulier qua; fundum pigneracum cre-
ditonbus in dotem dedíc, pada íitvt 
raaritus eis vfuras pr£eftct}non vale
re, etiam lí in ftipulatíonem padum 
dedudum ílt: ñeque competit adío 

1 >/ » \ * " '9\ ? f,r >̂ J. eius quidem filio , máriti autem pri-
^ r t z p ^ S l T y w t y c í . e i & t t e g i ^ - K l c v ^ liabet a(aionem éx cnipto. Aequidi-
0 d ^ j i , TÍW '¿(¿Trio ¿yo-yíca. ^ Isi Qncn 

v „ i r, , , \ n 11 \ n periculura auerteiec,6¿; in mulierem 
yuvv, fav^ot ^ T ^ ̂ o t ^ , ^ ^ ^onuerter̂ paauseft conftantema. 

4'Sfó''n/jJiv>tc¡ 1f) sf^' tZiAtS.^Srú Á caí timv e-

tztr£y.-j¡ev, fm faiTrvv rí ytwYi JL&KXOV , ̂ tj /Xf; 
ÍÍITBS o ¿¿np "TV "¿hn/usi&ari rffifdŷ oHv XAV-

citlib. 4. tit. 47. conft. 1. nec mulie-
rem quze tributa fundi dotalis exfol-
uere promiferit, tened: ñeque fi arfti-
matus erat, locum eíle adioni ex 
empto própter padum de íbluendis 
tributis. Lege ea qua; didafunt &ad-
nocatalib. i . tit. 14. dig. qz. 
b Etiam confiante rnatrimenio?^ Maritus 
qui aift imata prâ dia in dotem accepe-
rat, cura feiret xftimatorum pericu-
lum ad maricum pertinere, inseíHma-
torum autem ad mulicrem , circum-
fcribendíc muliéris grada , &vt a fe 

trimonio, vepr̂ dia apudfeinxftima' 
taefl'cnt. Hoc autem, vt dixi agebat, 
vedeinceps mulier, non ipfe pencu-
lum agnofeeret , fi prardia deteriora 
fada eíTent. Fado autem hoc pado 
curauit etiam vt mutarentur dótales 
tabula;, quibus fignificabatur prardia 
apud fe inxftimacaefi'e.Quarricurer-
go an fecundum priús dótale inftru-
mentum remaneant apud eum prx-
dia zeftimata, &:ípfe eorum fuftineat 
periculom. Dicit Sequoia non ideo 
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padum de quo nunc quâ ritur inua- A WW/W^ef) to ^ o? VHZ'&X ' 
iidum cíTe , qubd conftante matri- v¿ • ' / ^ ' ¿ - ¿ ^ ^ f 1 a f * 
momo fadum eílec, dummodo de- ^ , , \ . , , yzypmtq 
teriore loco dos non eíTec eo pado ^"«i'.^'^c* Í̂̂ IX TO^ ¿U^T^ « ^ r j , 
admiiTo : hoc cft , fi pfldo ciufmodi n ^ ^ T t v . f z ^ S í ^ m í a v ^ m ^ - ^ T í ^ v ^ í ^ 
mulier non Isedacur. Valet ergo pa-
¿him fecnndum di£tam diftinctio^ 
nem. Si autem pncdia maritus de
teriora feceric, eo nomine docis adio-
ne tenetur. 

C YRILLI. Paduseft maritus ve 
quse érant íeítimatajinzeftimaca clTent, 
ve ea fine perieulo fuo deteriora fa-
cerec, & febic. tenetur ádione ex fti-
pulatu. 
c Cum dotem darempro mullere. ] Eivs-
D EM. Heres ejusqui dotem dedit. Sí 
eam íibi reddi poft diuortium ftipula-
tüs eft, íi renouato matrimonio con-
fenferit vt dos cadem maneat, eam 
non rede repetit. 

Latior contextus habet. Et poftea 
mulier herede ei cónfentiente redin-
tegrauic matrimonium. In adnota-
tionibus autem ibi Stephanus dicit, 
Videtur autem confentire quanti-
tati docis. Thalelasus ait, quantita-
ti dotis, quia confenfit matrimonio. 
Dorotheus autem Verbis textus ha?-

fmOÍW", KM <$vp&<;<vro$ icwTtJ rio) ¿¿¿$6019 

rico (¿TntjTéi. , 

ozu/etjVoiwTds ewry T XAÎ /̂W^̂ TBÍ, á/ufasú-
(m.rí0'& r&CJS Ttiv für&rt&v izl/tyec ffzu/oiKeaivh. 

pjy, hxti Sl <ncc/ctjv$v 'Qn, 'mav^ti TVÍ 

rens, fi confenfit vt quantitas quam C 
agendo ex ftipulatu poteraepetere a TOÍ S prnov nsLm.-*3Zs\j%jv^ Sieztoyvmv, iii<cn 
marito, indote eíTec renouato matri- 'KVOVTVS Ico ySlouctro TÜO ^¡mivp^rsv uvJy 
moni0* /uSo^Ceiv ToV as¿fa.yluj ¿v f & O w ¿^cttítú^im^ 

d Vtqu.antítaíindote.] TNNOMINATI. iV P̂ Ŵ. ^ ,̂  , ^ ^ Y 
Interdum etiam contra inris ratio- TocíAvwci/̂ ü. Ê ÓT? yjc; (zP^. 5 ¿ x f f a s 
nem, fauore dotium cogitur quis ĉtCope ^'T^O^ a}aLfxJ,̂ Tsu¡ Zs azovcLjnauf, d( 
confentire,vttit.j.dig^.th.i. ^ . y ' . J í y . t ^ . p . ' . 
* Vt f i moreretnr. ICYRILLI . MU- TV L " v-v_„u ~ « ^ . 
lier effecit , vt dotem quam dedit , K t ^ o . . H. ̂ 7 ^ ^ ^ « ^ , . -
frater eius fibi reddi ftipularetur. fi ex •ro^^Afot' «¿"W i tfyvivauf.ifa ¿% ao-
ea res legauerit , & feruis dotalibus A«^7?Jcwvt̂ jipftctTa,̂  gA4-/%eiít$ K -̂
libertates reliqiierit: frater ^ m a r i t o 0 ; x i W í ^ i ^ r t j o ! ? , ^ T O O ' c t ^ A -
& res repetit Siferuos. \ >' v x » \ > ispr, 

Adnotatio. Sienimfrater quoque < P ^ ™ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ W ^ ^ ^ -

pTtu îC. Ay'. ^T. «ftf. <a'. CJ>W 0̂  a'$ M* 
yaunfiov JiShJazt ( a r O ^ > (rP^m&jctw /M 

i'zfyuvifaj , ^ 'nAéurucrct Af̂ TSJcrj; 

non fpecialiter ftipulatus eflet in di-
dum cafum,nullam habuiífet adio-
nem ex his qux pada auc ftipulata eft 
mulier iü eius perfonam. fíoc ipfum 
autem dicit etiam Papianus in dige-
ílo x6. 

ENANTIOPH. Hoc didum eft 
cum diftmftionelib. 33. tit. 4. dig. 11. 
Dicit enim quód fi vxor mea cum do
tem daífet te interpofuerit, qui nihil 
numerafti , vt ftipuiareris eam tibi 
reddi }&dccedcns mihi dotem lega-

ff5 
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j ^ ^ ^ - g Z / i ^ : fi quidcm tibi non tanquam 
^ m r ^ e ^ ( ^ ^ ^ c J o L i ^ M V o l x ^ ^ L ^ "^no mandauit vt ítipülareris 
¡uoi ccorí¡$ licu fjJpShlríca , KcLyct) tn mt-

Ca>v /¡MfTl$ K-ou>era, ̂ &jpg\u.cd ̂  o* Tr^Prlx^-

ÉUia.yoú% G&iTsvTnv Ĉ̂ Ô̂ L iojM/LUt ¿v TOÍ 

j/Iptií Koujan., Ü̂Mctfcj TV illter vilXOS <̂ pou-

habent eius heredes aduerfus ce a-
dionemmandati,&ego te agentem 
repellam excepcione. Sin autem tibi 
mandauic tanquam donatario , t e ú é 
oneraris fideicommiílb, vt qui nior-
tis caufadonationem acceperis. Quin 
etiam omni terapore datur fideicom-
miíTura ab eo qui accepit. L»ge de 
eo leges diuerfas dig. 77. them. 5. 
lib. 31. &: hb. 32. dig. 37. de dote re-
linquenda a donatario mortis caufa? 

^,, ^ , 0 , • -n necnon donatario inter vinos. Lege 
^^.owctyw^^ífe.€.7V^^)C5^Tj/3 .S&T. D ¡ib. 5. Cod. tit. i i . conftit. z 5. Coa. tit. 12.. conltit. 2. & 15». 

Sciendum autem efí; quod ait lib. 24, 
tit. 3. dig. 2. foluto matrimonio do
te m reddi vxoriqua: fui inris eft. Nec 
enimeogitur maritus alijeam ab ini-
tio promittere , nifi hoc ei nihil no-
cec.', 
í Fro fil'hi mea detem. ] CYRILLI, 
Paterdotem pro filia dedit, & padus 
eft ne peteretur quandiu viueret. íi 

Cy. ÍI ^cL-Tmis -nX&j-nH* Vf>*, ™ autem, puella decederet fine liberis, 
¿̂<S\>OÍ xtfbymv , /̂ ¿9$ TSI' qoc ?&¡X&CUÍ{V. vt maritus dotem lucraretur , filius 

TEAébTO oc Tr&Tvp 'Qti TCSt|ctT Xw&vo/ucff, M y L - autem eius partem acciperet. Dece-
' Ir v ¿c „? '' . O dit pater filio herede reíido, dote le-

^ , P, / ^-UÍ /> ,N ~ N C gatañlix: illa pepene,6¿; poít dmór-
/̂ v ^¿U™ ^ ^ ct̂ A?^ w dumdecedit fratre & filia heredibus 
Ttff 'TmjSÍ xw&voyj^ . eí w o ̂  ctTrzySttccí relidis. etiam íi is qui padus eft par-

/iSpuv á Tidp, X̂ A' ócw CUi^ TsAóbTWí VtO.K.TtV 
ov ^¿ip&p S^tvytw S¡3 che ¿Trccfm-
•¡TBt) 0 fií^Jlp T¿6Í> OÁÍOJ (ZiTCJlKSi O TñfJAOV OJJ-
TTK T̂TS AĤTOÜ T̂ í yUVUjxjí ¿TTOJlTlí ovofwrt 

m c f T c S i a ! . Sif. TV IT̂OVTDÍ VÍTÁ. yjJi évai TU ,~ ' n í - ^ / , / x \ cv D viuo.proptendquod dicitur n.dig, 
f h j t v ^ W T v &mvn. «A ^ e i ^ . ^ hmils gEi ̂  quoniiam ea quar fubiun-
xirAeyif, vi eo) ¿TrztiTvSv fJ^ •uXÍj-ritu i /j lut guntur, hoc oftendunt. Per illa enim 

á /M̂Ü v/uiov TVÍ rtir&íKSí fM{>j<;, fxma.\ tz$ty 
rrcSaiSyi, á ai ÍTÍ̂ V 'hmvji'^^^'^ ̂  TW JW-

temíi liberi non exftarent, videatur 
conueniíTctotam eius efle dotem,íi 
liberi exftarent:padum tamenquod 
fitin cafum mortis, non habec locum 
in cafum diuortij : 8>¿ ideo a marico 
tota dos non repetitur : eius autem 
partem dimidiam ex caufa fideicom-
miíli vxoris filia: nomine repetit. 

Nota padain cafum mortis locum 
non habere matrimonio diuortio fi
nito. 
g ÍYÍ' a me peteretur. ] Intellige me 

videtur dicere, vel íi pollmortem dos 
petica fuerit,& puellain matrimonio 
decefíeric 5 vt dimitiia quidem parsf 
dotis maneat apud maritum , altera 
autem reftituaturfratri pucll^. 
h E t dimidta daretur.] Additur in la
tióte contextu. Eáque nonfolümin^ 
ternos pada conuenta erant,fed eĉ  
iam in ftipulationem deduda eranc. 

Filió legan i. ] Antiquus habec} prsc* 
X$j Qvai o 2TSÍPCV/OÍ if)jüL¿wéJiuv TIM. AÉ- Jegaui} &¿ á i c k Stephanus hoc ver 
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bum intcrprctans : Qupniam dotem A 
eius ei legauic, mérito dixic docem 
prjclegatam ,'non propné legacarri. 
Nec te conturbet qubd híc memi-
nit dotis pradegata:: in fequentibus 
aucem dedit patri petitionem fidei-
commiíli pro dimidia parte eius , 
quam ex dimidia parte her̂ dem in-
ftituic,eius quidem mater,illius ve
ro vxor. Hodieenim nulla diíferen-
tia eft inter legara 5c fideicommiíTa: 
Ceá legara peti poflunt tanquam £U 
deícommiíía, & qux funt fideicom
miíTa, péti tanquam legara, vt didi-
ciftidig. i . de legatis,&: vt fcriptum B 
cítapertiús 6, lib. Cod. tit. 43. con-
ftit. 2. ' 

^ Iam diuortio foluto matrimonio. ] Po
ne ex confeníu miflum eíTe repu-
dium. 
1 Eiautem opponebatar. ] Ex llis enim 
qusedicitPapianusdig. x6. huius tir. 
didicífti íi pa£fcum conuentum fuerit 
vt fi mulier fine liberis deceíTerit, 
dos reddatur patri, videri racité &: a 
contrario fcnfu conueniffe, vt fi de
ceíTerit relidis liberis dos manear a* 
pudmarirum. Hocautem Tecundum Q 
hoc dig. Tryphoninus non admittit a 
contrario Tenfu : ñeque dicitmaritum 
dotem lucrari, quoniam non morte 
mulieris , fed diuortio Tolutum fuit 
matrimonium. quod frater quoque 
mulieris dicit in allegationibus fuis. 
Et nota quod pada quje fiurit in ca
fa m mortisjlocum non habentfi di
uortio foluatur matrimonium : ficut 
nec contra, vt didicifti dig. 3. huius 
tituli. 

Poniturinvberiore contextu dige-
ftorum , cüm pater nondum dotem 
reddidiíTet propter padum, ipfam au-
tem filise pradegaíTet vt ipfa refpon- ^ 
deret manto, foluto matrimonio ma-
ritum padum interpofuiíle cumvxo* 
re ne dotem ab ea peteret. Et dicit 
Stephanus, ideo pado non admodum 
nitl fratrem mulieris , quia ñeque 
fummo iure cum ea padum inter-
cefíerat , cüm nec dotem promi-
fiílet ,nec eius qui promiferat heres 
eíTet. 
« Multer lúcretur.'] Nota donationem 
fada conftante macrimonio,quac prin-
-cipium & vim habitura eft foluto ma
trimonio, valere. Contra autem inu-

i K a N -

TCO/MOSOV '̂ Mci SlcvoiTzy yjj ra Ávycfrih^m 
uslstfñ <$>I&¡KQjuiojvv ¿Tr̂ Tíícdrctj, ĵ q ̂  K$¿(gi 

¿ueJoSüQíc&ti, íyvox; ¿v nxSa!. «TjT. TV j '̂Ag-
><tT/$, w ¿i X.¿¡TW¡ Q<$l<&z$v ¿f TtS<~, (¿íQ, rrQ 

Qt/Aslrícrov n&m azwajvzcnv vafxtpfy ^g. 

tyyimo Tl<t7acttQ$ , É'̂WSOTÍ eai^Hmí cnjfjû u>-
vov ¿¡qt TVÍ yccacijxjí ¿¿TnqSht rsÁdjrvcrdcfns 
et¡i<tShd¿í2cy TÍÍJIJ <TjrC$iK$' 'ttlTTCÍ'TC)- , £ox£¡ ma)-

'Qn Trocen TiXhjrvai , ¡ueivajf riw (Zs^jA^ 

KJ^W cáfyos, jMfrz^rzlws 'fiywcij-
xjSytĥ cL pí-nvüJíq JÍÍÁOJÍI o yáfMií. o^x^i o 

yícm cpnOT. x¿ (WfA&mvajj oii ra mî mou TU bin 
TihQorvs yvo/ifyuct, ^f&P che '¿¿(i fí^nSica 
D^&ÁvV^MTVyAjuv' ccaxrtp ouo QrA '$hcLf-

7rw/t4u ̂ fl^títoK?^ r s&foiyjc C ^ ^ ^ M'p^-
vov avix(pcú\tov,<ẑ í̂\vyctTé¿aa.rn Si ecuríu> rn 
Xjpy 'fin TCSctorluj "̂ rsx.elv&ô  wfyi > '7m̂  
KTDV eww/uCpr TV ylfJSv D̂ &Áuriv imivaiv o 

¿í'nq>¿,vo$,o7í2J& TV TÍ ov TT&PV S Trax-TW é-
'ify&lhTtui o 7̂$ yiwct¡x¿$ ¿XlÁCpos, , f¿ti'n 
&KeACeícc fc^ostp 'S TmjcTvv rarOs cujriuî iJJñ̂  

Xv/uíwauf orí íffO&i ¿v yd/Mf y*~ 

Hiv $ Zl&Auny TV ¿ ¿ ^ ^ 
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i ^ p u s S ü & S / w r f y t w t y M /wv ,i<p' & j u ^ 'iBi/. A tilis eíl donado quam fado Tponfe 
.¿uc*cíürL¿ &a2Á<iwi . ¿ c &iCx.¿ . TV vJ/fv/,,. ^ea: , vt poft nmrimomum domi» 

a¿7Í « cr v hma) ¡vn?» ¿ y ^ v . ^AÚfJuhy 

nuim euis adipiícaturj ve lib.y. Cod. 
tic. 5,coíiftit. 2.. 

n C»;» muhtr fundum djlnnatum. ] 
CYRI L L I. Fundum arftimatum cen* 
tum nummismuher deditjVt ipíum 
eodem pretio reciperet. Eum maritus 
vendidit nummis ducentis.Si quidem 
vxoris volúntate , in eius poteftate 
eftjVtvel ducentadet,vcl fundum. 

ToJy t miouZ TOC ^¿>ct SUudLc&tj m alioquin fundus ab eo petitur. 

%rh. x.y . ^th. <&fj?TyiTvf^povtrci,v7l$<$ricnv 

y^TuyuxJcMXd, ú¡qi ctoTLO) fura, TUÜ T¿ yctiMU 

Hoc eíficit vt mantus fundum alie
nare poílit. NarnTiinjcftimatus eíTec, 

g ne coníentiente quidem muliere a-
lienarepoílet, vedidicifti 8. tit.lib. z. 
Inftit. Non obftat dig. n, tic. fequ. 
8¿conít. i . tit. 13.hb. j.Cod. qua di-
citur, ctfifundusíeftimatus in dotem 
datus íit,íitamenconuenitvt eledio 
mulien feruarecur, hoc eft, ve mu
llen licerec , vcl ipfum fundum ,vel 
eius arítimationem a marito accipc-
re, fie etiam legem luliam loenm ha-
bere, qua rerum docalium alienado 
prohibecur, Vbi cnim res, vt didum 
eft,xftimata data eft, licét electio mu-
lieri feruata non fie, fed eafdem res 

_ reddi placuic, & quidem non ab ini-
^ ^ i ^ v ^ ^ v s ^ ^ * - C tio s fed poftea :\unc maritus cum 

x,¿v jUs'Gateyri iQvfafpn rn ytwayu, AW' mulieris confenfu cas alienare poteít 

Slujaí(gj\ o ou/vp ctoooujVovoTis twitií m í yuucqxos 
eu/(gi ¿JC-TTOÍ̂, cc$ ICLCOMVQÍ hc(gu? Cpncnv. '(sazS-

ort /Lié azcoctJivQvenís cwirJTv¡<; yiwctjm^^v-
pet'̂ q cM7ar¿^Ti%e&í!, Jt, '¿ffc/ty V ÍTT etvriJv 
•NĵznŝJWj, ígt jL{̂ %7v iv nzSy . TVx î̂ . 
^iT^.Áy . 2^T.y'. -7101$ uto rito O^&Qop&p 2» 

ovcvmffiT p . vofxi.-
ojua-rov cu&ShdiwotJi TV yuoojXA fi($ TÍcú TV ycL 
fMv D^Xunv . £A/ y^f no ovy*(puvov efe,-

(JAI M^^TOL ij^pi-K, ÍS¿X4Í JA§)>VKllPJlCú<i h ~ 

bmsyvicdauj-TYisyiwctjyM ^ M$ ^o-m 

'Gfoix3<; ¿% gfnvrtfj™. oi^xs ai ¿xoc^v ¿40 TV 
íĉ '.tAy.TV ̂  vru^í , OIÍUUIHS' (TV[Ji<pmo\i tufos tico olxtíctt í.7üh>Z¡>ytrm <$vcnv r\ <z^} ufoixjs 

• . i — f 
vthicdicit lauolenus: quin etiam ci-
tra mulieris confenfum poteft eas 
obligare, & valet hypoeheca earum, 
vefeire eft ex 3. lib.Cod. tic. 35. con-
ftic. 6. Facic ergo diíferenciam quod 
hic non ab inicio , fed poftea padura 
conuentum fie, ve fundus qui ab ini
cio dignus crac nummis cencum/ed-
derecur muheri foluco matrimonio. 
Si enim padum ab inicio fadum effcCj 
non ex interuallo: videretur fere pro-
prié dotalis eííe , & locum haberec 

\ _r.[ ! D iex Iulia fecundum didam conftiê  
nec videretur fadadeeerior mulieris 
conditio per fequentem confenfum, 
Confentiens enim ahenationi , ad 
priorem fere reducir naturam adió-
nem ex ftipulacu de doce. Didicifti 
enim zy. dig.cic.de padis, ciim con-
uenerie vt ad fuam naturam redeac 
adió exft'ipulatu de dote, non videri 
fien deteriorem conditionem mulie
ris. Hic aucem aliquid quoque am* 
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plius redditur mulieri quoniam con- A ¿̂TTBÍJÍW azcoetiv¿aíc¿$ rríyuva^yu ^ m S i S h ^ 
fcnfic alienationi Nam pro centum ^ ^ ^ ^ ^ * Lo 
quibusmitiofundusxltimatusí-uérat, \ . ^ ^ , 
duccntaaccipit̂ el fundura.. ^ T D ^ ^ , . .... ^ ^ ^ 0 1 / ^ « ^ , ^ ^ 

ose, /vct ̂  ¿WJ/ cuioifnsc^ ^üutiuj cco-rn HSCTSI-
Ca.X<iv t ía i T&croTVTst' wX¡yi o IctCoAgVos UM 

dida: quantitacis g7ra^Mo^^ 

cxigcretur conucnic, non videcur ef-
feincaufam dotis. 

C Y R 1 L L 1. Qui dotem promific 
&padus eft ne ab inuito exigerecur, 
nunquapi conuenicur. 

Adnotatio. Hoc non videcur cíTe 
in caufam dotis, id cftjNequeab ihi-
tio promifla fuic indotem quantitas, 
quam pa£to conuenco placuic ab|in-

SedS¿: ex concinenti padtum infertum 
videcur, propcer racionera dicencem, 
quód inicium nnpciarum tocum nu-
pciarura cempus dicicur. 
0 Paterreétepacifcitur ne inuitus. ] Pa
tee pro filia certam pecunise quanti-
tacem in dotem promific , be pa£tus 
eft ne inuituá cogeretur ipíi eam 
quancicacem foluerc. Dicic lauolc-
nus non efle eum didas quanutacis 
nomine conueniendum , quoniam B * ^ ^™™7^'^ TV^o^ ¿^6^^0*72/ 
id quod pado conuento ne inuicus ĵ oiĴ oúWixtymto Jv&fjw c¿xa>v ¿7rou¡ryiJ¡¡ ov 

rvii tzfoiM ¿¿ri TV o ¿'TE í7ntyfiÁ$rj tico ylu) 

uico non exigí. Memilierisaucera eo- fjjvw í l ^ ^ m o* íct'.^gt-r. r P̂oV-
rumquíediaafunt in conftit. n.hu- ^ytr .cú&yyafy y,T$ M ^ . ñ r . Á y .S&T. 
iuscit. Lege lib.3. Cod. tic. 33. con- ^ 5 ^ . Z - r . y . f i í . v . w & C x . 
ftic.í. Legelib.z4. cit.3. dig.jo.&c t o ! ' * W ^ o f < :'lr >. q 
lib. Z3. tit. 3. d^. 69. & lib. 5. Cod, cit. fcV ^ y ' ^ • ^ g • ^ ¿T-

'Zn/uííacmn OTÍ inuitus, w TVÊ W-

ctycL%S ShxAfxctcriou}, 5(st) tc&aíccs vprnvy, ¿ i o 
OJATnwoí ĉ W5 de legatis a'. «Tirog'. ̂ ¿nV. 

£) To xjum'mohou;, To av¡A,<píúvov otéf B ^ ^ * 

Ii.conftit. zi. 
Noca quod inuicus, pendet a fola 

eiusqui promificvoluncace. cúm quis 
aüccm dicic, fi comprobauero, fi a:fti-
mauero, fi iuftum cíTe pucauero, pen
det aboni viri arbitrio & iudicio,vt 
dicic Vlpianus cit. de legatis i . dig. 
75-
de dote padum fie , parit condidio-
nem,& nudum non eft. Meminerís 
10. conftit. 3. tit. lib. i . nec obftat 6. 
conftit. tit. iz. huiuslib^y. 

To jfj1 viJkf. Padum quod dixifti 
cüm dotem pro alumna dares , fer-
uari oportet: nec obefle ubi debet 
quod dici folet, ex pado adionetn 
non nafei. Tune enim hoc dicimus 
cura padum nudum eft. Alióquin 
cum pecunia dacur, & aliquid de red-
denda ea conuenic,vtilis eft condidio. 
In his -ra ̂ ^ f : finem autem confti-; 
tutionis interpretans Thalelíeus, Vci-
lis, inquit, condidio, quoniam poceft 
agere pnEÍcriptis verbis , cüm ob cau
fam dacum fie. 

Si Í -Ates w %¡$™bo>$ o Q c t M ^ o s ^ ™ 
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Ort^í}fcó^i%r&crv[Ji<Pccvov, upvrai jí-A q i5 /̂? mulíerfacifcu ] Quod enim 

^ rĈ ro ^ vraV&K T̂OAÍCÔ  ̂ TA. OÍ o^gí- lloc Paaum valeac ciidum eíl \ nobis 
Io i'al r rJÍs. v \ _ ; tic. de padis docalibus in dig. quo 

, - ^ * , „ , \ c»r quíenc an muher ex pacto rructus re-
^ ^o/^^ ^ G ^ i / (st̂  Kctfmt̂  rftf (zu^ji- rum dotalium poffic accipere. 
n ^ ^ v ^sf^yfui.ctruv, * Si ¿fuü cünt focero.'] Hoc enim con-

Ort.^ ÍÍ^ ot'̂ â t? '&i TVTD rg7ratí 3' tra bonos mores eft> mariti her^ 
rv̂  17 J .. , ' . * \ ; . > (vj des lucrcntur , mulier autem parce 

l r ^,, n ' A \\ v aotisípolietur}nec quibuíquevolue-
IÍM^ ̂ ^ 7 ^ ^ 9 ^ ^ ' ^ 5 ^ W ^ rit eam relinquat. Nemo pacifci de-
ĵ cTaAm̂ íi/ a¿To ol$ i3o?/A)i%/K. Q r A ^ o<Pi\\&i bet vt toca dos mulieris, vcl pars eius 
(̂pwi'̂ /i/ctTíwcTO») ^ ^ r j ^ ^ ^ 5 ^ $ , ^ - recineatur nomine filiorumpatris dc-

> ^ ^ ce » ' ''fv ~ fun£H. Nam5£ íi hocconueneric ni-
v / ~ ,\ o /̂y -R nilo minus cocam dotem mulier re-

TÍA^T^ ,̂. TV^^^,(r^MT. ^ petit j neque quidquam relinquit a-
'Sji' cLTtztjTii TP&aAp TÍOJ fsp&iiî c v ¿¿¿07), ¿¡ Cirt&v pud heredes marici. Lege conftic. 
^TaÁi/t^w^i raP^TOií adS"f>oí f&ji&vo/ucií. huiuscituli. 
^ ^ 7 ^ R ' . ^ T . T v 4 > o W ^ , T^ '^ .^amuis pacertuuscúm 

nr̂  ^ 'tv C ŜÍT» c > \ te nupcui collocarec , paétus fie vt íi 
^ To TO^.^/ w & /^A^ O OTÍ TO-n/) maritus tuus fuperíbcibus filiis com-

iwlK&ttrarCfíyt/usvK&^wfyjvcrí, auotqiam- munibus in matrimonio deceífiíTcc, 
crzv, ÍVCL ¿A/J o odrip o ovs «£°¿ovruv TrsqSüv x j ^ v Pars docis propcer Jiberos rctineatur. 
- n ^ w ú ^ y i ^ ^ w w ^ i x j s huiufmodi tamen conuencio quo 

' « V «r* e; ^ c minusactionem integradocishabeas. 
^ ^ K ^ ^ ^ , 3 LÍOĴ .. • proficere non poteft ° 

erv/x^um^Tmí cwvílov lUo&yvylu) ÓAs^^y £ Padtum inmileeft. ] Omnia énim pá-» 
rttrCjiKZSK&mpfáovíj ovhwaLTcy. Q &a qux fiunt de deminutionc dotis, 
n^ra v^J a v ^ w t t ^ ' C ^ ^ i c í a i w debent vita ™ariti ' V 11 v' ̂ v ^n / > , \ ~ >(\ \ forte contieerit liberis lupcrítitibns vsro^. ̂ o ^ * , o(pg^^. ^ ^ wtyos mulierem lecedere in matrimonio, 

£a>?w ĉDcrmCicdtt!, Jj/ct w^v i¡ 7m}h>y tlnm- precium remaneac apud maritum. A 
T&V avy&y] TIUJ y^o/^ TíXéuî avíf ¿9 7 /̂ yd- morce autem marici pa&um quod fit 
(M*, 5 -rí̂ fjux ¿mfuív i ^ TzJ^fyl CONCRA ¿OTCM > VALERE NON yu l tcon-

ftitutio. 
^ , rc , ^ ' ^ t St mulier cum manto conuenent. J 

M^ov&ovM^i^tic^nO^-mQs. THEODORI. Mulier cum marito 
©goJct̂ y. S^^wc^ o¿ SuuaXgji 5? ^̂ Í/»* fuo pacifci non poteft , vt ea dece-

$ TV /̂ 'ô  a;j>of ¿'ÍS TÍÂ TOWÍ , ¿ente dos eius reftituatur filiis fuis_: 
' ivar e > L ~r ~ « ~ , . P rs) " hoc tamen redé fieri ftipulacurjfi fi-
^ , . \ nífl-/ . y / hj eius fui mns cranc. Sed te non la-

•TVTD e ^ ^ r a , É .̂̂ J ^ >e ̂ T t ^ o ; teac feptima huius tic. confticucio, qua 
cdinvoiTmjhtcwwí.vfaluj ĵ .éícL- dicicur, íi pacer puellse paítusíitvtea 
^J . TV 'T&OI/TVS TÍT. xiyvcvL, u$ ti avixQccnai £) defunda dos reddatur filiis eius filios 
« \ - \ r/ > » (\ re£té vcilcm adioncm intendere. No-

r ^ ^ \ , „ p f , ta cre-o difterenciam pacns &: hlia- pa-
' i 1 ^ , ^ ^ ^ T ^ ^ ^ m , K̂ Aol? ̂ o^v 0Í circ££ciüm . & p011e rurfus fiüos fui 

Troq̂ s o JT/AICW ¿"ycoylcu. cm/xiiuaoj óuu im\s) ve híc didum eíl. Lcge autem 
(popeu rculQs w fyycL^í TPXK.TÁJIVT&V, w %- 7- quoque conftic. huius tic. 
> n' . .7 ^_r^>-'r.) ^ / ^ . I E I V S D E M . Maritus &v-

a ^ ^ o u ^(ctM. ^^CÍ^ h w r U v ^ . ̂ r . x0/r padficl de mutuafucceífione non 
TV ^ o v r r ^ l i iK. poíTunt. Hocdidicifti generaliter lib. 

TocToW'". OvhjujcLtWilcu^ ¿ vyux)* av^- i . tit. 3. conílit. ip. Sciendum tamen 
;W^AH£W^.. TVTs éV^ 'OÍ eftinceítamencoredéeosfeinuicem 

«/„ . Pcv/ ' ci f \ *7 'o» A' heredes inltituere. 

Bafil.Tom.IV. 0 o ® 
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r¿ $ Hereditas extrañéis te- A To K$ vra'^. H zw&vo/ula, ^ ¿Ĵ UTÍ̂ T 

ftamento datur. Cüra igitur ádfirmes ^ ¿ ¡ S h ^ Q f ^ ^CeC^ocU 

tum. 

x /f¿7ír fííZíum mutile eft. ] Hoc didi-
cifti etiam jn titulo pro focio , de 
duobus fociis qui tale quid padi e-
rant. 
y Jgjíum extranem. ] Cognati enim et
iam citrateftamentum fuccedunt. 
z Si fattum ftttum fuerit.} Maritus ex 

tí¿ Viva, rnrOWí che 0*^70} Qi, vô  ^cw-

dotali inftrumento padum faótum 
eíle vice teftamenti j vt poft mortem 
mulieris bona eius ad te pertinerent, 
qux dotis titulo tibi non funt obliga-
ta : intelligis nulla te adionc poíTc 
conuenirc heredes feu íucceílbres 
eius vt tibi reftituantur qux nul-
lo modo debentur. Et fie quidem 
TÍ K?1 ™M- In eo autem illud dicitur, 
Vice teftamenti, quia paftum vicem 
teftamenti fuftinet, quod loquatur de 
hereditate. hoc vero , Qu*e dotis ti
tulo tibi non funt obligara, quoniam i ™bv H & ^ W <> c r v ^ c m ^ d i ^ 
de dote licebat pacifei, vt dece - ^ ̂ H^VO/̂ '̂  S^Agpi^o^ " < ,̂ a TÍVA 
dente muliere maneret apnd mari- ^ ^ / ^ cbt ¿vfyvpti G i , $3% rtz^ms 

eve^)¡>ei crvfx.<puv$v, CO<?Í TETE; 

Eyvas ^ iv ruíq*'• ffitifíCoigiif 
TCJ %T?\. TVÍ raro cvMa vfcl Sijo xsímvJv ^ i d -
Tovn avfx<pa)naApTwv. 

jUíoSm. 
QíoSÜ^v. Auvcdfy) 'hm crvf¿<pcovov o outrif 

pacbo totam dotem vxoris fuas lucrari TTOLÔ  TLO (WfjtK^ TVÍ í<ti*4 yujcqw xe|3<ík'c«/, 
poteft , fi profeditia fit. Memineris €-1 ̂ e^^-nT^'^. / u u ^ a n ^ ^ . ^ r . 
z7. conftit. 1 ti cit. huius lib. C ̂  ^ ^ ^ 
* E t pater excluditur.] Tacitc fignifi- A m ^ o / ^ o i t i i ^ ^ ^ h u j d L - m l CU>YI¡) Tro
caos maritura totam dotem lucrari 1 / \ ^ \ ̂ . . r srr < ' ' ^ lXT- , n • n CwfJ TICO (t&FSlKSt" (¿UlOUÜ ÍVCCPTÍCÔÍH \Sl 7\ V •<%{"* pofle. Non obftat terna conítit. tit. L ^ , • rTi o » o ' \ \ >/ TO^Í? TV r&OMi/Uyjov UT. cv y) CpJicn, v>v cutyct 

SltvctcSrtf "¿¿73 crvfÁ,(pdi>Vov KepSfyjcL} imoty lüo 

/UCtg eú/fí/ LUI '̂ TTVÁeWilV TV TÚÍOVTOV TOtK.'ttV. 

TÍ"? yicua¡xo5 nÁájTVtTzlcnis v (Gr&i^ GP^-'reí 

nos ¿TnfycLÁyT̂ iv á 'ISIOSTIV avfxQccvov x&Ávetv, 
deteriorem caufam dotis , in quem D ̂ e ^ J v o ^ u W ^ v e t r ^ ^ i 
cafüm foli patri repetido competit, tón^Wí iv ¿> %^ux.^ TO/TraT^ Ẑ "» « tvnhJA-

Án^S kfjuofyv crvfítpmov Sli¿&o3zy fyted1*! 
TV cu/hvrict rSvo/uu/nso m ^ c i m Q-ipnizti. 

JI r o O ^ ' & n M v « ¿ y . TO/^¿>' ̂  ? ^í'0^'' 

propoíiti. Non enim dicit .maritum 
poífe ex pado totam dotem lucrari, 
vel parte m eius, fed dicit heredes 
eius hoc pado nonfrui. 

To xj' níSits. Si conuénit vt in matri
monio vxore defunda , dos penes 
maritum remaneret: profeditia: do
tis repetidonem huiufmodi padum 
inhibuiíTc , iuris eft manifefti , cüm 

pado pofle fieri, audoritate iuris Cx-
pé didumeft. 

Ergo íi pater pado eiufmodi exclu-
ditur, multo magis íi dos aduentitia 
íit, ex hoc pado remanet apud ma
ritum. Didicifti hoc etiam titulo de 
p'adis dotalibus , & tit. de iure do-
tium. 
b Nu/k datur aefio nepotihm. ] Eius 
nepotibus ex alio filio, vel exfilia ex 
alio priore marito. Nam filius qui-
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¡ i $ ^ a v f x < p m d v \ j z $ TV¿Qt f&pocan&^ TO/A dem patri pacifcens , patri adionem 

adquiric: patcr autem filio adioncm 
non adquirir. Sed nunquid prodeíl: 
filio fi conueniacur ad doli excepdo-
nem? 
c Datur tamcn v í i lü . ] Hoc hodie ad-
iedum efl: ñoui iuris conftituendi cau-
fa, be eft contra generalem iuns de-
finitionem, ídque notare oportet tan-
quam fpeciale &: nouum. 
A Maritm imita vxore.] THEODOKI» 
Maritus in vxoris fux bonis qux ex
tra dotem íunt , nullum ius haber. 

f&zJiKjouv THÍ ISicts ycwajixln;. o%v el )(£y¡/a)juAu 

, ' ~ r \ « y; , w ! Vnde ü voluntare ciusea confumpfê  
^ T O ^ ^ c p w w » ) ^ . ^ r . T i r . T B rit , condemnatur in id quod faceré 
fT p̂ointis Qî oÁ. TXI ficei^ovcpíjcnp M'Í', Q̂ C},T, TsS poteft. Si veró contra voluntatem 
rt^Mi/Spov ^T. 07/ G¿Áv huxLTxsui av^m^v o ems confumpfedt, totum ab eo exi-
. * \ 'i N v Jfe ' 'fi gitur, vtdicitiy. conft. 16. tit. huius 
^ . ^ . A ^ o ^ r m ^ ^ ^ m ^ fibi Arnplmsdicitj. conft.r.tit.pro-
yuocyw. ¿M/Jwcn y) TTJS i9 . a|^T. T y ^ m . pofid, mantum cum vxore cpnueni-
SdjTTi^v Q i C \yvoú<; h c ^ n ^ K.6 . O^T. TV //J . 

nrpoíMUs sCzsrtJvKlu)' TrKtu) cáciywjt i la) ice. 

TÜÍ tafoiM*; vi ycwyi í y \ , oí ímttpít Gpp¿-
' , ^ ^ V ¿ - v / o Tí xj1 ĵv?. Hac lege decernimus, 

^ v ^ X i y m ^ ^ ^ ^ y t w ^ x c o A v o v - ^ vt vir in his rebus quas exl:ra aotcm 

$ ÍCWTÍU) IXScu/frfi iTrtTfi-^iv, xft ra sar^y*-
Í/JÍCCTU -ng ¿trtf é á i y t S w rt¿i<ri t h o i m ^ ' o ^ s 

re non poíTe, vt iure fucceííionis ad 
cum pertineanr bona qux vxor extra 
dotem habet. Memineris enim 19. 
conftit. 3. tit. lib. %. Didicifti autem 
29. conft. 12. tit. hb. propofiti, mu-
lierem habere hypothecam rerurn pa-
raphernalium nomine : fed lege 11. 
conft. huiustit. 

mulier haber, quas Gríeci parapher-
11a dicunt, nullam vxore prohibentc 
babear communionem, nec aliquam 
ei neceffitarem imponar. Quamuis 
enim bónum erar, mulierem quse fe-
ipfam mariro commifir , res etiam 

S)zqai' c i A n ^Trá, a« úfniwi , m yuiajfw eiufdem pati arbitrio gubernari : at-

fJDpov K&cppLÁetjov CpvpJ.rjit TV yuoetjXA , tetí 

ov

n i %T?\. 

TCt) OÍ» nzj fsnZjixaci) avf¿CoAct¡ct¡ rarCJ<ry%&-
<py¡, ovTCti y ^ f TD sz¡rCJiKCe,0V SiiYJHicn crvfA,Co~ 
Áecfov OTÍ ivaSiü&Kphp «¿W* ctj c¿yt>yc¿¡ . 713 
Si 'TTKIOV ilyvcúAA ĵ iv T t f de procurato -
libus 7̂X0», OTÍ icctv 'QngvÁy /JJ-OV 

«Tíoy Tr^wvfiJ.r&gyc , ct7ra.M«C'T?6-/ CUJIPV 
Baril.Tom.IV. 

tamen quoniam legumlatores arqui-
tatis conuenit eílc fautores : nullo 
modo, vtdidum eft, mulicre prohi
bentc virum in his quae funt extra 
dotemfe volumusimmifccre. 
e Dota/i mftrumtnto. ] Maritus qui in 

D paraphernis cautiones foencratitias 
accepit, fortem quidem quam exe-
git mulieri feruat : vfuras autem in 
vfum communem expendit. Memi-
neris eorum quae diximus in 8. con
ftit. huiustit. 

Additur in^ Ethocdotali 
inftrumento fuerit adícriptum. Sic 
enim ex inftrumento dotali conftac 
datas ei aítiones. Amplius didicimus 
in tir. de procuraroribus ( dig. ^5.) 
etiam cúm quis litteris ad aduerfariú 
feriptis íignificauerir, quem aduerfus 
cum procuratorem fecerit, a fatif-

Ooo ij 
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áatione de ratohabendo eum libera- U-rimCiriovot. o ^ Qr̂  /uWaVct 
re. Maritusautem mandad non con- ^ ^ W d e procuratori-
uenitur s ve 4idicimus eodem ut. de , ^ ̂  5/ 0 ' r Ai 
procuratonbus. b u s ^ . ^ ^ . ^ • 
f Tacitam hypothecam.l Ecce alia: que- Î f̂  ̂  ctMcy cnuTrvpcq Kszm^yi^ yccuaj¡~ 
que liypothccíe datas mulieri in bo- ^ ^ p ^ ^ a j ^ r^c, TV ai'4>¿$ oJcnĉ . 
msmann. ' _ " '; . E<\<) ̂  6̂ '̂ ct>4, fx*Sii™ ^ ¿TT̂ OÍI» , oy'-
g ^Arendi & exigen di. Si creo cgit, \ ~ , o / ~ ', 
nondim autem cxegit : nondum mu- ^ ^ T ' * 
lierhypothecam habec. "^^ ^w^a" o «w>?p * ^g-raun ^ 
h Camiones recipen a manto. ] Ecceiioc rem íliam procurator, ^M' TV̂V ̂ o- ' f ̂  
oftendit maricum non fieri in rem WV^? ^ XÂM >¿ in rem fuam 
fuam procuracorem.fed agere tanqua . „ ^ „ ' o' » ~ - \ , 
queilber procui-aíorem muliens: procurator e^^, ' z . ^ ^ V 
Nam fi procurator in rem.fuam eílet, ^Ag^aS^/ ^ cf>̂ ><̂ , 0$ g ^ i v m i Z ^ , 
nonliceretmulierireuocare aíStiones, ^ Si ÔXJV&TO&COV;. 
ve didicifti in tit. de procuratonbus. T J T ^ ^ 7¿J ' ^b^A^ cc^^rT^ ^ 

diligentiampríeítat circa res dótales. , ' \ \ , * ^ -y , „ 
k Botem numeratio. ] THEODORI. ; 0go^^. E^/^ ^ ' ^ ^ ^ ^ g/-
Si dos numerata non fuerit, non va- fü>7aj, KcLviv avp&oXaip\$ ojwtey}^ 07/ Ĵ TE-
let i etiam fi inftrumento cautum fit, qvm ti KÁ « y'- ^J^T. >̂¿V^ KTA, 
cam eíle folutam. Dicit autem 3. it^ J ^ ^ X k ' ^ ^ J ' ^ ^ ^ J P . , ? } 
quoque huius tit. conítit. üdos pro- 1' , « ' v , . , 
miíTa fuerit y & doialia interceíTerint ' ^ ^ 6 4 ^ ^ ^ , ^ W7«j 
inftrumenta , numerata autem non 'zafoi^, ^gt^, opsKsyvavu; T̂ÍTÍ̂VOI 1% 
íit , non poíTe eum qui confeífus eft yuuajM, M KW&VO/USU cCor̂ g rico 7̂5 aíê ?-
fe dotem accepiíTe , opponere mu- ^ X í t ( ? ^ g'^, gWf. ^ 
lieriaut heredibus cuis exccptionem ' , N , 1 ~ Í (? - 1 n * 
dotis non numerata: intra annum. C - ^ ^ g o ) ^ A . ¿ÍTX. TV ^CA. 
Memineris 14. & IJ. conít tit. 30. w aia,̂ ^^ 7 7 ^ - m a í r t ^ y / ^ í w'syoi-
lib. 4. & lege Nouellam de exceptio- x}$ veaypctf. ¡qiop y^f oti qwav « /3'. vgot¿5», 
ne dptis non numeratas. Scieiidum ^ ^ ^ , 9 ^ / ^ ? ^ I ^ Í , C&tv 
eítenimíecunaum Nouellam z.mu- ^ e \ . «SPC*»/ f 
lierem qua: dotem cauit,nec nume- * ^ fK^" ^ ü 
raiut, nihil lucrari ex donatione pro- . KOGY , leu ^ Sbwfi A- T¿ YM 
pter nuptias cafu eueniente. Hax au- Wjuo u¡uis?¿yv\cnv í'x&iv r lw saOins í , ¡UUH&V 
temintelligenifidonandi animocon- y ^ ¿y ̂ ^ ^UTU .̂ U I * . 
feíTus fit fe dotem habere cuth nihil - OÍI I N _, \ .; S 
acceperit, vt didicifti in 4. conft. rr. ™ f ? < > ™ * \ ' ^ ^ ^ ^ A « -
tic. huius lib. j . nifi maritus apocha ^ ^ ^ A ^ w í-nsitíai TIM %¡&~ 
etiam cauerit fe dotem accepiíTe. TK̂ VTV A'.̂ TA.̂ CT J ^ , (iiC. 
1 Sed Teij)J¿t dos data ejt. J Nota eam jL,n/u¿lcoovy o TÍ <*> fffif̂ jixZoy ovfxCoh&jW 
quar dótale inftrumentum profert • ^' -»1^ ^rj .» r 'í',—. «7/« 
neceífe pililo minus habere f etiam ^ ^ ^ ^ - m w ™ 
reipfa oftendere fadara dotis nume- ^ ífyoi w r & O i w ^ f ^ a i V ^ ^ i ^ -
rationem. QeoS^&v . O ojusZsyvaw; \ ^ ¿0 rarO1" 
m Si con/Jante matrimonio. ] T H E o D. ^ ¿ iSüpvazt™, ^ ĝ ct̂ T̂ OaiJ' 7̂  /cfl'at 
Qoiconfeífus eftfe in dotem habere ^ ^ ' ^ ^77 
eaqua:donauit&: tradidit vxon fuíE, , . , ~ . / ' • 
fiquidemvfqueadmortem perfeue- ^ P^W* OC^TB^T^ OJ ^^1/0^ « ^ ^ -
rauit in eadem volúntate: mulier ab ^ ^o^jcj^, ¿ ahiv ¿cív á/M)?¿ym.M*-
eius heredibus ea exigir , qux viuus juLvuro % a!. S l g m í ; . TV y'- ^7** ^ ^0'*" 
ei promifit. Memincns 1. conílit. tic. g' 
5. huiuslib. - ' , • * , /O ^ Í <i. ^ f L . 
« ^Wi a d m i t ^ Ádfcripfit, fe ^ O ^ T i ^ îjovec » 071 
plus accepiíTe, quara acccpic. V£t í te&tv. 
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n̂ WsíTBq iv WWTZÍ Trô â . yjj la] 7^ A 0 K^ddqmefiens domtioni. ] Addiíur in 

eui-dco S*t)pi<hv vofJ.it.iS"; cvgjzs^jJ che attivcht-

ctj O^ty ™ yoL/uLoV • jutovov (¿cdwoSarti. ccarv £i 

J^ TV y ly sv ^ t í $ t^&v ?&y>v J?^-

TJ •/$• •mfxe. Si candem donationem 
legitimé confedam non reuocauir, 
Hxc autem verba exponeos Thalc-
la;us dicic, Si enim quingentos forte 
íblidos excedac donatio, caque attis 
non infínuata fucrit, 6¿ ¿cceífit con-
ítante matrimonio , non fuit confir-
mata. Illas enim donationes morte 
donatoris confirraantur, qux propter 
matrimoniü folum infirmantur. H x c 
autem praeter matrimonium erat et-
iam alia ratione innalida. niíi pofueris 
eam fuiílefadam fecundum diligen-
tem inris obferuationem. Redé adie-

w:$vcaiSil<$t¿us. Sn^ytf IÁTÁ̂CÚV A^̂ G "̂ ^ citetiam illud, donandi animo. Si e-
^ W 0 ^ » ^ ' C h t í ^ í Á y c v ¿ ¿ ^ ^TV n,m rPeSans fi^um iri , chirographo 

.S^^^S/:. %jivx.nm Si )(^ TÍu> en'. TV caüerit fe accepifTc ,rc vero ipfa non 
accepit, non eft locus huiq conftitu-
tioni. Pone autem fecundum 1. tertij 
tit. conftit̂ utionem s fadam eíTe do
nationem, & quae doñauit,ca adfcri-
pfiífe in inftrumcnto docali, quafi ea 
acceperit. 

T I T A O 2 9- . 

T I T V L V S V I . 

^ e alienatione f m d i dornlk, 

ct.PctüA. "H 26' OTÍ o ¿ M - n i M - w g c i . PAV-¥ Nterdum a i n x ñ i - L. I. 
J t G r e s m i M c a © - ¿ y & g L L Imatus dotalis fun-

< <i ~ 'n v \ > ¿ u s alienatur , ve cüm vici- f"ndo 
CMTíOieiTOJ, Oog OTCtV T d CÜ/ápog i m ( t - • rr r - r r \ u dota-

0 n / t \ « \ ~ ' ? f ñus mílus ruent poliiderc, u. 
^ ^ ^ O U 7 ^ ^ W € A 7 « ^ & HABERE DOMIN¿UM 3 OB ID 

¿ a t y A M c t » , ó ̂ /TOí' qU¿¿ maricus damni infedi 
A f a S v viiÁW%u¡djf , ^ ( h a m a z t j . JÍ non cauebat. H^c enim alie-

m c w v i c M T w Í H m g , ^ c á d u í m l m n a t í o necelíariaeíl. 
^ } / / D Et tranfic cum vniuer- §'Í« 

Kcd ^ ^ g ¿fJicíSbg f M i l p ^ y fitatc, velutiadheredemma-
/s)£oc K&HpovófÁov ñ a i t y o g , 

@>'.Ovh7notv. E l KSW x&'niShvfi.ccSn ó 

> Bafil.Tom.IV. 

r ic i , ka tamen 5 ve non alie-
netur. 
I I . VLPIAN.cEciam fi ma- L. 
ritus in feruitutem redadus 
fuente dominuseius fundum 

Ooo iij 
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alienare non poteft,d ñeque A ¿ y y v bvsmúmj, oín. o <hfj¿mcg ia j 
fifcus, fi ad eum peruenerit: ¿ g ^ ^ U ^ ' e¡ ̂  fe uotMgzt 
quamuis fifcus femper ido- ^ ^ ^ ^ & 
neusfucceílorfit. . ^ J ^ 0 

L.5. iii .PAVL .eFunduslegatus 
dotali feruo inxftimato , ad 7 O M - ^ T c V ^ i g ^ 
iegem pertinet. r TjpiTZ*) r ^ m i M ^ c o ShvKco ¿ - ^ g ^ 

§,i. Tune autem fundus non aihwu <nyt9<; VO¡¡MV. 
alienatur, cura adió de dote T o a d o ¿ y ^ g ^ ( k ^ í ^ , 
GonipeutVfauc mulieri cora- « ^ ^ , ; » v < 19 * > 1 
petitura eít. B < /9 ^ Í 

U4. í y . G A l . :s Neque rriaritus / A f ^ K ^ f ^ W ^ > ; ( 
11 ñeque fponfus poteft inx- T ^ . o dU/Vp , OUTS O 
ílimatum fundum alienare 3 SuvctTOj © QMTÍOI&V, «IJZUO-
aut obligare. -n&cdwf. 

L. 5. V. VLPIAN. 5 Ñeque eius fef- ¿ O Ü A ^ , OÓ'T? W ^ U A ^ ^ 
uitutes remiteit, ñeque alias ;/ ^ L 
CI imponit. , p 

L.Í. v i . IDEM. Ñeque remittit ¿ ^ v / 
feruitutesxdium. r . IcA/x.. OÜTÍ cwi^f« TB̂  cAiuA^ 

L.7. VII . l v L I A N . k Si fundumc ^ olicav. 
tüum feruientcm dotali fun- ^ ' . l o v M o w . Eauí (^) ¿j^V Q v <fbv~ 

do in^ítimato maritus ad- ^0V7Qt ^ ¿ M v ^ m - m ^esmfju-
quiíicrit , leruicutes confun- / / » \ / « 
1 1 o f. . n • . ctiíi) y ^ m i m . o OMYIO , uvnfiovTtfj ai 
duntur:1 litis aeltimatio- 7 ' / \ ^ # w» / 
nem pr^ftat. quód fi maritus ] W TÍW W i p i -
foluendo non erit,m mulieri W <&mg. ^TropoiwTüg A r ¿ é ú -

dabiturádtio vtilis ad reftau- fyog ¡ oim^íag i v t t y í T W i m / p & mQ 

randam feruitutem. Sin au- ^ o u w , o B n w ctvajvíJcwi TLU* 
tein fondus cui fundus ma. i p b v ^ t ¿ £ ¿ SbvAájo^uog ¿yy? 
r i t i feruitutem debebat , in \ . p ^ ,« \ *in_ AQT' . 
dotem datus ruent : exítin- D / n \ . « / \ V 
guitur quidem feruitus, fo- ^ V V T ^ j j f n JbvMKt, fM-m ^ 
luto autem matrimonio red- ^ t n v 'S ytw>v ¿ v c u w ó i w ' H& OV~ 
integratur: Scita mulieri vel m SÍ£ÓTW¡ «ni yjuüájfKÍ, n iw H n̂fovo-
n heredi eius redditur.« ^ J ^ , 

í-.s. V I H . A L F E N . ; Si rogatu Ĥ  A A ^ / E ^ ^ e t ^ ^ ^ -
vxons maritus oliuetumíuc- . . \ * ,\ > i > • r . 
cident, be nouellum recent, r J , r 1 
deinde dotem ei relegaue- ™ww>*iTt A n y z K v w c U J -

rit , etiam ligua excifa ac- lí? TLUÜ TÍ̂ OÍ̂  , ̂ L ^ c o / e i K&Í (Ŝ 041" 
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6r. A ^ e / ^ . H 3% iT&to-nMceg cí~X9vA 1 x- A F R I C . P Si mulier cui L.9. 
<^ é ^ c f ^ í ^ u ^ , W r> w i ® - Rmdus * mc ^bebatur exfti-
>ii >' j * _ ^ ' v pulatione, dixeric mihi fe ha-fíTííí ûití íy¿ív cv m t 9 ^ - ) ^ v í i w ¡ d -

S í A T í f ^ T o g vifomsMdujog d y g g . e¡ S í 

3ÍAÍI) yivíTcui TM£ ysT&tKcg. et <Pt (§>) 

^ / ' n . ' ^ ' cit. ^ auuem rundum vei 
p n w ^ BPetrum/&feruus dcaeírerit5 

^ ^ ( ^ o et^og* a oí obo A ^ ^ t £yfi(¿ijs inasftiitiatus dotalis 

berc debicum in dotem, fun-
dus inaeílimatus dotalis effi-
citur. quód íi funduin aut 
decem nummos debebam , 
&debí tumii i dotem datum 
fueritjid quodveliraín doce 
eft. i Sin amera fiindum vcl 

v a t M , ov<fa tyhod yiviwui <GytSl 

i . Pea»A. EÍ di K&j flífír vi AVTttyf" 
I S CM7Í01 H3íf TEi , TOtí^nm i(pi¡ 

0D7&) T6 

eíficitur. íi vero cranc dúo 
fandi , is qüem velim in dote 
eíl. &; íi vnum áliénaiiero 5 al-
tef1 dotalis eíficitur. 6¿: íi alie-

- natum redemero 3 poteíl eura 
qui remanferat alienare. 
X. P A V L I . Quod íi etiam L. ic. 
priufquam fundum aliena-

/ ' p ? • ~ t C que vcndidcro, dcindc pn-
v & f » , ^ e ^ J w í * ™ S i v n p o v m u m r e d e m e r o ; c o n f i r ¿ a . 

meŜ MS* tur fecundi venditio. / 
jet .Acpe^.Kcu¿l^i Jídm-nim^pov X I . AFRICAÑ. f In fundo L.íi. 
¿ ^ c f ¿ftlAP^i ^ T Í Í quoque^ftimato/fi eleaio 

. f *> / > rr » .?.iy. mulieri data í i t , prohibetur 
, y , , \ ^ ; \ ir) f i eius alienatio. non ítem íi ma-
w o ^np W TIW cJfrteiJjJJ. ^ r i t i eledio fit. 
i / ^ ' . UcvmaM. K d d $ h v a i v í S y l f j s v x I I . P APIA NI. Etiam poft L.U. 
fMfei v^om^uaj¡@^ o d^og. ovn íblutum marrimonium fun-
m i w u L w ñ 7ñv%c?o$ o ¿ x o s hM~ dus dotalis manet. Nec vo-

^ luntate quidem íbeerifundus 
f t \ \ \ \ ^lienatur. 

jy.O¿*7n<Mog. Kcq v mM-nxcvm X I I L V L P I A N . u Et vrba- L.IJ. 
¿y&iMMv fmtpiMiMctjí® oimjm num & rufticum ¿edificium 

^lyiTW¡' Y) j $ KúoMaig cjftl TIWTZ!? dótale dicitur: ad omne cnim 
ZhwtAaTog. ' ^dificium prohibido perti-

^ r ^ .7 Etiam íi pars fundí data 
G ^ T I D ^ . ^ ^ Vn ^ fuerit5nonalÍenatur. 

rpomfAAc¿j¡(§) '¿h r> 7¡¡g <hczm- Dótale eftx quod in domi-
Ooo iiij 
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i 

nio mariti fa£him eft: & tune A TÍ/Ĉ  etvSpog ^FO/Í^© • ^ 
alienan prohibetur. ^ heredi %¿YAJ^ ^ T J O Í ^ . ^ ¿ uMpové^ 
quoque mulieris idem auxi- ^ ^ N 5 f ^ 

T»í yjiX}dU¡JCOg ,7ÍJUÜ CUUTÍW TU y u -

§. vk. 

i 
7Z4 

L. 14. 

§.í. 

f. i . 

lium prceftatur 3 quod mu-
lied. 

1 Si maritus vxore herede 
inílituta , fundum dotalem 
alicui legauerit : íi qqidem tvesixAfjUcy® ¿y^ov , á ¡uSp ^ 
poftlegata ex hereditate mu- ^ ^ ^ 0 ^ ^ ^ 
lier dotem habeac , vel par- ^ < \ ' - ^ / ^ 
temeiuSjValet lesacum run- x ^ ^ 1 " \ 
didotalisvelm.totum5vel mB P ^ f 90 ^ ^ / ^ ^ M^TOVJ 
parte. Sin minus, non valet. ¿ m oMKAYip^ .n cv {upei. a A ¡//^ 

dbVî jpov 
IJÍ. UOUUK P p o i 7 U ¡ j i i ( t i @ ^ '¿tí r(gj¡ o 

in dotem promiferit , t i incc^c oivtyoc ̂ m&v/uSpv, vm&Á-
fietdotalisccüm adeumper- A ^ ^ ív ^ o m , ion ytviizif 

X I V . PAVLI.a Dotalis fun-
dus eft etiam qui volúntate 
eius qui vxorem duíhirus eft, 
alij datus eft. 

Etiam íi alius in dotem mu
lieris nomine dederit. 

b Si mulier cui fundum a-
lienum maritus debebat,eum 

§. vk. 
uenent. Á >/ » \ »/w 

d Si dotisconítituendíe cau- b \ 7rV\ / '> oc. 
fa fundum legatum vel here- r E^v c/^ ^ cn;^^ ^ ^ o ? 
ditatem mulier repudiauerit, wennw A ^ r ® c t ^ d , JI ^po^o-
virofortéfubftituto/fundus /¿ÍCW « ^ ^ n , wp^t '^ ct̂ o -̂vjTiJO-
dotalis fit. K o i l g L ^ w l r ^ , yivíTW¡ '7tfom¡M(s2@J 

L.15. XV. P APIAN. fEtiamíima- ¿ ^ ¿ f . 
ritus litteris ad vxorem mif- ( ^ v ^ i /v 
íiSjdeclarauentdonsnon ro- lV t ,y \ ^ z f 7 > \ 
r e p r x d i u m : e a t a m e n i n m a - D ^ ^ w P i ^ ^ ® ^ 0 * 
trimonio defunda fundum ofAMg ^xTnüwmíovwg cW7¡¡g 
maritus retinet. mulier enim 
ex paóto aótionem habere 
non poterat. 

t.16. X V I . T R Y P H O N . s Licct 
fundi dotalis dominium vfu-
capione adquiri lex vetet, íi 
tameneum cuius dominium 
ame vfu quseri coeptum erat: 

vrip, i yuujri yS CM wfxtydvov &-
yooylui k̂ 4v OVK YíJhjüetio. 
tr.Tpvtyúov. Kctv <ftet pgmag 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



L I B E R V I G E S I M V S - N O N V S . ^ 7i7 
i Gi yjwv 6úg*í<h(ó), ou>c ifXTroÁ- A tibi mulier tanquam pro -

A^tf »5 cA¿ ^ « ^ f jcue/oW. « prium conícripíenc 5 non im-
mj SUvdi$p& om m a w ; c u } § , Peclitur >' ^uod vfu qu^ricur 
>uv(Puvfijas, B jjyYi ohiy>g vz*n~ 

it^. MoüpKiotv. BiCajfoSTzijj ni^Tifoi-

vovtrHS rnc ytwctijwg, n Tifoi^ HÁfJ))g 

dominium. Si autem cüm 
poíTes , eum non petiiíli , id 
tuo periculo e f t , i niíi exi-
guum tcmpus fuperfuent. 
X V I I . M A R C I A N . Confir- L. ir. 
matur fundí dotalis venditio, 
íi morena mullere dos ceíle-

> * B rit lucro mariti. 
IH^UCOA^ n ynin v v f ^ v x v i II . IAVO LEN,fcSimu-L.vk 
TTOÍJÎ  ̂ ^ ^ K J 1 r c w ^ q w t á v 90 lier moram fecerk in danda §• 1. 

íicut placuic dimidia arftima-
tionis parte , & fundo red-
piendo,1 frudus diuidunr. 
X IX. m Licét fundos dotalis L. I. 
xííimatus fuerit , tamen íi 
conuenerit vt quod velit mu-

fíuumj ñ %í¡ÁM¡Jíjomg, ^ A5t£áV 

í6f. KctV ¿AÉH/̂ SH O C¿^0? 0 rgEpCPí-
H4[/AdU¡@J , OfXCjóg Ú ¿̂ UgTO OlíyU^á)-

yü in , »i ® , n TUV (Pian- Üer recipiat .5autfundum,auc 
^iai'/* y j o & L vojLicúiw M o h v o v - aeftimatlonem: locus eft legij 
Z TIUJ o M m f n a í v TS /3rep/^/>uc£Íotic quaí prohibetn alienationem 

CCÓV €¡g <u^iwcL, cWTDg ¡idp ov ÚV-

ág T <PiK&gTi£Aov. K&hcSg «As ^tA^Tctf 
ynt/pci TK ÜQlVóúVOO» 

S X O A I A. 

fundi dotalis. 
X X. 0 Maritus qui commu- L. a. 
nem rem in dotem accepit , 
fociura quidem ad iudicium 
cortimuni diuidundo prouo-
care non poceft. ipfe autem 
redé a focio prouocatur. N 

S C H O LIA. ' 

civyinadvLf, yjj juJf i/xmSî v 70c louÁiovve/MV 

Sí^ i o I 51 TtteWiy 

prohibet alienaciones fundorum do-
talium , &: xdíum: & hoc ipfum eft, 
quodealegc cauetur, vt ñeque fun-
dus,nec «des dótales alienentur. Ac-
cidic autem vt ciuilis fiat alienatio, & 
eam non impediat lex lulia: vt cüm 
vicinus damni infedi iure poífidere 
iuíTus eíl domum dotalem. Híc enim 
vieinus dominus fit domus dotalis, 
nec impedimento eft lex lulia, quo-
niam hxc alienatio non fit ex volún
tate mariti. Sed & per vniucríitatem 
tranfit prardium dótale , íecundum 
quod poílibile cft,adalteru:veluti de-
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fundo marito, pracdium dótale cum A Â TT̂ TSS TV celJjooV ^ $hnx\m tcn̂ juet ^ 
aliis eius bonis ad heredera tranfit 
cura fuo taraen iurc, vt alienan non 
poííit , ctiam ü ad heredem marici 
tranfieric. 

CYRILLI . Siobidquodnon ca-
uerecur damm infedi, miíTus fueric 
vicinus ex fecunda pofleílione indo-
minium rei dotalis , valec alienado. 
Prardium dótale nec heres mariti 
vendat. 

ENANTIOPH. Fundus dotalis 
propné cft inxftimatus, qui nec con-
fenticnte muliere alienátur, vtlib. 5. 
Cod. tit. 13. Sílnftit. t. tit. 8. Scicn-
dum autemeft ex 1^. conílit. tit. 11. 
eiufdem lib. mulierem príeferri cre-
ditoribusdote anterioribus, fine íint 
prsedia inseftimata, íiue non, cúm in 

8c donationis ante nuptias, dedit ei 
adionem in rem. Lege huiustit.con 
ftit. 11. 

*W /ueri^Ttq' /1$ TV OIX¿¡QV Jí^ov ̂  ^ 

TOSEVOUITÍOQCMOV;. KveÁoog hruÁlog <¿y>jg 
'¿hv o ¿SfóírijUjfTií, OÍ CVTZ r¡¡$ yaua^^ azcoetj-
vovcws ¿ooTniemy, a$ [ÍICÁ. e .nú x&Jíxjs T̂A, 

ca habeat adionem in rem , 6¿: hy- n&pwrW^^oiycoí ,^{Ti¿e^^¿mü)<nvy EJTE 
pothecam .Se 61. Nouella quas tradat juJi,asw U flf¿ w '¿sawtyyjj; iir ¿ax^l^l^ 
denon alienandis immobilibus dotis ^ 

l¿yo fl^y (£í'0n ¿̂/uccrl Gí^f, nv ÎTOVOL 
E20 quidem , vt dixi in fadi fpe- » \ ' / « / > 5\, % / 3 ' (v 

cíe, milius íum in poíldhonem do- v .,^r N , ' / , ?(r . x 
mus dotalis. Poteftautem hoc ipfum C ^ ^ 6̂  w 67h ¿W^y (9^ <wv %-
quoque poniin fundo dotali. Sienim fMi.vaaj. ¿¿JJ yd 2 ^ S ^co^of "g^v Ĉ T̂ T 

(PíKTi c¿ffxpc¿Á<{ctf, w juJi /¡MÍ TIUJ XsiounUu 

£$1$ T ocr^u ot> CÚ o tpypv TTüite, coi; olieujfag 

Tocf A^w^ t̂J. HIIXJT&Í aTntjTUTzu rilo ct-

TJ; rnr̂ jtXA yo o ctMp ¡UUI/XÍITWI ctys^e^íw, m ¿yu-
v í̂io^ax; fi^.^r. <hf. ¿S'. ó Si (¿pef 

luni cum a domino, led etiam cuma )D \ ^ ' > f > ./5' -= n/" NÜ' non domino emit , vt lib. 3?. tit. z. /^ ̂ ^ ^ ^ ^ «^A/|^,«^^.AÜ. 

o?/ «Ti 1 ' f ^ T OÍ'JCV, ¿, Slcuít/idpo$ ct-
axpatÁÍazt̂ icu» ¡uu) ctarpctÁicnf), íteva^ <¿*stíf-

H/UA(&UJÍ rov ili-mv ek ov vo/u/o) eTriftQjv-.zAp 

rluu mo/xJiGyiî luj t¿axp¿Á\¿p. c TICUJMÍ 

propter opus quod in fundo tuo íít, 
ate ftipuíercaueri dámni infedi,nec 
cautionera caueris, mittor in poíTef-
íionem illius partis agri in qua opus 
facis , vt dicit Paulus lib. 39. tit. 2. 
dig. 38.them.2. 

INNOMINATI. Mérito petitur 
a raarito vtdedamno infedocaucat: 
in dote enim maritus emptorem aut 
creditorem imitatur, vt lib. 44. tit. 7. 
dig.19. Emptor autem cauetnon fo-

dig. 13. Et cteditor qui pignori rera 
accepit, cauet, vt dig. iz. & 15. vbi 

- ctiam dicit generaliter,qLiemlibet qui 
ius in ardibus habeat , íi non caueat 
cüm cauere poffit,cis excidere. Eft 
enim officium Pra?toris, vt eum qui 
miífus eft in poíTeffionem damni in
fedi , iubeat dominij iure locum pof-
íídere in cuius pofleiTionem miífus 
fuit, íi diu moram fecerit vicinus in 
danda ftatuta cautione. Sic Paulus 
in dido lib. 3?. dig. tit. z. dig, y. 
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b 'Et haberedommium.]INNÓMÍKATÍÍ 
Quomodo &: quando dominus fíac 
qui miíTus eftin poíTeffionem j Tcis ex 
y.&iy.dig.nt.z.lib^^. 
c Ettam J i maritm in feruitutem. ] Vir 
qui inxftimatum fundüm aun xdes 
in docem accepit, fe vendidicad pre-
tium participandum:aut cúm liber-
tus eííec • ingratus exftitic circa pá-
tronum fuum. & cum íti fcruituteiW 
reda£tus eíTet, omnia bona fuá ad-
quifiuit, inter quse ctiam fundüm 
dotalcm vel íedes domino fuo. Qux-

'nrefx<P%U , ̂ t-acnce/̂  ¿icjye!. yjj ig'. «fif. TV 0'. 
^TA.TVAG'.̂ . • ' 

UÛ J tey? rarowí, ad pretium partid-
pandum ire^r^x^v iou>rv, ri c¿7aÁéú%^ 
¿OH y&^&Wi tĜ )- 191' olxílOV 7C¿T£C0V& lyq 

, , v , , , , , .c^, ^ , TJ ntur> vcmm qui cius dominus cttc-
mMovct^y * ^ omw.Aeyi o OVÁ̂ICLPÓ̂OV - « ûs eft, poffic fundum dotalem alie-
£cLfjuí><;. yjj D̂ Q TVTO KOLV crv[A,0\ îUivSitvcq nare , auc sedes, quod VIpianus ne-
mv ¿¿fya, TÍV ¿™M,¿i^w¿^fxvms&zj.- gac- Et ide° cciam ^ contigerit pu-

' o. ' ^ - • f ^ bhcari bona eius qui res inarftimatas 
•fr r />/ , T,^ c / \ accepit,non poceít fifcus eas alienare ^-hiqa. éo-m&i ^ ¿ l y o s filv o Qims, m re } quamuis fifeus idonetis fucceíTor 
Slu/cé&f rvyavoqxi -mwcnxj 3 l ^ m . íít, & pbííit mulieri fatisfacere. 

Tocí hva/l.oQcufoú. TOCTTO t> Sif. <p*<n tvkc EN A N T. Hocdig. loquicur de eo 
~ > «' 5 \ ' qúipaíTus eft fe venundariadpretium 
f /C-J^ . Y \ , / , VT, parncipandum. Sed hoc per deíuetu-

Zj.(m,ĉ TÍwiaJA¿ Uixüjj. AVv >̂7fg> d) A- dinem fublatum eft. 
^Haíítí. Pone, vt dixi, eum fe vendidifle 

D̂ éi'mv%jüioLTÍ(Tvv ad pretium partid- ad prctium participandum,velipfuni 
i c A 1 >\ » ./¡Q, .. cám eíTet libertus , propter inerati-

{; . 1 s vi ' ' 5\ (ví̂ r x C tudinem redadum efle in feruitutem. 
: ey7^cwv>v^¿t^^^^rc i¿WX^^.m nec ponas eum ex fententia fuiíTe 
juui%jU(triw4 orí a¿; "iimxpdioicô  yjiraSihvXco- " " redadum in feruitutem. hodre en un 

nenio fit feruus ex fententia , vt fei-
re eft ex zz. conftit. Nouellarum con-
ítit. quse funtpoft Codicem, quseeft 
defecundis nuptiis. 
& Ñeque fifim. ] Pone enim mariti bo
na publicara fuiííe, aut deceíTiíTe qui-
dem , non habuiílc autem fucceíTo-
rem , & fifeum tanquara vacantem 
oceupaíle eius hereditatem. 
e; Fundus legatm. ] Mulier quaídam 
inarftimatum feruum in dotem de-
dit. Huic feruo decedens quidam 

f , p / oJ r '<v/ D fundum leerauit. DicitPauIüs Iocum 
\*v\w vô v Gn W A^T¿U^TÍ TO) <tS&~ habcrc lege&m luiian, in fundo lega-
tt/uJnt*) olxtryt ¿y^y fJA} ̂ &cdaj itunveto- to femo inseftimato , nec poíTe eum 

TOÔS-TD?̂  ¿S&7ijuyvi$ fZẑ yÁ&ín rm^t-

^», oú hujaKgj o £tf?ío ¿JOTraite. 

alienan,quód cenfeatur eíTe dotaiis. 
Toties autem prohibetur dotaiis fün« 
di alíenatio, quoties ipil mulieri com-
petitde dote adió,aut fperatur oni-
nino competitura. 

Quse enim accedunt rebus insefti-
matis, ad mulierem pertinent, vt di-
dicifti 10. dig. 3. tit. QUÍB accedunt 
rebus in^ílimatis j Videntur eífe de
talla, &: cúm fint immobilia, maritus 
ea alienare non poteft. 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



:rgc 
competat, dotis repetido , nec ne, 
non impedicuf rerum dotalium alie
nado, vtputa ,extraneus qui dotem 
dedit, eam fibi recepit, cauitque fi-
bi reddi: & incertum ... . { an ) de-
ceffic muliere herede relida. Qupd 
autem didum ett de mullere , tra-
hendum edám ettad heredem eius, 

r Yt dicic Vlpianusdig. 15. Lege edam 
dig. 17. huiusdt. 

72o B A 2 I A I K O N 
f Aat mulieri comfetitUYA efi. ] Quam- A ¿ti actyCÂ íCctMgTcu, Tcii^^y ki>iui3%C « 
diu ergo dubitatur vtrum mulieri . v « ••J^jÁ.^%'«VÍ¿.¿JZ^iáL* < < / , 

oî  y che ífx-mfitfsu vi ¿tcmínmí ^ S h ^ t ^ 

§)U>KMS, ¡ (pv^^ev i c u ^ r ü v odclShcnVy ^ aí^p^f 
. . . . ^Á^Tu'fhiryiyux/ajx} XAH&VO/U&.I*) '•j'^ 
W yccucuxjS £¡f>vpS¿ov, iÁtceiv^ri '0^ ^ 
povofMV eco rus , c¿V OoÁTncwoí ¿a Ttf iy .Síf , c|)»j-

CYRILLI . Fufidus legatus fer- )ajMct¡a) ShvÁCú raZfiya/Mcuios ZZi, ;a¿AJgmj £ 
no dotali dotalis eft , & prohibetur _ ̂ ^ ^ ^ ^ ¿ ' T S ^ ^ ^ V ^ k t / A ^ i , 
eius alienado , cúm mülieri dos eft ^ < , ' T 
compencura. , JT (. ~ * r rt- w, 

Tod h^7fo0a^o .̂ Am̂ wTz cAh .̂ , ©Ti 

O 
dotali príedio proípexic, ne id mari- €vo»jc7zt7io%T>)/xa7o$/̂ Qî ĉ g/H7z/a*̂  
to liceat pignori daré aut alienare , v ^ c ^ ,v OKwifyyVrka.TV-n&v ^^¿uu^taiiU 
plenius interpretanda di : hoc eft, fá^^Sfi ^O¡M%^ <yK.™m u ú 
ve non in manto tantum Jocum na-^ , «, .^, , \ 
beat, fed etiam m eo qm defpondic ̂  ^ 7 ^ ^ ^ 0 5 ' ^ ^ ^ ^ T V ^ . a a . 
quidein íibi , fed nondum eam du- /t4«ot'/^,/af;7ro^^(^7SijW^(^Ti$o46-

EN AN T 1 o P H. Lege dig. 17. 8¿ 
cüm heredi mulieris competir. Ha
ber enim idem auxilium quod mu-
lier, vt dig. 13. them. 3. Quando au
tem mulieri, & quando marito com
petat, didicifti tit. 3. dig. 67. &¿ lib. 
if.tit, 1. dig. 151. them. z. 
g 'Ñeque maritm. ] Lex lulia quee de 

xit, vt nec ipfe fundum dotalem aut 
sedes alienaré, aut pignori daré pof-
fit. 
h Ñeque Jponfm. JINNOMIN. Nam 
hícquoque 'dotalis dicitur^ non a-
Üenatur. Nam &: íponfi abuíiué di-
cuntín vir 5¿:vxor. Proprié enim poft 
matrimonium dicitur vir & vxor,vt 
lib. 6. God. tit. 6\. conftit. j . Dicit 
enim lib. quoque 38. tit. 10. dig. 8. 
ex ipíis fponfalibus incipere nomen 

ygv v OÍYJV, . 

yiiwt, che COCTCDÎTOJI. ouvif y> Xj yet/UiTri Ae-

(¿iC.AH.liT.i .Slf . 

focen 6¿Tocrus, Se generi & nurus. p. ^ ^ ^ ^ d ^ W^WKÍ . OTÍ á ^ Z r t t ou 
Quod híec autem non propric di - ^ 7 v / » o n' ' ^ fi.C ̂  
cantur, didicifti tit. z. huius lib. dig. 
i i . them. z. 
1 Ñeque eius feruitutes nmittit. ] IV-
L 1 A N v s fcripíit lib. \6. Digefto -
rum fuorum,ñeque feruitutes dotali 
fundo debitas maritum poffe remit-
tere , ñeque alias ei imponere. Sed 
nec fi remiferit , libertas ex hac re-
miífione competit, ne ^dium dota-
talium conditio deterior fiat^ 

CYRILLI . Maritus non retté fun-
di feruitutem remittitjauteumferuî  
tute onerat. Eadem etiam in aedibus. 

ÍWIJUíy¿\?m'* ¿¡piáis ^ 
K v ^ K o v . 0 ¿ x̂ A JÍ ^í^pí^^Ag w T? 
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• Tocí KvmlfAáVi OÍITE TÍ¡¿^viaiaL culyitwi A I N N ó M i isr A t í. Néque ñon v-» 

^ ^ ^ A g a ^ - ^ ^ ^ g r ^ V ^ c ^ T r a i í j - tendo patitur cas amito : nam Itótí 
* n f ' d ' ^r ' quóque fpecies eftalienadonis.vtlib* 

T n ^ a v ^ a i ^ Stauo-Kicct ^mXKvrzy n k ¿ ¿ / } ^ ^ ^ w feruienfám* ] Nam 
o(P<jAsA4ow TO/&7ttÁÍac¿ygúíShtJÁÉÍa,/¿Ti Í1B confuíione dominij amitdtur feruî -
( r í / f ^ W ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ y A e í c t , ^ tus .fondo dotalí: debebatur 

Quod autcm confulíon^dominij ex-
tinguatut feruitus debita fundo do-
tali, multisquidem ex locis fcirLpo-
teft, máxime autem ex libro 8. Dig. 
tit. í.dig. i . 
1 £ t litis ¿Jiimationem. ] Hoc eft, ma~ 

ft ritus cond(?mnatur príeftarc mulieri 
r seftimationcra.feruitutis. 

m -Mitlierrjabítur -a&m^ Ititelligé a-
ótionem in faéíum , vt múlier agat 
aduerfus vendicorem ad cddiíiccgran* 
dam ferüitutem. Cüm fuindum emif-
fet maritüs, rurfus éom f eddidit ven-
dicofi j liberum fcilicec. Ita eciam 
XhalelíEus beató memorix,: 

G Y RI L L i / Si maritusi prsedium 
feruiens emerit, mulier ab eo ^fti'* 
mationem petit feruitutis. Qupd fi 
foluendo non erit , a venditore , fi 
fundum rurfus habere ccepit. Sed 
íl fundus mariti erat 7 renouat ei fer* 

, ^ ~ \ \ , ^ uitutem, íi poííideat* 
w m ^ V * ™ ^ * * ™ ^ * " - ^ n .Heredt etm nddttur. ].Nam heredi-

quoque mulieris fuecurrit kic lulia ;, 
vt dicitVIpianusdig. 15. th. 3. 
o Si rogatn vxoris. ] C Y R i L L 1. Ma
ritüs qui volúntate mulieris fucci-
dit arbores fundi dotalis ,legauit do-
tem mulieri. Etiam arbores excifas 
accipit. 
P Si mulier mi fündu*. ] Mulier pro-
miíit marito id quod íibi ab eo debe-
batur. Si quidem fundus debebatur: 
ipfeeritindotem. Sin autem fundus 
vel pecunia , vtrum velit maritus. 
Si vero fundus vel feruusí, &: femus 

TUu iv ^¡¿jcxtvfx voKtrsv, ÍVCL Zii/ri vt yuin 10 
- TV-^¿^^y 'fki Tttf w¡ouiZ<̂ <rw¡ i luj SbvMioíP. itv 

iz&f̂ jpTyi y IT]$ fbvMiocs £V?$VOTÍ ¿TwFha,-

Kvej,fo.0V. E l S SbV^ájOV JCTVIJUCt, ¿^fi^OTi 0 

CUiYî  , ¿TTOJiTZl OWnPV YiyMAJYl T¿6í) O^Tlf^ínV TUS 

íiytydLnSft¡^infMaj¡av ¿ y ^ S K3n\#4, ihmyct-
rriv&'ry ycwúijiu tico rtiT̂ íksc. v\5t/*€aí(| Ú xs\ 

. . p Ddeceíferit .fundus. Si autemhic v,el w T^A,,^ , m «.Mov ^Aol^ ille fundus 5 vno vendit0 alium non 
redé vendit , riiíi primi dominium 
rurfus adquifierit. Sed íi vendiderit, 
adquifitione primi confirmatur ven-
ditio. 

INNO MI NATI. Lcge huius tit. 
dig. 14. thera. z. 
1 Sin autem fundum 
Ex v s D E M. Dealternationerci vel 
loci, vclvtnufquefimul)& de amif-
fione vniusvelduorúex his quíE funt 
promiíla, lege lib. 13, tit. 4. dig. 6¿ 
lib.30.dig.47.5¿ Iib.4y. tit. 1. dig.105:,, 

TTOAS-/» &i JMf c i ^ W íTrvKrncnífy). 6-i 

ToSAyavvjuov, AvcLyvafy Xgíviv iV ^ " ^ . 

%T. <hy. 3'. A', ^ f . ^ ' . é (¿£, 
ftg'.̂ TA. aJ.Síy. pgj. 

Bafil.Tom.IV. 

w/ Fetrum. ] 
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r Bt firuus decejjent. ] Idem eft, ctiam A 
fi Pctrus non dccefferit, ex alia au-
tem caufa mulier cum adquiiicrit: dc-
beturcnim alceruin abfque vllacon-
troucrfia, vc dicic Pomponius 4 .̂ lib. 
Dig. tit. 1. dig. i5. 

Addit Innominatus, & inucnitur 
Icx ambulatoria, in quibus hxc adno-
tantur. De volúntate ambulatoria 
legeetiam lib. 54. tit. 4. dig. 4. & in 
fine i i . drgvprimi tit.lib. 19. 
f Jn fundo quocjue ¿Ji'mato.^ Hoceft, 
raaritus non foliim fundum inseftima-
tum alienaré prohibctur , fed intcr-
dumetiamasftimatum. B 

CYRIÍLI. Si mulier paila fitvt 
fundus fibi redderetur , vel xftima-
tio : fi non fcruaucrit fibi eiedionem, 
alienatio non prohibetur. 
* SiekUio mulieri.'] Adco vt foluto ma
trimonio eledionem habeat, velitne 
fundum accipere^n eius aeftimatio-
nem. Adnotatio. Non obftat qüod 
pofitum eftdig. 31. tit. priccedentis 1 

, led lege illic pofitam adnotationem. 
Prjedium inaeftimatum etiam folu-
t» matrimonio videtur eíTe dótale. 
Quamobrem ncc foluto matrimo
nio maritus id alienare poteft. Legc Q 
dig.fequcns. 
B E t vrbanum. ] Multa diximus dc 
prjediisdotalibus. Libenter igiturfci-
rem quid íít prsedium dótale. Debe-
mus ergo id intelligere tam vrbanum, 
quam rufticum. ad omne enim sedi-
ficium, ííue in vrbe, íiue ruri poíítum 
fit^ex lulia pertinet. Prardij autem 
appellatione ctiampars prazdij conti-
netur.Proinde fiuetotumpriediumin 
dotem fit datü, fiue pars pr^dij, mari
tus fecundum legem id alienare non 
poteft. Tune autem lex lulia pr«dij 
dotalis alienationcm prohibet, eúm 
maritus eius dominusfadus cft. Sie- ^ 
nim nondum dominiis fadus íit, alie
nare non poteft quodin dominio eius 
cííedum non eft. & lex lulia neceíTa-
ria non eft , vt maritus prsedium do-
tale alienare non pofllt. Non folúm 
autem vxori, fed etiam heredi eius 
lex hoc auxilium praeftat. 

CYRILLI . Eadem omnia fer-
uantur etiam in íedibus. Etiam pars 
prxdij alienan pi-ohibetut,cüm ma
ritus radusfuerit dominus. Hocpri-
uilegium habet etiam heres mu -
licris. 

cumamn ¿e ccorov dz, ctMWí ou¡noüs y¡ yaju»' ^ 

o vo¡utos ambulatoria. ¿» olg «frfe&^oltpgfy 

¿ t í TVa. 7JT. TV 
Tovrcigtv, ov fMvov rav ¿Sfarhiuunriv 

€¿SL?&£& « D^rtpJimGi/UU) iceurtí<})U~ 

ccurlco judy r tw TV y l^sv D^Xunv^ 

cÍ0cCf7ia)$ii Qi 'S Kel.uBpov dv h $ . TV ^0-
?&Com$ Z r , $ M ouídyi/uffi TUU c^o^n xtijuí. 

OVTB (hctÁvo/ityuov TV yá/uov Slu/aífaj) cu/S ¿x,-

Tlo)^¿fZ^ hrítxlccv ttsr^iSíOúV i i ^ y ^ / ^ , . 
¿Ácó&ívtu'ijuaJ'favov, TÍ 'féi ¿tmxÁio» n s ^ i -

/ua,, KcÚi TE ¿v 7raA(|, KCCV TÍ ot-̂ aí 2^*^701, 
%t>[>é\fj'¿%iolovMosyo/us$. SÍ TV r s r ^ i S i w 

Isiy^fcuo €m o^sx^yíQyv xmifÁCL, 6-Í'TE 
x.TKjua.TOs 'QnSb$i¡ ov r&djvu > w Slu/afay TVTO 
K^ vo/uov ¿KTcvmy o eurp. TOTE «Tfc ovo/ujfo IOVÁÍOÍ 

yi) fjJíim j^'o/i&txx;, o y TE ¿ha/ttí&i TD fjJ] h ^^jm 
TIÍV ¿mdaíaxroTiíoy ¿oomi^v, w cho oíotl̂ wof 
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TcJEvcmrioipcaiotq. A ^ m w v /idpy^f'^i A ENANTIOPH. Rufticúm qui* 

^ ¿ o v ^ ^ o v j ^ t é ^ t ' A g ^ rf^V*, dem, eft villa, vrbanum autemprx-
V/ v A > « n/0 'c?^ dium dicitur omne sedificiüm, eciam 

Í r ' N T 'r>i a I \ * p m 1 r 11111 v^lafíc, vt lib. 8. tic. 4. dig. i . 6¿ 
^..ftí.A^I^T./S.^.v.^^G.v^rwr.^ Inftit. z.tit.5. &lib.yo. tit. i^.dig. 
^M^c^<¿rt^^^OT^7í^o^7r^$ o g^o/xa- ip8. In quo addit , etiam horcum 
¿¿juuf/u& o^Cwov'&í. e l ^ ^ WO^/TO^C . quodaedificium habet, vrbanum pras-
^ —s-^isv.<iw-s^ J , .~r l \ , .uy Á »^'/^ aium efle. Qubd íi plurimúm in re-
, ? , ' , fK' ^ o d,tu oIerum vel vincarum confiftat, 

ó^G^oy^tg^f. c^^TW .̂diy.TV/S. ¿ÍT. non dicitur vrbanum prardium. In 4, 
jf.w- ^ i ^ * <̂ :",,̂  ^ ^*'"^2^^*^M**A autem dig. 2. tit. lib. zo. dicitur fta-
w •' W <&SM, Che T̂ / ovpCctfcov «Ẑ ÍSÍOÚV. aparataab asdificiis, non eíTe vr 

banorum prjediorum. 
x ^uodi^ dommio m á m í . ] T u n c z u -

c m i v a t w c u r í v J f o ^ i t H c c . c u v ^ i B:temmarituseiusdominusfit,cüm ea 
X^j 'Sy- %f¿. TV i-Tn/Uhov J íy . qux dedit domina erat. Huic autem 

ToJ'E^o^^o^.Kajo^tó W ^ » ^ , conuenitthemaquoqucj. feq.dig 

JVTJXAÍOI' d y ^ v lK,7rci$v,Kccv iTeA&JTyiaiv vi ytw/i, 

ENANTIOPH. Ét qui datus fuit 
fponfo , vt dig. 4. Intelligit autem 
eum qui eft inarftimatus : ipfe enim 
dicitur dotalis: a:ítimátum cnim alie-
nat quaíi emptor, vt lib. f: Cod. tit. 
13. Non íblüm autem a:ftimati, fed 
etiam inzeftimati maritus dominus eft, 
vttit. 3.huiuslib.dig. 9. 
Y Heredi quoque mulierü. ] Hoc ííc in-
tellige vt maritus dotalem fundum 
alienare non poííít, íi mulier decefle-

'\ ^ <b 1 . ~ ' n vV n tit: & eius heredi competierit dotis ^ 7 V 7 . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , W ^ L repe^^ Non enim omne priuile-
gium quod vxori conceíTura eft, eius 
etiam heredi prjeftatur ,vt feirelicee 
ex 7. lib. Cod. tit. 74. Datur tamen 
filiis eius, vt dicit Nou. pr. Memine-
ris eorura qux dida funt in fine 7.dig. 
huius tit. 

ENANTIOPH. In fubiedo thc-
mate. Sunt enim quasdam quae he
redi eius non com^etunt, vt lib. 7. 
Cod. tit. 74. Dicit autem liber quo
que 24. tit.3.dig.i7. quaicutnquefer-
uantur ipfa muliere agente de dote, 

Eê  r lw ¡dU^yA/ue-duj ¿I/SW/MW W • eadem üeú etiam in heredf eius-
f \ c\ u ' \ « . rs.'? «k'D2 Stmaritu-svxore herede.] Si qmsvxO' 

V V o r , ™ ^ o j * X l > ' " ^ inftituta,dotalem fun-
«¿OTVÍ ÁKytT&jmwi , S J ^ n t o r w SiMo/wJ dum quera ab ea accepit, alicui lega-

"¡¿onazioaTXj T TíÂ T̂ £r̂ TT)$,ĝ jJ6iQ á'é^iS) ctî a 

av 'T$! (EApHi&poov o sos TC/ T¿A<j 7Q Siy. r 

^i/uuiTi, (~i<n y t f V̂OL fxn kff^^ovTx rrcf W 

CpBOT & KM JĈ '.TÍTA- y . <hf. KQ. OTÍ ovtt «ríí, 

XKSCÍCÚÁ<̂, U ¿J /UUJ huiaf&j Time, o cc^$,̂ Mc¿ 

Bafil.Tom.IV. 

uerit, diftingue : Se íiquidem dedu-
dis legatis mulier quantitatem db-
tis fuíe femare poííit ex liereditate de-

. fundi, valet legatum fundi dotalis. 
Sin autem ex liereditate defundi do
tis quantitatem femare non poflit, 
quseritur an fie quoque valeat lega
tum fundi dotalis. Dicit Scasuola, 
etfinontotusfundus,fed aliqua pars 
eius vindican poífitoccafione legad s 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



714 B A 2 I A I K H N 
quatenuspars eius dccft ad fupplen- A ¿ y u / U í ^ curtíXil-rKi raO' ; tyairrXJpvcnv w 
dam dotem: cam folam partem qu^ ^ , , ^ 
deeft ad fupplcndam dotem , non y , v' \ \ _\ ' < , V 
autcm totüm fundum , apud mu- ^ r t ^ ™ , ^ * f ^ Trtp-w. ™ ^ 

To /iSp T&llVV T cty&S/tS^xi fTtfy' axrpj ĉ gfc-
Tra/wTír ^ «TÍ ¿ít¿oigp o AvycLTrx&oe CMSÍJUI. 

6̂ 5 007̂  r\JZcrt¡Áél'̂ í7CLf TVÍ OV01014 ¡U^ liüü ÔQ?-
KS^/íffccTc^'S ÁHyctviv. 1 

TotTAVUV¿/M)V. H J^}) P̂LCOSCZC Tí ê'ep 
amplius per fideicommiíTum accepitB ^Cfx^'^Arov TV a*ĉoV, 
ex teftamenco mariti, & cena tur do- 3̂  TTŜ ÍC)̂ »? ¿uSíxjiavt} TVV rrtfy cund a z ^ j f y -
talem fundum ab eo alienatum vin- ^ ^ x m ¿ ^ , c^ctMera, ^ v ^ e . ^ * . 
dicare repelliturdoli exceptione, vt ~ ¿ ^ ^ , 
1^.31^^.77.111^.^. T•, , , , S L;^, 
» /W/^ e/l. ] Si qua mulier Ea#>^nTíf^Mou^T^^<05a/,^ 
nuptura Titio , volúntate eius fun- ytwfjuUu ¿irc^ TOV ¿ y ^ v OI> e/Ue^ev 'OnSítávai 
dum quem ei dotis nomine datura A9>̂  farOiyjit^cLSirSvaTi Meterá) Zv], tticw-
erat, tradidit MÍBUÍO : dos eius con- _ ' « ' " « ?5 ' / v * ^ . • P 
ditionis ent cuius erat rutura, íi ipü ^ , « ^ c \ , ; 
Titio principaliter fundum mulier ^ ^ T T O ? W TÍTÍ̂  ̂  ^ ^ 
tradidiffet. Etíinon ipfa mulier ma- 'QnSihúKe* TCS euSyl ¿p^Jv, ^M' eT?^ ^ 
rito fundum in dotem dedit , fed a- . ¿ ¿ t f ĈTT/V, T̂KAÍOS «T?O)/ egay o , 
lius pro ea: fundus nihilo minus do- c ^ y u u ^ t , Shw v & e ^ v ¿ f ; 

lieremremanere ad fupplendam do 
tem. 

Tertia pars fundi remanet apud 
ipfum non alienanda: beíTem autcm 
legatarius vindicar. 

C Y R 1 L L 1. Si maritus vxore he
rede inílituta fundum dotalem lega-
uerit, in eo quod remanet deduda 
dote , valet legatum. 

INNOMINATI. Mulierquxaliquid 

Sic 

alij volúntate eius fundum mulier Si^nvm^yuor ^ ov-T^ ShTnMoi i^ o ¿ y ^ } ^ h 
tradidit : fundus tamen fie quoque ^ ^ h - m X l ^ ^ m ^ M ^ a . 
dotalis ent. &habebiteftectum tun- y.^ '̂  WA^ . \ » ÂI ~ / 
domm dotalium. Didicifti enim ex 0 0 ^ ^ f ™ ^ J ' ' 
hisqu^ dicit Vlpianus dig. 19.3. tit. ^T.T^ p̂om /̂SiC. cpnenv. OJÍKCCV ctMa %vi 
huius lib. quod etiam fi alij iuíTu ma- x¿Á&jm TV cúfyos * I m ^ S v , 
ritidosdetur,nihilominusmaritus de ^ ^e'^^. 
doteobligatur. ^ , \ , ^ T-^ <7 ^ «' .̂1, 
b ¿7 mulier cut fundum. J Mulier íti- . < , o l W ~ 
pulata eft fundum a Titio , qui non ^ ^ Tlrríc? ^ < P ^ v ^ e^a Un. fJ$ Qw-
ad ipfum Titium, fed ad alium per- t̂- yaiMu^v) TOUTO) «¿TO/Tt/TiTicti, 5 fWÓ^" 
tinebat. Poftea nubens huic ipfi T i - D ^ ^ ^ ^ ^ y d o ^ ¡Tmyfeíten 
tiopromiíit eiin dotem daré id quod r . M 'J 1 ^ \ . ' 1 rr "̂ «̂  
ab eo debebatur. Dicit Paulus fun- ^ « p w . w U ^ t 
dum eífe in pendenti, & tune dota- «^"/w^W Tocct̂ ,̂ wn»^ fbmÁiov y -

Vícdty, O'T̂^ •hamryis eu/vü'$fv\TaJi TITÍOÍ. 

vi 'QnSbms iyv&Tt T^ r t s ^ i M í , h q w ™ 0 * 

cj)«aí. ̂  ^ ^M/JW. 7̂  n W / u w -

lem fore cúm Titius eius dominus fa-
ftusfuerit* 
c Cum ad eum feruenerit. ] Aliud eíl in 
ancilla : nec enim alias dotalis fit 3 
quam fieo tempore quo dos confti-
tuebatu^erat in dominio mariti, vt 
dicit Celfus tit.3. dig.y 8. Nec mirum. 
Inrebusenim immobilibus lex lulia 
magnaenram egic mulierum: &: me
ntó fundus dotalis fit, quandocum-
que eum maritus quaííierit. 
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E^sratTíTf? Mae'Cíov Zva. K̂ĤVO¡UCV' ¿- Ad Si dotü Confiltuend*. ] Quidam MÍC-

y ¿ v Ú Tly») ÁvytTvv ycwa¡x} Tirta. w%&Áz~ "iurá heredem inftitmc: fundum au-

ivct 2 ^ isicwTns f^P^Tnpraictií, o ( t ^ j ^ ct-

V Che irVé<p¡<7rt'r>/t̂ ü73̂  Mctg€/or TÍUJ Si yiwct\-
xW&ñfMV otepiazl/vfyjos, v Ányci-nv ¿urn 

gyvojulct, vi <y» TCSÁYiyLrzo McLeCior ĵ q 'Qn-

KM f&Cri rico xw^vofMép , » ^ \r¡yiitíV o 

TociEi/̂ T/ocpctfô .Ai/cĉ fâ T̂-. yr. cAf. e'. 

PO Ct!<7c 

tem legauicTitia: : ea autem nuptu-
ra MÍEUIO heredi, & volens dotem ei 
daré , confuirá legarum repudiauit, 

. vt per eiufmodi repudiarionem fun-
dus apud Maruium heredem rcma-
nerer. Aut non inftituic quidem Mx-
uium : vxorem autem cüm heredem 
inftituiííec j vel eilegatum reliquifler, 
fubftituit ei in hereditace vel legato 
Mamium: & mulier data opera repu
diauit hereditatem vel legatum , ve 
locus eíTct fubftitutioni, & hereditas 

-g vel legatum ad MzEuiura perueniret. 
fundus erit dotalis. 
e Fundm dotdis fit. ] E N A N'T. Lcgc 
tit. 3. dig. 5. quo dicitur patrera qui 
repudiauit dotis conílituenda: caufa, 
quia qüod repudiauit no fuit in bonis 
eius, dotem profeditiam non faceré̂  
f E t 'tamJimaritm Hiten*.] Mulier quí
dam fundum in dotem dedít cum 
alüsrebus. Conuenit autem vt mor-
te mulieris foluto matrimonio dos 
apud mantum remaneret. His ita 
peradis > maritus literas ad eam mi-
íit, quibus declarauit id prxdium fe 

n o ' er \ > _ non habicurumin dotem. Portea de~ 
^ ^ o ^ ^ ^ ^ ^ x ^ ^ ^ ^ - Cceíric mLllier>& folllcum fmc matri. 

otos TVV ciyQV. /uíjp f&o7rx. ÍTiÁ¿JTfmv Yiycu/v, XZj 

(Mí KM 6 ^ m a é p ^ n ^ t ^ < ^ o ^ o v j r a ^ ^ ( n i ' ; ^ 

-<r< • < f « ^ ^ ' .- -o,, „' ,< ... \ ^ rem fi quo cafu fundi pOÍTeíno ad nc-
T y,,? - ' ^'J \ yfír , redes mulieris peruenent , poflune 

momum. Vencrunt heredes mulie
ris , &egerunt áduerfus maritumnon 
de tota dote , eam enim maritus lu-
cratuseft ex cafumortis mulieris, fed 
volentes fundum accipere, quem do-
ti non fore maritus per literas ad vxo
rem feriptas fígnificauit. Dicit Pa-
pianus eos fundum peterenon poíTe, 
fed eum quoque apud maritum re
mande. Sol̂  enim , inquit, litera: 
non fecerunt vt fundus doti non ef-
fet: ñeque peí eas literas mulier vi* 
lam adionem adquiíiuit. Quamob-

opponcííe éxcepcioneni. 
g Licet f m d i dóta la . ' \¥ ixc habe vice 
prseuiaeinfpedionis. Lex lulia neper 
longi quidem temporis praíferiptio-
nem patitur fundum dotalem ad a-
lium transferri. Qupcognito ve ni ad. 
propoíitum. Mulier quardam fundum 
habebat, quem longo tempore poífi-
debat Titius,&: eo nomine longi tem-

n 1 7 , \ .1 v poris pra'fcriptionem habicurus erat-
X é m - > ¿¿¿¿¿e-n Tirios, w '^mv í^¿v ^ z r ' cuxtS i l w /AUK^S^vov ^ ^ a Q U u -

Bafil.Tom.IV. Ppp üj 
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fed tcmpore nondum finito mulierA T̂TO TV ^^«^V^Í, n V̂ J» 
nupcuracuidam ,eum ipfum fundum o' C,,) rrC-rr,., ^Ji,, J,. ? ' ' 
ei in dotcm dedit , non iplum qui- ' ' v ./^Ki^. > . \ ^o^^v^ 
dem fundum tradens corporalicer ; ^ a ^ w t-mhbuKtv coc ca>™ m ^ - n ^ 
fed confcribens in inftrumento do- óíT&jartcra. fv <ty^yv, AVv TCJ rt^w^^ 
tali. CumitaquemantusaduerfusTi- ^^CoA^a x ^ X ^ ^ ^ • ^¿/«^0$ oou ¿ 
tium poíTet agere &fundum vindi- ^ T i i l o v , ^ c ^ ^ o ^ ^ V i ¡ p . 
care. id ncfflexit. DicitTryphoninus fl í , \ , A / ( ~ , 
rcmfaipenculi fcciíTe.riTitiusfun- ^ c t y ^ , ^ ^ Gv^v ^ ^ 
dum adquifiericper poíTeffionemIon- ^ y i TpvQmivoí m S l w é u i » cwnv,^ Tirtou W 
gi ccmporis. Namlicéclex luliaqua: e¿y^)v S^&rvs r /^jc^ci x&vov itrnam/^ou 
vetat fundum dotalem alicnari, vi- ^ ^ ^ A ^ ^ ^ V ^ * 
deatur etiam pertinereadhuiufmodi ' v'i * » ^ ^ ^ 'N \ \' 
adquificionesjnec pcrmittatperlón- , ^ _, 1 ,(/C^ ; ^Í^IT^Í 
gi temporis poííeírionem fundum ad B ̂  'm/o^^b'̂ ^ w^^-njc^?, ^ o v ^ . ^ 
alium transferri : non tamen inter- TV /ULOUĈS X&vov ^M-^ (rvfy&peiTvv £h7¿Aio» 
mmpit poíTeflionem qua: alteri coc- ¿ y ^ v ¡ f i /uif&v%c&ttj• o¿Sl&xj-
pit currere ancequam dos daretur. _o¡_j \ „ \, ~ '¿Q̂JV' , ~ , , •« -Js 
Eft ergo penculo manti , quod Ti- . f » , y t 
tius longi temporis pr̂ rcriptionem / ^ ^ i ^ ^ ^ v v o ^ , r a v ó ^ ^ X s i v i w 

habuic. 0 cuvf <n MVO 1 i7lo$ TiioTtf/Mx.x.̂ 0 ̂ gyiiov 
INN o M iNATi.Rem cnimalienat T l? \ ' c L.,J* ̂  ~̂ 

etiam isqui eam patitur vlucapi jaut f > fl • r ' ^ a/~ .1 ~ » 
non vtcndo eius amittit feruitutes, vt & t c ¿ o v ^ r n T é j ^ ^ * ̂  a^«-
lib. 50. tit. 16. dig. z8. Didicifti au- mcLt̂ ^Áí\o ĉ¿ín '̂'̂ 7n>7\m^ u$ T̂A. 
tem etiam dig.12,.' fccundi tit. lib. 6. lr\s¡f. m!. eyvusti ̂  Jif. $ . TV îh.TSs 
in his quarlex alienan proliibec, Pu- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ A . r f ^ 
bhcianam non competeré. , t ;nc /0 , 
k ¿¿uod'vfiiqutritur domtmum.-] Nota : ^ i ^ , 0 . ^ ^ ^ n o . G A m ^ . 
ne per longi quidem temporis1 prae- Sw^ía^ Ó'TÍ ot¡T5 TÍOJ TV youx̂ c) 
fcriptionem legem luliam permitte- ypvov (zfyiŷ cLqtw ovf̂ > Îsv SITUÁIOV ¿f^v 
re, vt fundus dotalis ad alium trans- o. IojAí̂  v¿ ^ * ) ^ 
rctatur, niíi antequam in dotem da- , \ ^ ^ ^ K , > 
retur3eum coeperitpoíTidere. T̂Í ^ 7 ^ 0 ^ - n j ^ i ^ ^ «r 
i Ntfi exiguum tempus. ] Hoc intelli- * ôt,rGi ̂ «^5«/. 
ge cum náturali quadam «quitate, &C ToJro qtmwrn&v voravv, ^ K̂TT̂ '̂  
tot pone dies intra quos non erat ve - ' ^ ^ ^ £ 
rifimile pofle maritum & docere ad- * / ~ \ ' « t\' 1 N > ' 
uocatos,& in ms Titmm vocare, &; ¿ r \ & . s J 1 » 

' omnia faceré qua: fieri oportct ante W m^^m TÍTÍ-OV, W «s^W o<?« 
litem conteftatam. «Tu râ K̂ Tzxp̂ ŵ  tw^y-^ic^a^. 
k ^ w ^ r ^ r a / ^ m / . ] Mulier fun- Ay^i; 'éíh^'^^i/ J Í A 9 v y ^Wí.'Cs) 
durri in dotem dedit. & pa¿ta eft. vt ^ r ^ ./n cv' 
fimantusipfiusfundípartem ex cafi- , , , ' . V . ? ~ J ? 

% bus lucraretur , foluto matrimonio ^ ^ ^ ^ ( s ^ ü o ^ TVct^ , /^ 
, eius quoque fundi quem ex caííbus yáfMvO^^tnv ^ t ^ ^ c w ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ' 

lucrifeciíTet partem ipfi redderet, &: m v ^ ^ u ^ v ^ / u u ^ , m te-fy^™ 
ciussftimationera acciperct. Verúm _f \^r ' - ¿ ^ ^ , } ^ C ^ J , AÍ, oJd-*Sie r0i,_^ _ . r. rico W a r t u m v - ^ ^ d ' M $ ^ W y * H v , „M ioiuto matrimonio mantus qmdem / ^ , ,\ , > 00«. / o? " 
ex eafibus dimidiam partem fundilu- A ^ ^ i W / w ^ o ^ W /f^. 
cratus eft. moramautem fecit mulier, crur¿¿yjL * t i Tam'wxtv « yt̂ w, W 
& non foluit. Dicit Labeo , frudus o t ^ ^ K . w %W * A ^ 2 ^ ^ ^ ^ ' 
poft moram mulieris ex toto fundo ' ^ J i* ĴA-LAV ¿VÍS MI<P~ par-
perceptos , ad mantum pertmere. ^ ^ 7 t , ̂  7 ^ f , - ) r i la , . tcm-
Ego autem labolenus exiftimo fru- ^ ^ ^ « ^ ^ ^ W ^ ^ i ^ ^ f ^ . x-^' 
¿tus magis diuidEendos pro portio- C o A m í y ^ a i a ^ c c i i ^ ^ o v v o / u ! i ^ / ^ ^ ^ 
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'[gtlx.cop'rrstl,^ ^ $ p ou&?wy>Lw™¿T&v /id&i; A ne , & partem eorum pro portione 
¡J^l\v fór^p TtSeáfy), 'ó 6TE¿9i/ ¿¿¡(¡ys 

^^-^TE^Í, /xopoj nts "yuoctjKjí TmvcnxMVí, B parce, quxvt inicio padum conuen-
ĵ O'ó /̂tdî  e<^xi/^^^/OiJi/cy T^^O?- v cutn erar, apud eura remaneré de-

ToJ'A 

í n h . y . Ĵ f. é . i? . (̂ '. ÍOC'. Act'. ^9-'. 

a,y^Hou> cnMstQuvvnTV yuvajXA<yvfá%cí¡ríuj 

OrJÍ (S TíjiifjjUcL hwoKgji c¿i ctShíu/a¡ ewinj Sijuu) 

f f ^ - r ^ C prima conft. 13. tic. huius lib.y. Me 
éy>c*$ WTV*. Z l & r . (só i y . m TOÓ̂TCPOVPS m m e ú s aucem j . & zi. conft. cit. iz. 

471$ Traerá ̂ ér̂ ^K» «i >i$ >? ¿ÉczzroTííct/OÉTaff gps-

A ^ . e V ^ ^ c W K D lib. tic. 51. vldmacit. conft. eciamem-
phyceulim vocari poíle alienacioncra, 
nec non hypochecam^ 
0 Mar ¿fus qm commumm rem.] THEOD. 
Qui communera fundum in dotem 
accepic, non poceft cogeré inuicum 
focium ad eius diuiííonem : contra 
autem redé cogitur a focio vt fun
dum communem diüidat per aftio-
nem communi diuidundo. Similiter 
lib.j.tit. 37. 

T H A L E L. Secundum hanc con̂  
fticucionem incellige etiam dig. Try-
phonini, quod poficum eíl ancp dup 
capica finis cercij tic. lib. 13. 

Ppp iiij 

apud maricum remanece , alceram 
alicer partem mulieri reftitui. & hoc 
iure vtimur. 

Adnotatio. Dicebac quidem La~ 
beo maritumt'otius fundí frudus lu
cran : iioc eft , eos qui poft morara 
mulierispercepci func yfquead folu-
tioneniíeftimacionis. Dicebac antera 
lauolenus maricum pro porcione , 
non autem totius fundi frudus lu-
crari. Solara enira partem fruduura 
maritus lucracur feu recinec , fi mu-
lier morara fecenc in foluenda ea 

bebac 
1 Frufrtm diuidmt.]INNOMIN.De 
diuifione fruduura vlcimi anni quo 
matriraoniura folutura eft , agit lib. 
Z4.tit.3.dig. j.^.7.8.11. $ i . 6 6 . 6 j . 
m LketfunámdotaUs.]THEOD ORÍ. 
Maritus non alienat fundum dota-
lem ,fi conuenerit vt feruaretuf mu
lieri eledio dotis repetendíE. Tune 
enira ne ¿eftiraationera quidera po-
teft ei reddere íi nolit j etiara fi dos 
fuerit seftimata. Similiter didicifti in 

eiufderalib.propoíiti. Verüm feien-
dura eft, raaritura res dótales insefti-
matas redé venderé fecundura obfer-
uationera Nouellas 61. 

TH A L E LÍE I. IUS huius conftitu-
tionis cognouimus digeít. i j . vlcimi. 
cic. Z3. dig. 
n K-Alienationem fundi dotalií. ] Addi-
cur in V^1 w;̂ ?- Eft aucem alienacio 
omnis adus per quera dominium 
cransfercur. Ec Thalelíeus ibi in ad-
notationibusait. Didicimusautem 4. 

T^xéjiwioL%T. ty&T. o7i KM i' éf¿<ptjremí ¿10-

KálVCCVofi ¡UUí-

¿jicroij Xsv ¿y^}v (Qv 'QTIKOÍVOV T vj/ujitoSvi 

áíQiShiwSb. o/ucluít jSí̂ A. y . ^TA.A '̂. 

I/¿<1 ^ Tpvtpuvívov Slf. c$ Xil'/ityjOV 
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T I T A O 2 

ofrccg ¿MTWieieQixJi Tni^tfi ¿¿Sf>og, ¡mn utwcuvovaiig íHg yujücL¡)iogy 
7&JjLÜ €i fÁVI (Xj TTWltt T ¡KOLVOV OJÜVí fyjVTVUj. Tüí 

tíJÜTDt <Ñ TtfdLTiív K^i M V¡5 s&€SlMg. 

T I T V L V S V I L 

res immohiles donationis propter nuptiat, nec fignori ohligarí > 
ñeque omnino a masito alienari, ne confenttente qmdem 

'vxore fofíint 3 nifi poflea ei fatisfitá. H&c autem 
eúam in dote ohtineant. 

Nou. Q Ancimus, íi quis donacio- A Ecaji^/uSf ei ng aur^Jxjc 
l V ^ n c m a n t e n T i a S 5 r e u p ^ ^ ^ ^ ^ % W ^ 

pter nupcias, (í icemmpotms * >« \ Í A I ¿T , 
vocan oporterelege lata pro- , \~ , ' ~ r ^ 
mulgauimus ) fiuc pro fe , ^ ^ ^ ^ M o ^ A ^ r ^ -
íiue pro alio , íiue pater, fiue Svmx&MW, «75 cujiog \^rip <w£ TS-
mater, íiue cognatus,aut qui- 710 TTO/OW 5 «7? ^¿f e^fof ygcLtyovjvg , íi 
uis extraneus 3 confcripferit. í j t^^V, á av/^Jr , « 
Si quis 5inquam5 tale aliquid 1^ ¿i %g ^ v m ) ^ M % 
cgenc . &C donationem con- / .c^ v / .. A , , 
fcripferit , in qua etiam res B ^ , ™ 
immobiles fínUnterdicimus ^ W ^ ^ wvnmv étiv , c t m ^ -
cijue de casteroquas in cau- pájonflp cumS, YI XZVOTÍSÍC&XJI temv 
fam donationis conícribun- ^ r s j ^ i y f x c L v ^ tTa^^ct^ueV®, 
tur, pignori obligct, vel om- ¿c r m e s ^ ^ % W , ¿ 
ninoalienet. Quod enim le- ^ v \ g ^ * ^ 

, , . oAtó?. np yeto cLTmc wg diauoig 
mel donationis propter nu- ^ >, . - / > ^ >/ ^ 
ptiasvinculis colligatumeft, ^ y a ^ c u ^ J ^ p ^ a>oX® 
non fuerit conueniens aliena- , 0^ m rsreswMV cu
re, vt mulier, lucro forte ob- TIÜMÍQTXJI , cogí TIÜÜ ywctjjfux, )hrtCcy~ 
ueniente quod ei confert do- c voviog tvyov TS xÁpJltg 07$ CUJTH szvZP--
nationem propter nuptías , ^ ^ ^ 9 ^ ^ J V ^ ^ , ^ - 1 
molelte ferat non inuemens r > A< 1 \ ~ 
rem in bonis mari t i , fed vel ^ T T ^ 
aliisalienatam,velhypothe- & w ™ Mtyog ^oM<t ,W> 
cx titulo obligatam, poten- TroinStv ¿footg , h -¿zuonfav 
tioribusforte perfonis:vt cas VA'mg í(ywg ^ s a t i m g ' W ¿MSÍVH 
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¿idi vig TüicuuTZic aujilets n Twuniüícog A ob caufas vel penitus ei fit in-
¿Cdiv® éivajf TÍW UÁmmv r¡ cTj- tercluía vindicatio, auc cer-

3% &v cuifiSiV icwvi fionSyíaiív. 

té difíicilis, 6¿ iudicio ei o-
pus íic vnde fibi auxilium 
quasrat. 

Quapropter hoc obferuc- $.1. 
tur 5 ícituro eo qui pofthac 
contraxerit, íiue emerit ,íiue *St ITWTDÍ (nj/bíCctAcúv , isw cog etn 

¿VLUJ , ein xzrtZniycUv ípgi I OVJÍV bypothecas titulo acceperit, 
S u W o ^ € A ^ 7mrc*&' XM' f u l h m fc Penitus ex ^is v t i -
> >/ ~ > \ ^ .. f B litatem habiturum : íed auod 

>i rr \ & J ' ' r * faótum fcnptumve fuent % 
iDig ígry (gt din Qvito y i ^ c t ^ i í v c t n ? j 0 infero í i t , próque non 

yafjajjta 9° xÁpS'®-'. OVJÍ ycup ícPb-
ĉtv YI/JUV "¿TTO ĴTWV TñTíüivxÁvajf í i -

d j j j b j ) TUJÜ dbycoyLw 7vu¡g y u u a j f Q v , 

W fw&ytlMcyca; J^Sd^m Stúpíctg derunt pro donatione pro-
ovfr ¿pSag icxíiti<divi á m y j m ffl c pter nuptias. Qu9d quidem 
fM-A w-wt JtKOLtovmv VZVÍP1 7ñ~ re<5té tcntatum»poft deinde á 
^ n ' rc^. <r..y > * f 1 pofteris iudicibus quaíi ob 

' ^ \ i * * n \ nimiam quandam íubtilita-
7Itt/piÜ)££í70 j ^ o S t V t e m c o n t e m p t u i h a b i t ú c ^ 

áj&wiTMmM @ W rtTifycLWi- Ñeque qui fraudulentas hy-
voLg A^f^C^jovTig V7n!!&H¿tg T pothecas accipiunt5vias quaf 
cK¿bct£fiv 704 yjuuouífcctg ctwdbtvelv, dam excogkent, hoc agentes 

ícripto habeatur, 6¿: lucrum 
mulieri conferuetur. Nec e-
nim alienum á bonis morí-
bus fecilTe videntur quidam 
ex noftris iudicibus, qui et-
iam in rem adionem mulic-
ribus foluto matrimonio de-

1 
OMAlOdV CAÍTU 

Tileiv A - vc mu^ei:es confentiant 5 & 
fie afuo iure excidant. Inhis 

^ . amjctivmg yvp J h W &~ D enira conrenrus vel ob hypo. 
oviwv^v ei'g xzzoZmxtw, YI éiS 00- thecam,vel ob emptionem, 
v í w y ñ &g < k ? h í w c M T n i m v yi^ctfx- vel ob aliam alienationem 
¡JbpUx) XejLfj&cvtwit*. Tmn - conferiptus , ei qui accipit 
AJC otk ¿¿ á v U w « G&cnlvmZ hil omnino proderit , fi fe-

\ w ; o.íu;^ \'*vc/¿. mel tantum conlenferit. Sed m w g mjüduvi&écúg ypom. ¿wv . , r • ^ -
N )~)\ > „ 1 > 1 quemadmodum Icnpíimus 

^ d h ^jv&monomv i ^ f L - Cn interceífionibus, oportere 
^ , T Aw <h¿Qit h&p® x?0™" biennio tranfado 5 aliam rur-
Tjrĉ ioVT©^ woSig î petf} ofMteyid» fus profeíTionemconfcribere, 
^dltyeiv, ftíCcuoSam! ihuo utwduivicnv, qux confenfum confirmet. 
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8¿ tune id quod geftum eíl, A ^ TOTÍ >aíe/® ^l) ^V^/US^QV Q i ¡ m 

ratum eífe ac firmum :ka e> ^ v ^ ^ t yv íSw. 
iamhicfiat. ' ¿ o ^ c u n W H ^ ^ 

Et íi muher conlenlerit le- N > ^ * ' ,/ 
cundum figuram intereef-
íionum : efto penitus dam- c t ^ © - , J * ñv^cur 
noindemnis3niíi eonfenfum KstSw/fr ¿Trovng ítySvfyj mirimtiTo 
vei diximus, iterauerit. Muí- cu/üoJfviatv, TÍOMA ffl CW VK f^s^iYiQ 
ta enimaprimo ftatim audi- ¿ ^ g ¿fá-rntáv - í í i g y m ^ g 
tu peecari poífint a muliere ¿ JV' ^ ^ . ^ , , ^ » . 7 ^ / ^ ^ • ' ' 
vel metu eonmsis, vel trau- , . ,t n / \ , / 
dibus faeilé induda , fuáque B P ^ ^ ^ W " ? , W ^ OÍ̂ ÍO,. 
iurá negligente tlongioriau- ¿fM^svmg ¿ínmeer wmmiTAo^ún 
tem tempere remexpendens, <fo ¿v TIX&OVIproveo TLLU ysm^mv $1*-
cautior euaferit. ¿jo ÍCUJIUC ¿(rtpdbMsi&t. 

$. 3. Sed neo hoc damus íimpli- p AÍaJ J? ^ f i . 
citen fed tune demummulie- \ r . * r \ ~ . ^ 
remdamno lubiicimus quod .v, ~ 1 1 
ci exfecundo confenfuimmi- ^ ^ ^ y ^ m w ^ c c g ^ 
nct, fi ex aliis mariti faculta- W »ff^*^ ^75^ ^e^-
tibus ei fatisfieri poífit pro re ^ct'5t,c^6)i'J^tuctTüV cw-niT ¡umov 
qux donatione propter n u - c ^ ^ . ^ ^ f e t ^ ^ o w 
ptiasc6dnetur 5 vel rebusim- ^ ^ ^ ^ ^ ^ g 
mobihbus quas alienatioms 5 / ' > i . . , , 7 
vel hypotnecas nomine ab a- , ^ ^ » ' \ ^ 
liis detinetur. Alioqui fi nihil M f ^ J j ^ ® ™S wjmmviccg, h ̂ OT-
aliud fuperfit, ne fie quidem ^^C^TJÍF. ÉWTT)/^ A ériTí-
muliervem lasíionem fuftinere j ? ® <u$°jih&7Tom ^ oí}SÍ OVTÜ) @>Ael-
concedimus: fed licét denuó CfooyjmfMTvcu TIUJ ywcluiKOL cvfyü)-
aut etiam fepius cOnfenferit, . ¿ ^ . ^ ^ ^ í TJDM^Í O^^-
ad rationem intcrceíiionis r . % ^ » jX> ^ * c 
res reducatur : fitque ei lu- ^ r ^ W * > * ! f w ^ 
crum omni ex parte in C u t o D ^ 0 ^ f J ^ f ^ ^ ^ ^ 7 ^ 7 ^ " 
poíltum 3 íi nihil aliud reli- cajnTMp<í)>g,w m -
quum fuperíit,quod ad quan- juSpov « q><hom ¡JW<$V -¿SSÜMMI^^' 
titatem donationis propter î ov í ^ o v ^ ^ w o ^g iLuo-rv íg^o- -
nuptias fuíficiat. Atque h?c / ^ ^ w ^ - m ^ ^ ^ 
dicimus non muhenbus ío- ^ n \ » / ^ o JRP«^..^ 
lümprofpicientes, fed multó ^ , ^ . ^ ^ ^ W 
magis viris queque qui hax ™>v> ^ % 7n,Mf ^ ^ o v * ^ 
faeiunt. Si quidem exmultis m 

TTWTTt TTDIOUVTWV. & yó C/H TÍO A" 
atque adeo plurimis caíibus AJV K$Í¡ %*<fbv n $ ^¡xaTtav^ 
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IV'.. * (W \ \/N> / ' A 1 

wis MWOK^rtyT&wsvrgoyzfMciJioLs* res donatioms propter nu-
Jhficu; (pvA^^íTauj rc^yfxcLtgL^ P^scommunibusliberisfer^ 
^ ™¿7* $ ¿ e t 7wvp¿ lí) oiaid ñ Ua"tUr '& rurrus illa T ^ n r 

.rt^ \ ^ • ' I I L A ^ ' ' bonismanti.&eiusíucceí-
i „ ' f üoms ex hac obfematione : 

Ttwwmg T n ^ w p ^ W - ov^- quo fit ve hanc legem tam 
qipovra i ' o ^ T?) 7? yuüajfXA, vxori quam viro vtilem red-

TÍ ÚLVJ)>) K¡} S r á t ^ cíir teyapioxj; dant IKE rationes. Ec multo 
TroMcSfjiotmv TTWTrt W 0 ñ hasc in SSfe obferueii-

\ íi > / , & t i- D vel alicnauerit, vel pignon 
Tnc mepim n i ^ M y x ^ o ^ obligauerit. ea enim j g g ^ 
»¿A) y) Tct S í ^ i a ÍWCÉ)? ^ « J 3 ^ - faris daborata Se conftituta 
req ^ fíKO/̂ SíTíTTstf. legibus. 

AM* ot;<Ay úv/UCctfoov- Sed nec ipfos coñcrahcn- $. vít. 
^ t á f e f ^ ^ c T / i . « Wy y omnino ncgleximus. L i -

# v .VTJ ÍT» f » / \ */ \ cec enini ex his natam obli-
s „ ,I>Í t \ >i gationemjquod ad mulleres 

W ^UJJCU^ ctppwv n K^*wq>ov attinet, ñeque pro dida, n c 
u) fiovtefABct' oviwg cwcffvr ú t y a t qUC pro fenpta haberi volu* 
cBn idlg í>J\oig ÓUÜVSÍV rŝ cl-̂ jxcLtnv mus: accamen ipfos mantos 
a > ¡ X ^ P>ov>J>iuB<i «ff&qcíai wCobligatos permanere volu-
^./««..J^ri/. i ^^o^L^- . «JL. mus, occaíione alienationis 

n\ s\ ^ /0 \ »TT_Í ~ authypothec^tmaius racul-
4 . 4 ) ^ 0 ^ , 70 C^TOlf t a t ib^ ^ mul¿cr¡bus qui-
etiuvYiTüig /ffî ptyflÁctoív wg ^ ^ / ¿ Í - dem ius quodeis competitin 
ctjffl̂  Jhfíctg (PÍKCUQV ¿y^voiüimiüV rebus immobilibus donatio-
¿KelfoK ^ ctQfJigftg) Áumov QM ffll nis propter nuptias fine om-
<njfJiZo^ccv^üT>v^Tugí?^oigtíUü' ni innouationé referuantes : 
^ ^ ^ ^ ^ W T Z . ^ T S ' ^ - iUis autem ius quod ex con-

A . ^ o f « .^PP' traccuum inítrumentis com* 
v f t ^ l ^ vvp ^ «WPO- PETIT J IN ALIIS EORUM BONIS> 
fMCcv.dJh^gicum^v^povTWv ^o?,Domnibus pnUileQ-iis3qu^ do» 
OTCLV Y) ywn XAVOW. rroig ytp etMoig tibus lam a nobis conceíla 
¿Wat TThhü wg yujoajicog ?> QÍOJTOK funt ] in fuorobore manfuris, 
WOVOUA® , oO^ ^PW áSÚi&~ ¿e dote mulíer egerit. Nul-
4 ; , o ¿ ^ ^ ^ % V lis enim aliis citra muherem 
k ' ' ' 1 cmfmodi pnuilegia , ñeque 

ab initio dedimus , ñeque 
nunc concedimus. 
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Scholium a d l . v h i adhftc ip. Cod. de iure dotium 3rej}onendum 
Jkpra tit. i . 

mus ne 
feriref. 

oeeo ütcoíqaTztii o y tps s , «M\ ep/sTO r&^jx "̂ rs-

voiuô cdv ÍVÍXÁVTTIS (rvCJWí > KM r&Zfyctpsv 

Scholium a d i - v n . §. Q u o a nohis recepto. C . d e m v x . a t l . eod.titr 

Nota teftamcnto fado non eíTe lo- 2 ^ ^ ^ ¿'TÍ 0 ^ * ¿ W j i J o M * s j%oo¿-
cum collationi, niíi vt hoc fíat tefta- m c h e m sxzu)\<r(po^., lSl**>s o 
torcaucrit. ^iu^oixtXijff i^gbLrUu^tdtq. 

J d § . f e q . 

Nota matretn perfonam extra- Su/^íaím/ OT/ W j pJrn? ^-rixov <aa~ 
neam.dici. w m v MyíTíy- , 

i A d T i t . i . & l i . C. de dote cauta & non numerata. 

•H&C Mulier etiam confiante matrimo-
p*.ur- ni0 maritus ad inopiam fit dedu¿tus} 
"¡unt, res íibi fuppofitas a quocumque cre-
quod*- ditore pofteriore vindicare poteft. 
ltce0n0fc!i. i£a tamen vt ea alienaré non poffit, 

ef- quandiu rrianet matrimonium , fed 
•¿"IT ea habeat ad exhibitionem tara fui, 
R. Nos quam manti, nliorumque : credito-
d'ndá ^ ^ í í ^ l " 1 " exinde damnum paíTu-
dmi- ris , fed adiones fuas aduerfus eum 

íi quid adquiíierit, habituris: padlis 
inter virum &£ vxorem dotis caufa, 
vel donationis ante nuptias initis in-
tegris cuftodiendis. 

Nam licct mulier eiufmodi inftm- K«) «jS ̂  moSv) crj^C 
mentum proferat} nihilo minus nu- _ <- ^ .» r <? ^ u i ^ • ^ 
merationem re ipfa raaam probare Y f. I ^ » w , ^ 
cogitur. aTmew^̂ y-DÍÍ rsr̂ i>wí ep i fyu ^mh^cLf. 
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B I B A I O 

r i ^ A O S A - ? ' / : ^ S i 

nEPI A í i P E n N METAST ANAPOS KAI r T K A I K O S . 

A 2 I A I K Q 

L I B E R X X X -

T i T v L v s i . 

D E D O N J T I Ó N I B V S I N T E K V I K V M E T V X O K E M . 

WTWpOV CtTitpOVj Kj (§>) CLTfOpOV, bUTTOpOV. 

Ov ¡ULOVOV c^fi ^ atjuüígzomv y t -

eu/î vpol é<n cu S&fídl. '¿vSu m ôv 

SnUf OV WtKOdKVTWl. 

Baíil.Tom.IV. 

PIAN. 
NTERA VI-
rum &: vxo-
rem do na ti® 
noh valer , 

proptér amorem. 
I I. P A v L. Et ne diuortij oc-
caíionem habeanc, íi non do-
netur. 
I I L V L P . Tum ne diues in-
ops fíat, inops autem diues. 

b Nonfolúm in matrimoniis 
qux coiiftant, fed & in prohi-
bitis donaciones non valent. 
cputa,íi fenatoris filia liber
tino nupferic^vel prouincia-
lis mulier ei , qui prouinciam 
adminiftrar. concubinas vero 
donare prohibitum noneft. 

d Etqui ineiurdem funtpo-
teftate cum coniugibus, tam 

Q.qq 

D.eo. 

L. jt 

§.i. 
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liberí , quam femi , donare AĴ CTAPÍ ^ A t i o i " ^ ^p«¿da^5 ^ 
prohibentur: itemque in po- ^ ^ ^ ^ l < 
teftateconftituti aliis, qui 6£ i J ^ i.» ,5 ' , p-, 
ipfi in poteftate func. Ideó- M P ; ^ , ^ 
que vxor mea filio ^ u i e f t in / V ^ f , « ^ c^ i ^ 
poteftate mea , vciliter non ^norn. ^H^TJ^V ^ 
donac, niíi in caftra eunti. yiviTtq, K&j ox&ri^ovmóg ¡Mv^og 
nam fie eius cadrenfe pecu- ñ g f & v c o v M S T ñ K O v A Í o v i y t ^ o S g J & i ^ 

lium. Icidcmfilius meus,qur ^ - ¿ ^ . 
adhuc in poteílate eft , de .\ * ' g \ ^ ^ 
caílrenfi peculio rede donat B ^ \ ^ V ' A - ' 
vxori m e L Igitur qui habec ^ W e f e ^ 
in poteílate filium , vxo- ^ A ^ o / . 
r i 6i nurui donare prohibe-
tur. OVT% n yjuoYi (TfopeiTwi TW oivSft 3 

§.3. Nec vxor viro donat, nec 0¿^ ¿ ^ • 0¿^ 
focer señero .neceorum po- ^ t: ' „ ' ? ^ ^ >t 
teftati lubieótis 5vel his,qui > TN « g w . ^ 
eos in poteílate habent. Si ve- ™ M™* xszvi&wov ^ c k j m f a y 
ró focer cum viro non eíl in <> ^Sípo? atwíWTTí̂ ofoi©- iS a í ^ ) , 
eiufdem poteílate, vel ipfum c ^ CWJTOÎ  •úzsré^oJoi®, ot; ¡̂Ú-
in poteílate non habet,íbce- AtiíTrtf A>pe¡<£n*Ji -wo Tnv&^ 19 TD?? 
ro donare non prohibetur, ^ e g o t ^ W ^ , 'WV w \¿r^otJ-
nec his qui in eius poteílate ^ > \ >i 
í u n t , nec ei qui eum in po- ^ ^ 
teílate habet. \ t \ * 1 

1.4. Socrus nurui, nurus focrui H mvSi&, ví vvfx<pn, ^ n w p -
donat. non enim heic pote- (pn w TftvSt^ Jkf&Tctf . ov fy'¿TTÍSÍ 
ílatis ratio fubeíl. T&ygx^^otGioTYiwg. 

Homo liberbona fidemihi E A ^ p © . ^ A Í ^ J i^A^» 
leruiens reae donac vxon |> - r. ' ~ 
me^ex peculio quod ad m t ^ ^ ™ ^ m ^ ^ 
non pertinet: non etiam fer- ^ ^ M f i K o v m TKMVKOV.̂  OV 
uus meus , in quem alius v- ^t} o SbSm ¡09», ov i n -
fumfruólum habet: feruus c- pg^» ptfvw ty* SbŜ ag ffi ov A>-
nim non donat. Perfoñac qui- . ^ ^ ^ A ^ d . r m é ^ ™ 
bus donatione interdidum 0¿^ ^ ¿ ^ ^ , , S w i ^ 
eltsnecper interpoíitampcr- ~ 
fonam donare poíTunt. r' ^ t ^ 

§.Í. Ipfo iure irrita eíltraditio l ^ A m a * W P 0 S M 

donationiscaufa inter coniu- J toptav ^ m v o i K c u P ^ 

ges fada , vel ílipulatip, vel vvo f jüpv ^ ¿ S u t i g , w ^ ^ ^ ^ ^ 
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%p¿oi£ í A á j ^ c p J . A . VTQI ^TTdyih A debiti liberatio feu aceepti-
^ ^ ' I X . ' f ' latió 
^ ? ^ ^ ^ > t ; , ¿Atópocf- SidebicoremmeumiuíTe^.7V 

^ov « ' ' ^ rv\ / ro vxon meas foluere, debi-
^ ^ 0 ^ ^ p i , , & y n ^ cbr qu¿dem liberatur ^ num-
7r¡í vofjucr^cna. dbm -yp vnvp <w¿ mi aucem mci fiunc: videor 
A&tCéív ? (hcPtexAVcy «ní yifJAin enim ab i pío accepiífe 3 
jU^ti. ¿íía^p fe 7rXci(jvi$poQ ítíuü- vxori me^ dediíTe: quemad-

/ ^ c f ^ u ^ C P ^ ^ ^ e ^ , modumfiquís creditorismei 
» 'n-̂ T f ^ cvc ^ . ' íe procuracorem eíle í imu-

^ C ^ ^ ^ M O . B LA ÎUÍIÜ . DEBITOREMCO 
^OÜ^U. í f M y w W T * fóv^&y acceperic : nam pecunia mea 
Kctyo) TUÁ) G&t xÁo-mig ctyoyLúj í^y. cft, 6c furci aótionem habeo. 
ei KM KZ? c&i^S'ffkjt! fÁ9v o fMÁ~ Sed &C íi donáturus^ niihi iuí--
A9/4u@- c f c p ^ Tjrx/pA îy iyoo é l - ^ meo vxori dederit, ego v i -
^ A ^ f ó ^ é ^ ^ c a ; ^ deoraccipere,&ipridare. 

j T _ \ » \ \ .r)\^ u A. I V L I A N . Idem dicen-1.4. 
4 • I™*' I ^ T O ^ eft & in mortis caufa do-
piag. untyvyimy o A > p y ¡ m t ^ j ^ natione :nam fme conualue-
Lví^fÁ^ iw ng ¿Trtyivíatece A9- rit donator, condiótionc te-
p̂ e;. TÍA^THW, CAA TIUJ ePtoptÚJ c neor: íiue morcuus íic , rem 
deÁ^oucüf p ) evvî  ^ riSbuüclulw W*™ habcre poteram com-
>f . periornonhaberepropcerdo-

^ f f i cuujn, & ¡i&p i y í en Twupívl-
(odutev, ¿ptfvisng Y\ Jhpíúi ccg afylfju*>i 

, SbKM ^ $ S y¿imv ppfucrit s, donado ante nu-
77?73AJ1£̂ ¿9Í3ÍÍ. ptiasimpletavidetur. 

x$ eDüpíot)cww TroinmjiSirjfog ÍÁSJ-
SípoJWf. é ¿i 6/ TJDÍJÍOZÜ j cwTdg fj$p 

Bafil.Tom.IV. 

nationem. 
V. VLP . Si donaturus fpon-l" S» 
fíe meas tradidero tibi vt ei 
dates, tuque poft nuptias fe-
cutas ei tradideris 5 íx quidem 
ego te interpofui, inutilis eíl 
tanquam in matrimonio fa-
<5ta. íi vero mulier te inter-

Sicúm te vxoremmeam §•1 
reos haberem , donatioriis 
caufa ipíi fecuritatem fecero, 
neuter liberatur. Si vero tibí 
fecero, ipfe quidem liberaris, 
mulier autem tenetur. 

Inter ípfos quidem &C qui M« 
ad eos pertinent, &C ab his in -
tcrpoíitas perfonas irrita dp-
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natio eft. quod fi perfona, vel A ̂ . « j i r s ^ s m m v , Y¡ ^^e^w^ 
resextrinfecus commixta f i t , ^ ^ I G ^TIMV ¡M̂UKTWÍ , « ^ ^ 
fi quidem feparari non po: ^ ^ ^ ^ , ^ ' ^ ^ ^ A , -
tefti, valec donatio. i i vero , * r ' „ 
feparari poffic , cutera qui- ^ ' ? h ^ ^ ^ ^ 5 
dem valenc, donatio vero in ^ W m 7 m > ,J ^ f U 

§•4« 

irritum conftituicur. 
Debicor viri inutiliteriuiTu 

eius vxori promittit. Siveró 
vxor donationis caufa credi- > AV«,4é1J1 iV,«^.l ; CL '~ 
ton v in promilerit, ex tide--o ^ A ^ ^. _?rvv_ \ A- )r 
iníTorem dederit, neutcr obli-
gatur, neque virliberatur. 

Si cum animum maritns 
vendendi non haberct) do-
nationis caufa vxori vendi-
deritjVenditio nuUius eilmo-
menti. Si vero cum animum 
vendendi haberet , mínimo 

E/ ¡id/) Í̂OÚV ú r & S i c n v o ajvrip 

§. 6, 

í ' 7 ' 

yendidic , quatenus vxor fa- Tñ^&iMv y etg o yc^vív v ywn 
¿ta eft loeupletior,, infirma- T̂ OIOÍÚÚTÎ  , ¿ w f o S j a j . ivpgv SóS~ 

tur: puta feruum quindecim c fav j i ^ . ^VTÍ v o y u ^ d - m v d^¡@, 
aureis dignum,vendidit quin- ^ ^ 0 ^ 1 ™ , ¿ f t ^ ^ -
que . nunc autem dignus eft z i yi , rj i \ t 
decem, quinqué prasítat m , . , A J , . J \ c, 
quibus nunclocupletior eft. * ^ ^ \ ( k j ^ ñ * . 

Si donationis caufa vidíTim E6^ cfcpeflW fáYíowv-ny 

non vtantur feruitutibus, a- iwjg K&T ̂ M ĈOV SbvA&cug, ̂ WA-
mittuntur quidem 3 poft di- At^TOf ^ , /¡XÍTO ^ J > Í ® 
uortiuiíiautemrenouaripor- ^ ^ e o c r ^ 
iuntj&condici . 

Sed &: íi quis eorum non in- D , ^ ^. , _ , „ , z, 
uitus exceptione fummotus ^ KWJwv Ug cum¿v CMQM^ 
f i t , & condemnatus 3 fenten- ^ c t ^ A ^ i , w K^tcPíKstSrí, n fMp 
tia quidem valet, íed condi- ^ ^ © ^ ippcúTOJi. ¿7wu\r¿¡ <h T̂TO T¿ 
cetur ei qui donationem ac- A^SOVTB^ A ) P ^ . 
cepit. 

Sepultura caufainuicemfi- Aíc¿ %.qU¿ ^ m g ¿uÁm-
bi donare poííunt. 6¿: fi qui n - ^ v - ' },. i . 
donationem aGcepit fepulcu- ^ / i t , \ « ^ rvt: ' 

caufa in eo locomortuum ^ ^ 0 ^ ^ W 0 , 
fepelierit 3 eum religiofum ^ 5 M i i e ? > $ f o v 
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WiS. KiMoviMcg >t> l i n n ePüpid. ifjiA fticic. regulariter enim tune 
voJiHtwi, o ^ e ^ ' ^ ^ donadoimpeditur3cum is qui 
i ¿ ^ U c c v É ^ m ^ ^ -¿n™. donaí PauPei:ior fic^ qui ac-

-c. «0 • ^ < > cipitlocuplecior.hcic autem 
^ / f C ^ ^ ¿ Aocupletiornonficqmincuhc 

lutcM^ ¿ t ^ ^ t ^ . *} alium empturus cííec. ante-
^w-vj^, 'S ¿ b > f v \ m $ f o v f J D p a , KCLV quam autem corpus hume-
¿JCTJD/̂  Tiof ¿'ÍS Â SOVTO? 7¿¿Ü c/¿- t u r ' ¿ o n ^ ^ manee, quam-
p í c t i . ei ^ TiDAtJTi/AOi'̂ i'pTDecp/ofc/)»-
pyiüttíjLMUi i¡¡ ytfMví, íppúúTajj, ¡Sff o 

yjujyi au tíJUJP^ ' S t ^ í , y n T O J i eig Tgt-

707x5f á^' coTWwmjf ci> cumS cAi.oJoio!/ 

ep^pf, o # ^Í^/A^TO , rf FdtoV. quod promiferat 3 faccret, veí 
îVéTÊ  ó TDTfog hfog. xdem: 6¿locus íacei* fie. 

KctAaf? í f e o í ^ y t e j L v ^ot/iBcf-0 donationis caufa he- f.3? 

uis qui accepic 5 eum diftra-
gxerit. Quamuis magni pretij 

cenotaphium vxori donauc-
rojvalet donatio, poftquam 
tamen mortuum illó intule-
rit. Sed&fi ipfá mulier illata 
fueric, locus fit religiofus. 

Eciam ad oblationcm Dci § 
reóté vxori mcíe dono, vel lo-
cuín in quo opus publicum 

yuujüUKog yscsüKOtTttgcíTDVovaííg, y¡3% 

cíePiGLSliüv KatevjuSfjKg, y¡ ¿fti T5 AH-

T o OJÚTÜ ytctv á g ÓA9«AHj5@ ^TÍ-

redicat^m repudio, vel lega-
tum 3íi mulier fubftituta ut , 
vel etiam ab inteftato voce-
tur , vel fubftituta íit in le
gato 3vel etiam ÍI heres infti-
tuta íit. 

Idem erit dicendum &: íi in §.1®. 
folidum hereditatem ei refti-

^ L H L ^ m m g v M ^ Q w ^ & r ! i ¿ í * - tueronon retento eo quod á 
ZK^OV Y n T viiMtMV movív. ^0tef ta toredidumératAvel legi-

\ ^ /v f ' A tima quantitatc. nam extra-
neus quoque noc raciendo, 
donare non videtur , fed vo-
luntatem teftatoris implere. 
Si vero per errorem calculi 
minusretinuerint, repetitio-
nem habent. 

Cüm donator nihil de fuó §.«. 
impendit, vel impendit qui-
dem,locupletior tamen non 

•Í5 (heiSiiuUpov. « <Ñ TSPJL TÍJUÚ ^M-

>' r v » i 

BM.Tom. iy . 
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fit qui accepic,valet donatio. A ( n c ú $ & ¡ í f f c ó T W j ri Stopict , 

%M, Si mulicr á marito fibi do- E ^ ^ ^ J ^ p n ^ V 7 t t ^ 

nata in c confuetudines pro- ^ - ^ ; 
ceílus cocrnatiíui eroo;auent, ^ / 7 - m ' ~ . 
valer doifatio. quia locuple- ^ 
tior fa^a non cft 5 quamuis « / P ^ « ^ o t o l ^ ^ t ^ 
mutuam pccuniam eifec ac- ot; ^^phf , e< W 
ceptura. ^cDaf. 

13. In donationibus prohibitis, £71) ^ M K c c h v f i p m %i j u ¡ $ 

fi quidem re. donata exftet, ^ ^ %H3,V, ¿ K ^ W « 
vmdicatur. Si vero conlum-R S - A 7 , / 
pta fie 3 condicicur ab eo qui f , ^ ™ ™ ^ K 0 J^-
accepic, quacenus locupletior ^ W ^ . / ^ ^ 5 00 T̂JO-
faótuseft. e S 3 ^ ® ^ ' 

L. V I . G A I . Nam qui ex dona- 5-'. T ^ . O y S 3% ¿ j w p o v cftüpgof 7¡ 
tionequasiure nonvaletquid w ^ v J J t ü d i p ^ y¡ ¡ m ÍM JV-
ret inecvel í ine cauía.vel ex r . >. t . 
inmíta caula retmet. y i TT -n lo ^ 1 y 
V I L PAVL. In litis aucem i ' ^ A - , E í ; ^ ^ ^ ^ f ^ 
conteftatione fpedamus an fymm>i ¿ y ^ ^ v i T & í o u n c o j f o g . 

faótusfit locupletior. E<fa < f o m ffifiWTti 7? y a f j u m 

$.1. Sivxorime^pecuniamde-G^oü ¿Q juui^fc, n Á n & i t i t & M ewl . 

dero in, vnguenta ea verá . ^ ^ ^ ^ ¿_ 
crediton luo eam loluent , r \ */ , / 
^defuo vnguentaemerit,lo- ^ ^ 
cupletiorfadanoneft.Sed6c ^ o g ^ i ^ ^ ^ m o v c w ^ m ^ 

fi lancem ei dedero in vn- ^ ^ ¡ ^ e ^ y m ^ w e S W r t $ p 

guenta, be eam retinuerit,de culTOf, ¿% J¿ í JJ /JÍ^I/ S^^TOU A-
fua autem pecunia tantidem ^ , 0 ^ <MtJk¿) 
vnguenta emerit3lanccni non ¿¡MOV 
vindico. -p, \ « >\ \ « u» v ' 

§•2. Si vir 8¿ vxor quina fíbi in- D , ^ , , N t 
uicem donauerint , 8c mari- ^ o 
tus quidem feruaücrit, vxor /4° ^"P <pwA9¿fn,n Q J t a m w v , 

autem coníumpferit 3 com- (ru/x^(^io^oV>/y«7rtf ? J^f^VTWK, 
penfatio fit rerum donata- ^OTIUTOJI i k m c n v v y u v v T f r v m u T i -

rum , &; íeftimatur in quan- ^ n L n . t . . . J\>.™c¿„~fu,*j>y\~ 

tum mulier locupletior faóta / ^ , > , f •> rvi^» 
eft. Si ex donata pecunia pr^- ^ ^ 0 1 ' ^ ^ 
dium emerit, & minoris fit ^ ^ ^ e S K ^ i t t p ^ ¡JSVIW CL^* 
litis conteílatxtempore^pre- ^¿feoif. m M Tfruovog '¿tiv 1° Stopn-* 

tium eius dumtaxat prasftat. s i v , TTOOOV ^ m S i á ^ m TOW. 
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E<Aiu ywY} AxcnTiivn VÔJU- A Si muljer prsedium quin- §. 5. 

ffjjLAitov ¿y>&m , ^ e ^ ! 0 clecimemcrit,& maritus de-
A % áxnáv J i w > ¿ OVK Ü vh^c- ccm^ ex his P^fticeric , ac 

P̂.T rv' "t: ̂  > » prasdium.vakat tantum de-
w v , \ v , cemjmanras non toca decem, 

m p ® TU tA^t , XVVA 90 fedduaspartes decem confe
s ó itv»)p ^JctA5t^C^«. m >c!yp quetur: nam quinqué prora-
Tiivn tmZSG < P Í ( Á 9 i T C i i h u o tione duarum partium dc tcr-
^ 0 ^ . ; ^ t ix pereunt. 

¿At/jwwrtJ' ó ^u»!/)(fhfiou;yale/.v Simaritusprobctfepretium 
TÍO) íep/a) ^ «rtjHHAfju- B rerum dot:alium donationis 

f ' / J A cauía auxiíTe, eleótionem ha-
> \o i \ OL - >\ \ 771 bcc vcvel pretiumpr^iteCjVel 

7iw%iAhi>^cL^w y i v t r ^ ^ ipras reS habita ratione fum-
m y v o $ p o v AP̂ PL» í j l i t f o K K c o p - ptuum poíl: fmitus. 

Haóíems exemplar Reg. catera qua deerant 'vjque ad lik Ŝ. fufpleuimus, tam ex 
Synopfi Baf coüata cum MS s- ^«^wex Grará tnterpretilus> f0 Harmm. 

6'. Ovfi.7noui/,'Ka>frc$¡g )fariteigStíu/cmv c IX. V L P. R e d é íibi inuicem 5?. 
rtfnct StcfoiwTOj. mortis caufadonant. §' 
/ . r ^ E / ^ p o V ^ ^ ^ , ^ x- GAl.Namhoc inidtem- i . - . 
* t / / pus retertur 3 quo matnmo-

0 ytfASQ w w i i ^ . ^ ^ ^ niumdefinit. 
^ ^ O ^ ^ ^ K c t i ^ W T W ^ J ^ x l y Lp# ¿ m o r t e donantis L.n. 
pH(TSL{j)pov yivíiTy ñ M&ovTog.cv A res fiunt accipientis. medio 
iw fMTzt̂ v T5 S¿úpHt$t^jov %h. vero tempore funt e i u s q u i 

ITctaa. ^ JhptA SMATOV cujilct donauit. 
. ^ 5 : \ P̂.P ^ t .^^A, . 'Uf '¿¿1,^1 Omnis mortis caufa dona-

i A \ 1 Á mi j 0 f rf no valet ínter comug-es, et-
' ™ „' 23 * 1 Á n lamli non eo fíat animo 5 vc 

$ v TÍA^TTJ^ ® J h p n a t t ^ ® , u fequuta morcedonacoris^res 
^ u e ^ r sz^yfxctw ¿Mou. alterius íiac. 

Aict^ov yvo/íSpov, YI SWÍCLIQV Diuortio fado, mortis cau- i- 7-
ú-ncL (fofíA ÍK ippccmjf, ) t á ¿ w - fa donatio non valet 3 fedin-

p' firmatur. 
fo 704 , ^ ^ IV. P A V L. R e d é dono v- L. 14; 

r i ^ A . K d A c J f f ^ o c ) ^ .xori me^ quod ad refeaio_ 
fMW f J S V F ^ M i w tmto?ctiouMCúmv ncm eius ^dium incendio 
w Ksw^vwg av-mg QÍMV. confumpearum fatis fie. 
XÍ. Ttf ívr. KM/UL. Em SrW- XXV. TERENT. CLEM. Siue L.^. 
TDt. ^ c t , ^ ¿ ^ J ? % ^ u ^ mortis caufa 5fiuefimpliciter 
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Vxori meas rem alienara do- A 7? ^jUÉií' ¡ngv ^ov&ov r z ^ y j j , ^ 
nauero 5 eam víucapit. quip- ^ w c i ^ e i auJg. li-n y$ ¡ 
pe tune impedicur donado , A \ n!^ '/ \ . 
quüm locupletior fie qui ac- x, f n / S N . ft ? n 
c ipi t56án fuisrebus fitpau- ^ ^ P ^ > 0 ^ a a ^ 
periorquidonauic. 0 ^ V ^ ¿ T ^ . 

t.te. X X V I . PAVL. Donationes Ttsr'.rcwÁ. A i (MTU%V w <ti>tyog it} 
*' qnx ínter virum &c vxorem ^ yuuuaj¡m ifpcú/u ĵaji fcopia], w-

tztx func 3 puta quas mortis V ̂  Zmdi-Tov m cPtct^ov ^ 
autdiuortiicaufafiunt,etiam _ „ „ f ' „ t ^ . .^ .Z . ] cw ? \ 
Ínter íbeerum & nurum pro- ^ C ^ 0 ^ ^ ^ S ^ p c c f ^ 
cedunt. B ^ , . ^ ^ ^ 

x.47. X X V I I . M o D E s T. Ante ^C- Mo^<r. A^/greP^ ytfjsvfco-
nuptias donationes ratae funt, píctf troven, jtctK ¿y CUITÍ 7? jíjui^t 
etiam íi eodem die nuptix yab^^oom, 
fuerint confequutx. A ^ O u A r ^ . E^u o cdw 

L.zz . X X X I I . V LP. Simaritusde- q ^ ~ ] f >^ 
^1, ceílent donatione 111 vxorem ^ r Y ' - A - x, ' p < 

collata filentio comprobata , ^ ^ ^ ^ c u o ^ n 
con f i rma tu rdona t io^áne - ^cofict , W eiJAyô  ^ T ^ Í -
mine reuocatur. QTñTOJf. 

Porro íidonationeconftan- E<^ ^oopm d> t̂pu») /̂uojû yig 
te matrimonio fada virum MuCnauvctwtemv ( i W 
& vxorem limul decedere f \ ' - . f / / . Tito yuiüüu.Hst • cuv ígf evayi, contigent^euter agit. ncu- - ? » '9 - « 
ter enim eorum alteri fuper- ^ oüíA^ í 7 ñ ^ W g' 
uixit. ^e^- ^ 

§'i5>- Donationiscaufafaótaven- H ^copt^/z¡y{$(ng Y <¿HJO-
ditio irrita eft. Quod fi quis ^ ¿ ¡ J ^ w nfavog 
minorisemit5quámeíretpre- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
tium 3 rata elt poltea donatio. • * ' 

§'z£)r Sicümminoremannisduo-D Í̂CL\ T¡N / 
decim quis vxorem duxiíTet , ^ E ^ ^ W ^ ^ ^ 
eidem quippiam donarit, fi TW ¿ y t y f i f ) ® ^ TJÍ ftofWMTiy cw~ 
quidem pr^ceíTerint fponfa- 7?, « /^Ü rstésluj h fju/n&tct, j i ^m, 
lia^urat^&tanquaminfpon. ¿ ) jUi/^V í ^ p i * ^p-
fam fa6ta donado valet. Si • » rO ^ 1 " ...~rL J* 
vero non anteceííennc ípon- . r / » \ « 
falia,nulíaeft, non enim íuafi ™ P & * f < * p t * - o v W * g ^ 
ad extraneam , fed quafi ad ^ * " ^ , ^ y^fMTi^ 
vxorem faóta eft. ê JgTD. ^ 

t.40. x L. V L P. Qua; marito ab ¡ud, Ovtmcutog. Ta, TS cáty) 
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¿c '$0-

•Tngyuuútíumc; J h p o v f Á f & c h d w p g í v A vxore donata fuot apiícen- * ^ 
das dignicatis gratia, rata íunc {^S 
ad conceííam vfque fu ni - f« di-
mam \ f¿. ^ 
L i l i . PAPIAN . Non redé tendi'-
iba 

ffiov. 

J/ATOU dJjTÍCt. X c l v ^ á TJgJ'̂ oV ^TO-
«ton , fjSpei T3 (KJtMOlKÁaíOV , 1(£tJ¡ ¿cPiCt-

J r „ - ^ dauent. Diuortii vero caufa 
A ^ ^ ^ . r edé donar. • 

tur. 
:er nurui vel genero mor- qmd 

tis caufa donar, ^quia licet 
mortuus fuerit focer,nuptiíe rime-

tamen manent. nec intereft > ^ f^ , 
aii filium vel íiliam exhere- íS ^ 

y>vog , K a ^ o S g Ufante ig S 'ódpowi}-

CdUfoSjcuj n (Ptofict, O2KV é o J tof / saog 

cog ¿ K h v p o v o f j w r ^ j ) ACLJÍ̂ ÍTTÍJI 
¿tí'c^ct, cv SkJcLTUj Tütg ^ú&picLg c á d L - nullos heredes habenti : do-
q ^ i ^ i v , nationes fadas refcindere ne-

O v Á ^ i p ^ v T i g ^ ^ s r í ^ o u n o i g ^ 

L X. H E R M O G EN. VitricUS L.¿o. 
& priuignus rede inuicem 
íibi donant. 

Si quüm maritus donaíTec, L.I.C. 
vfque ad finem v k x donado- eo 
ni adquieuéric 5 rata fít dona
do. Quapropter íl fiícus ma
nto fuceeíTerit 3 tamquam 

x z s n f y v m o i avSpog Y¡ í í g yjuucLi 

ytog, ov Síw<kJTW¡ XVVJIAPÍ? ^íopntTa-

T ñ v S t p o S , OVJÍ o v¡og TS ctvtyog , ĉ cf-
y w c u u o g ^c^pnattSu^ Su¿du~ 

mil. 

ÜKCÚV o ouwp j MAct eiuovittúog 7¡iiw&t''~ 

ü K m iS ' t epvm'w ^ y u v d j M T f Z ü & t . -

yfXdL* el $ p Í 7 ¿ f M i v i v i e w ¿ fiovAv-

cr̂ , ' Í ^ J ^ j i d f n S'CdpicL, icLV S Í 0 ^¿Y\py 

Nec qui virum 6¿ vxorem L. 4. 
ÍUÍE poteílati fubiedos ha-
bent 5 nec qui funt in vxoris 
auc viri poteílate 3 íibi donare 
poífunt. hoc eíl 5 nec focer 
cenfoceri, nec filius v i r i , fer-
uo mulieris donare poífunt. 

Si non tamquam reapfe 15. 
D vendens maritus > fed imagi

nario rem quamdam vxori 
donauit: íi quidem in eadem 
volúntate perfeuerauit, rata 
quidem eíl donatio : fed ta
men íi maritus ex caufa * pri-
m ipil i deberé deprehenda-//w/i? 
tur , & ad folutionem reli-
quum ipíius patnmonium 
non fuíficiat, etiam ad hanc 
rem procedi poteíl. Sin ad-
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huc fupcrílcs donationemrc-A ^ ^ ¿ v CLVÍK&̂ÍCVÍTQ TIJUU ^cópíéju'' 

uocauit, ne quidem rei domi- ^ ^ ¿^0*10*10 T Q A a m n i f a 
nium alienauit, fed illud in ~ ' »/ , f ^ 
hercditate monens reliquit. » /1' 

1.17. Si res mulieris extra do- _ , 
tem conftitutas maritus con- ^ 7556 ^ ^ O ^ W y i v a ^ K i g 

iumpferit, íi quidem ea do- o aivip cfhtTnMnw , « ^pncro^-
nance , heres mariti non te- ¿ítejt/Hf 3 L v A y ¿ i w ¡ o «A^pofo-
netur, nifi in quantum fadus ^ ¿ t f , £ ^ ^ * ' 
cft locupletior : fin pneter M ú ¡ ^ , ¿ ^ ^ ^ 
cms voluntatem , i n t e g r a s . ^ 7 ^ , ^ c ^ ^ ^ u ¿ a ; 
ci res cxtradotales reftitUere B ̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 9 / ^ 
cogitur. ctidLk&ccTttf ^7ír¡K^m<p¡mji, 

1.19. Si mulier confiante matri- E¿tvN y j w n a i w i g u / u S / j a i w ydfjua 

monio filias fuá; aliquid do- J^pwní •ni tóct S v y t r r e ) . , '¿fpcúTzuf 
nauerit,valet donado. ¿CÓPÍJÍ. 

i . u. Maritus feruum mulicri A Í « • ^ it / R * 
donare poteft, vt acceptum x 7 F/ J / „ 
manumittat. f » ^ U c W cw© 

1.13. Socrus genero redé dona- iA^3?^imi 
re poteft. H T n v S n & H & ^ g S'wudLTzij JNa-

1.14. Si quis reus criminis, pu- C^eracdaj y a j u Q ^ 

nitus profcriptáfque fuerit : £ ^ ^ ' ^ ^ ' ¿ ^ ^ 5 ^ 
vxons ems bona moleítan *̂- v A V »1 . / ^ ^ 
non debent,fedhabeateares ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
fuas vniuerfas, tam paternas, y t ^ - m g n o v u t * , ^TZÜ 
quam maternas?cum his}qu^- TTOÁITU m r s ^ y f x e n a TU wlct, (c Tra-
cumque don atiene mariti ad TfJcL ĵuMiT^Jct., ¿¡ cW ĉro ^cofictg 

eam peruenerunt.Et h^c qui- «V AJT&Ü ^afe/ÍA^. 
dem ita funto , fi mortem ei ^ ^ ^ < ^ 
pcena irroeauerit. Nam do- ~ i . ' .• * ot\ ' ~ ^ 
natoris pnls defundi morte ^ ^ f * ^ ^ « f W ^ ! ^ 
donatio confirmatur. A t fi0 
maritus dumtaxat deporta- ^ ' Z j f e o e x ^ ^ o ^ ó ct̂ />;'Z3%/€?í 
tus fuerit , conftante feilicee h y t j j & g ' fj^iTwatvpTVifMvvi n ^apidi. 
matrimonio, manear in pen-' ¿¿Jf ^ ¿ A¿Aü7rt} w 'S 
denti donatio. quia nec ma- > jv^ c. I f ^ ; \. w*/!. 
trimomumdeportatione ma- / . . N , / ^ ^ 
r i t i eft diííolutum. Quód fi ^ ^ ^ 
maritus vfque ad mortem ^ r ^^0^ í^Tzy >í p i 

, donationi adquieuerit: tune noivcovowSiüg T5 JüjUicmov. 
ius muheris efto 3 fifeo nullam coramunionem habenre. 
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S C H O L I A. 

7 4 1 

X X O A l A. 

a Inter virum.] Ex illitcrato pruden-
tium confenfu. hoc enim eft quod 
heic dicimr , moribus apud nos Ro-

YljUXV 715/$ 

V&j^ois jUtiiff^oSry fá7n<Zv oufyozfy ycwct}-

A v u > fi ^ >' ? & vxorem donauones valeanc. ideo 
r a a i ^ K v t e v . cLfu&tt&v ep-rí y j f j ^ v ^ autemreceptum eft ,nemutuo amo-
(¿(pnhai M̂̂ ASK Stozyv/dhjoi, %°cj juu) OVÍKCI- re inuicem ípoliarencur, profusé fibi 

S l & r U v c^yj&^jf^lw va - inuicem donantes , nec adrem fatis 

C-X-ÉÍ̂  eAê u ̂ -ncti' TT?$ ^At;aE«$ e/J, 67̂  men Cíecilius hanc quoque prohibi-
^ ^ Ĉ ÍÍ Sürfcdty, rhaia.™ TÍS «¿Wt/ tionis rationem eíTe dicit, quia fíii-

A g > ^ ^ V g ^ ^ o 7 i A ^ T . V ^ ^ ^ - êret eií donare' poterat alter alteri 
, \ » . / voofl) rv ' ^ / ulcere le nuntmm ei remiliurum fi 

^ , 6 « , ^ % ^ /^TW ^o tv^c r r t - . non flbi dGnaret c>m donare poíretB 
©3«/. W ^̂ "̂  teycuy weAcM™ rüt̂ ixt atqüe eá ratione euenturura ve ve-
X^crtwoixscna.TyTriii rov fayiajxov ^ )i u^y-nav 
Avmmov TV (¿ctcnÁecDí vfíyf ÍSÍ̂ ATV. CVTWÍ 

cKjUyovípcúm ct /usveLjt TCL¡Í '̂ AĴ ^ 'ihnx.tic&íi neftum&pudicumin folis animis re-
^ot/Ai/ioi, w qesvnfovTK w - ñ f mwHQjiv- ?o lú volentes, fam^ etiam & exifti-

v» » A~ ̂ ' v « . ' f mationi coniundorum confuientes, 
\ c c s ^ ^ ^ j r " ^ ^ T ne concordia eorum pretio conci-

íj/et.JJ ojumcL cuAtJj ü/¿HM¿t7i ShKei ff^*- Cliari videretur , néve melior , id eft , 
tfjicdvcjy iva. /jj) o ¿v oufele @>e/\7tci>v'nvTitf quialium impenfíüs amarct, & faci 

voz S i s vaviép (y&Tnirl^, o 'Gvrtgiv a 

attendentespropter profufam ergafc 
facilitatem : nec effe eis ftudium Ii~ 
berorum quarrendorum. Sextus ta-

nalitiá eíTént matrimonia. Hanc ra-
tioncm probauit &: orado Antonini 
imperatorisnoftri.nam ita ait. Maió-
res noftriinter virum &¿ vxorem do-
nationes prohibuerurit, amorem ho-

liüs donarct, in paupértatem incide-
ret, deterior autem, id eft, qui ama
re íirnularet,&: ideo donationes con-
fequerctur, ditior íieret. 

ptccsx&Ávotmvoi va/Mil. OTE XJ, vo¡x6t4 K^rst 

y /Are&vfy oydysi aztvigztitq , che íffCúvy y 

¿̂ pg*. Tk'í5' raró^itev. €-í tir^jz¡r¿ Vivos i/A.-máí -

ĝTrtj OV<PÍVCÍ¡ o yci/Lisí ttfpd&í v Stiptcl. o%v iau) 

^ Non folum. ] Hinc videamus inter 
quoslegibus funt prohibirá; donatio
nes. cüm matrimonium legibus mo-
ribüfquc noftris cohftat, donatio non 
valet. hoc ccrtifliraum eft. Sed íi 
quid impedimento nuptiis íic, dona-

^ ^ W ^ c f ^ ^ ¿ n x h Ü w y * ^ * 0 ™ 1 ™ ' Vndce ri ^ r ^ r í 6113 h' 
c i \ ~ \ t j i R \ >\ P>I ~ Dbertino contraScnatuíconlultumnu-

^ ^ Z ^ A ^ a v h ^ v ^ y p f e r i c l ) vel p^fidj prouincî  , vel ei 

i>7$p ĉt>r!$ ytwví cnuict<p%in ft&^ TU $a.<nÁixsL 
fjjfyjSiiTtt, '¿ffcJ&i vi SupicL. (yhk o yctfxoí 'éhv 

ti%¡uiTvv^^^^pe<Vtff<Jo!fy,ivctpj) 01 

^Ml'Así 5- 0 <̂  2gC)í̂ $ '̂TiTZ TÍÉ ¿TVchiJií-

p'ctí Tlov-nV TlcwAivtioyPS avÍKWrtKsJ^ ¿vasriov 

qui in prouinciá meret, prouindalis 
mulier contra mandara Principis,va
let donatio , quia nupti^ non con-
íiftunr. quas quidem obtinentfecun-
düm merumius. fed fas non eft , cas 
donationes valere, ne pcníior condi-
tio íit eorum qui in contrahendis nu-
ptiis deliquerunt, quara eorum qui 
fecundüm prxcepta legum coeunt. 
Diuus autem Seuerusin liberta Pon-
fij Paulini fenatoris contra ftatuit. 
& mérito, non enim affê ione vxoris 
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fenatori iunda erac,fed magis quafi A 
in concubinatu erat. &¿ ideo dixit 
valere donacioncm in eam collatam. 

« Puf a fi Senatorü fiHa. ] In fine di-
gefti 32,. dicicur , eiufmodi donacio
nes fifci viribus vindican, in coníti-
tucionc autem 7. tit. 16. lib. Cod. . 
mulieri quae donanic, vnlem fuper 
hi& reuocandis aótionem dat. 
d E t qui in eiufdem funt.} Non folum 
maricus vxori fuas donare prohibe-
tur , fed & qui cum eo in poteftatc 
cft, puta fracer eius, qui foccri mu-
lieris filius eft. nomen aucem poce- ̂  
ílacisnon folüm in fracre marici acci-
pimus,red eciam in feruis foceri, vt 
hi quoque donare non poffinc, vel 
filij qui in eius pofeftace func. gene-
rahcer enim qui aliquo iure fubiedi 
func marico , vxori donare non pof-
func. Vndc fi macer filio qui in pa-
tris poc.eftace eíl , doñee , donacio 
non valec: quia pacri adquiricur* Sed 
íi in caftra eunci filio macer dedic s 
cüm fie in peculio eius caftrenfi,do
nacio valec: quia filius ipfe id adqui-
ric. hodie igicur quoniam propriecas 
corum qua: a macre donantur pacn C 
non adqniricur ,vcilicer filio eius do-
ñac. vfusfructus aucem remanec pe
nes vxorem ,ne viro eius adquiracur., 
Sed6¿, fi filius, vel priuignus vxoris, 
vel quiuis alius qui in mariti pocefta-
te fic,piica nepos ex filio, de caftrenfi 
peculio donaueric,valec. 

Noca hoc. & lege conftic. 19. cit. 
i^.lib. 5-. Cod. qua dicicur, macrem 
eorum quze conítance macrimonio 
donaueric & cradideric, dominium 
cransferre. Hoc aucem digcftum in-
telligecüm macer filio communi do
nar , quod prohibecur in hoc che-
mace. 

Coñfiutudims.'\'S)^oix.\x\zs, 

L I B E R X X X . 

p&xtj cLtá. W 2 ^ nú™ &í7rív Jffdcduj rio) 

^ i ^ t e ^ . o* ̂  TÍ" 5'. TV (9-'.̂ r. TV 

Tyjo ¿i'&iy tTZcvvTcî otm'd ovofxoc, 00 ¡usvov 'fki 

ShvÁccv 7 n v % u J ] ^ OVTTH hujoovw 

yeu¡n. o%v icu fjJiivif ntliSÍctí qo! .̂•zn̂ ómat 
WcúSfcx; CÓJIVÍ SüpvcrnTtq, che. ippüTtq »j ,5̂ -

CUÜ M hazrvnict ffi<zp^ vis /^f0f fof&vftt-

lEv/Ui(ccgnzj TVT". ̂  ¿pcLyi/afy tiou ¿9'. Ofar, 

SlTZvovcm juiintyi^i rico hauoTeídju. T̂TTÍ ol S¡~ 

KSJcJhv'fyi yd u$ o» T m ^ n í jijuaLTl, 

T O N 
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T Q N B A S I A I K Q N 

B I B A I O N A A ' -

T I T A O 2 A' . 

P E P I A E S n O T í i N E n A X 0 í i 2 K A I O t 

B A 2 I A I K Q N 

L I B E R X X X I -

T I T V L V S L 

5 D £ D O M I N I S Q V I D F R I V S ; N E C F T I 
conueniebatijeruos Juos traéíarunt. 

ítr, VdLJ¡, ̂ ^ ^ ^ N 771*01 /^ü 70?? 

SOLVCITDV ffi cftu-
XCÚV K c m c ^ o u n e t c o u T í . ^tf. o a u JCTM-

oi. Vcóiuuiujoig ¿ k ^ M i n u p e w m g i e w -

Sbvte ig ¡JI^V íi c u l á j 0411014 

^oyoog <§OV¿¿OM ÍSiov SbStev, ¿og 

/2)'. O'JATT. EÍ </¿ ^ otpoĴ aT? «¿70?? 

BafiLTom-IV. 

A i . G A I . PVD om-^ i -
D. xí® 

nes gentes w 
dominis vi- 1̂1'"1 

_ vel ai, 
t x necií -

' que poteílas in fcruos eíl: de 
qu^cumque adquiíierint^do-i 
minis adquirunc. Romanis 
autem in feruos ÍUDS fupra 
modum , vel ílne caufa legi-
bus cognita,feuire nonlicet: 
& qui fine caufa feruum íuum 

B occidic, aequé punitur 3 ac íi 
alicnum feruum occideric. 
I I . V L P . Si vero vehemen- 1* 
ter in eos íaeuieric , aut iniu-
ílé eos fame vexaueric 3 auc 
ad turpitudinem compuleric^ 

R r r 
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ad ftatuas principis confu - ^ r ^ y ^ á j ^ t a í (h&mMKmg ̂ hdyg ̂  ¿ 
giunt , & diftrahere cogitur n ^ m w ^ W ^ ^ ^ 
eos bona condicione , ve iñ - . / , '^ . ^ ^ > 
poteltatemems nunquam re- / , , ' ' \ ^ ^K? 
uertantur.Quídam quüm ex m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
leui caufa feruos fuos atroci- c w c^uAsti ^mjJ^ 5« 
ter puníbiflent, in quinquen- ¡¡Mopnmi^poi y ofhi inymiritfa 
niumrelegaciiunc. e j í S v c v u r . 

to & 
Nou. 
88. 

L.5. 

L. 7» 

i / ^ ^ e m a n c t f a l i o n e . I t e m , B ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ / ^ " 

ernanapatt unt, mr m eos T/ / , - 7 
m fótepatm redm. m o ^ g ^ v o v ^ c w ^ vmtovmoL 

V. I D E M . Et nepotesa ex, i.lckju. Kouj @ 30; ̂ plvcov vtiypvot 
maribusnoftri, & c x t e r i de- ^ @ icf^g> vsri%ov<not 
inceps , in poteftate noilra ^ ^ f ^ V . 1 
íurit.' -r ; . • ^ . • . , „ ' - ' ( ' , ; ' .;• • w,;" • r ; N ^ -> ' 
V I L I D E M . Si filius meus I ^ . 3 tjoi 7Í«J TJOAÍ-
cMcat€m_amiTerit5veireruusc^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ f i ^ ^ V 
poenie ruenc eftedusjnatus ex - ^ > T0'/ ^ > f r - 1 • r TTOif»?, dZ (m¿ CM̂ PV@-' etg «TOCO nepos in locum eius luc- ' 9 ^ 5 , ^ ^ ' 
cedit. Qui furiofus eft, libe- ^ ^ W ^ f ^ . ^ ^ o / ^ -
ros nihilo minusin potefhate > Cinr Tjr̂ Jk^ \5sric,ouno\£9 
Habet, tam ante furorem ^ ^ cvír <wt9 jng ¡ucu/íccg r ^ c^r 
quam poil eum genitos auc «¿zk; n ^ l v m n cn/M^^V-
conceptos. w # 

S C H O L I O N . 2 X 0 A I O N . 
S. vlt. Inftit. de P«. nepotes, quamuis eorum matres in D x c ( r, ^ , ,V v» . 
potf poteftate ooftra fint, tamcn noftr̂  ^ W ^ ^ m ^ ^ T o ^ ^ T t ^ ^ g ^ ^ v ^ 

poteftati iiOH fubiiciuntur , fcd fuo- ouo ov ytvovrct̂  v f f l f «Ozŷ foJaioi. Xw* /^A^-
lurapotiusparentum. ^ ^J-TV/^TJU^W. 
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T I T A O 2 

T I T V L V S I I . 
D E L I B E K I S E X H I B E N D I S . 

al , O v A - / ^ \ T ŵüdLTdJi o TntTvif A I . V L - r ) A t e r a genero pete- L'*-
TTIAV. ^ ¿TTtywv ® y¿fA,Cf>ov PIAN.l renon poteft^vc fi-Dfid; 

< ^ j ^ , . ~ J . * ~ liam fuam exhibeac. lib-, 
0/ ^ o ÍO » / « ][L H E R M O G . l er contra- L. Z, 
„ ~ w . f ^ T v rium gencr conuemre pa-
^po? c^ct^ Tiaie*, ^¿t TÍO» trem poteft > vc flt)i iuna:am 
^b^átoíti' ¿yjzS. ducat. 

T I T A O 2 y . 

n E P I A X Á P I 2 T n N n A I A n N. 

T I T V L V S I I I . 
V E I N G K 4 T I S L I B E H / S . 

a ! , i n I eAÍTJOTííSJTntĵ i' í t^¿- B I« C I quis vnquam libero-1; 
e*^ ¿<$3ÍÍ 'sfei ^e/>^7«- ^ rum erga bene de fe 

f i »/ » v ' ^ meritum parentem ineratuslib* 
a T: < S C/^ - exititent , 6c vel conmnum 

W T J ^ / M ^ ^ em A M ^ ei feceriC3 vel alio quo modo 
t;Ce^5í^)ff ^tar^po^p©^' hunm-m iniuriam intulerit : libértate 
W ÍAtoe/ct^, x^ar̂ otjajo? 57a- cadat, 6¿: rurfus poteftati fub-
AiV esw. iedus eíto. 

T I T A \ 0 2 4f. 

T I T V L V S I V . 

a l . A IcLAtÍ4 TÍoi? TnySks v T n ^ m o - C I . F ) Atriam poteftatem pa- autc. 
^^7> im ^ ó 'Z^oeio^oV'S TTa- * tris quoque deportado ^ 

^g . WOilamp ú yoi™ foluic > ̂  ficut ipfius moi~™¿ 
\ - c ^ ,' * í* * fi** rTrrútitinni A te , uc 6¿ deportatione fílius po? 

'BafiLTom.iy. Ij 
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Sed íi ex indulgentia princi-
pisreuocatus ciuitatem rece-
perit, in priftinum ei ílarum 
omnia reftituuntur. Quod íi 
íilius ,qui eft in potefl:ate3 vcl 
prasfes faótus fuerte, vet dux, 
vel epifeopus 5 ftacim patris 
poteftate liberatur. Si patrem 
contigeric in hoftium pote-
ílatem venire, íi quidem é ca-

Ñeque tantúm infequenci 
tempore , verumetiam ipfo 
tempore captiuitatís exiíli -» 
matur effe in poceftate.Quód 
l i pater apud hoftes deceíTe-
ric, ab ipíb capciuitaris tem
pore filius fui iuris fadus in-
teliigitur. Ideóque canti-

folidos, ab hoílibüs capi, al-
terúmque fíliorum , homi -
nem induftrium , miile (oli
dos fumere , ac negociando 
mille alios lucran, quüm al-
ter ignauus interim nihil ad-
quirat: defun£to apud hoftes 
patre , primos quidem bis 
mille folidos ex asquo filij, 

748 B A 2 I A I K O N 
i» eius eífe poteftate deíinit. A ̂  ¿ J g * ^ y j z x r ^ o v m © - ' , el 

70* CAÍ (ódLClMóúS (plhOLVS&TnoU; ¿ . 

lius in eius poteftate raanet. c y ^ A f i o o i ^ m a f p v ^ , ^ 

¿4'o TTauíp 5 c4c íS tccupoS v ¡ g c i ~ 

fremm f b m í y n £ n x j { o 7rcu¡g e w n -

gerit aliquem, qui dúos filios c ^ o m ^ . o&f n n « W ^ 0 
habeat3 6cm bonis bis mille ^ ^ L v mfju-

TTDAS/XIW, ^ t ) ^ 7i«í-

Aict N N . ̂  <A' i/uweAom mfSkyM 

' . \ ~ f * A . 

tamquamhereditatem pater-1^^ W < % ^ f ̂ N . av^-
nam,compartiuntur,alteros / ^ e / ^ ^ i m ¡ ^ , 
vero mille folidos folusille fi- o m T r m ^ J ^ ) «AÍp®, Ta ^ ÍTS-
lius accipic , qui eos negó- ^ j s j ^ ¿ é ^ / ' ^ -
tiandolucratuseft rvt quiex ^ t}üV A ^ r 
co tempore fadus fuerit fui 
iuris , ex quo communis pa-
terinhoftium poteftatem ve
nir. Soluituretiam patria po-
teftas, quum parentes iudi-
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véíg i to cup^oéiúó c ^ ^ g í á ¿^^77, Acem competentem vclpr^íi-
^ C?ir oiWiíoxt tjoii n S v y t ^ c u ; í) QM~ ^cm adeunt , &; filios fuos, 
jí-Votí ^ e l } w olm'a; ™ t m i a s ,Aut nepotes ,Sceos 

. . . , ~ • g ' . qm deinccps lunc i poteftate 
^ f o u v , x ^ & u n o T n w - My>v~ fua i i h ^ n t , bis verbis vcen-

OH m J k k W p k m é cwnKov- tes: Hunc vel bos emancipo, 
c n o i g , ^ Tig ifM?cL<piYiiJA^4pog. ¿Tu- & manu mea dimitto. Pof-̂  
VOÜHWI ^Í (S)y>vm^) v¡ov Tni&v cw- %&>í eciam parentes íilium 
^ ¿ u i ® , ^¿JÍ^OI* quidem emancipare, nepotes 
« '£ / v v *' < vejro in poteílate retiñere 5 ac v z n & m o u ; , q m m v m U v . > vice 

T I T A O 2 ¿. 

n E P I A Y T ^ S)Q>Y BHO T H T O S. 

0 

; T I T V \ . y S N . 

D E S q i V T I O N E P A T K l M P O T E S T J T I S , 

E a x n j j o f S p % { i • i f iCdíBfJíot; :tU B QAncimus^t ordiñad] cdn- Nour 
TrtLiotg, á # v z ¡ r £ o t J o u n ~ ^ fiifc's , fi quiderii poteftati8,i 

A«tF, TS P^TOT^T&Ü .tü- ^b ied i fber incynácumipfe 
o n / f \ . » 2 verbo, quod eis hunc ordine 

J ATT , N ^ largicur yíui inris emciantur: 
moTUTtt q ) e p ^ ^ necnon vt bis, qui ab impera-
!LUiú$Joig r^pet -mg ^ctoiA^W tízírá- tona maieílate codicillis con-
w m g av /u iCote ig , e í n f x^mTÍw T̂ S fularibus coboneílantur , íi 
w i í e y v T i ^ m y ^ x ^ y l v i S s VVV/ÜL- quidem fub patria poteftate 

íiht, codicillus emancipatio- -
nis occafio fiat. 

T I T A O S r . 
P E P I E F K Y M O N O Y S H S. 

T I T V L V S V I . 
T > E M V L I E R E P K M G N A T E f 

d / .OÜA.nrO ^ Tjaj^F C l . VL-CEnatufGonrultumdc L.x. 

^ ^ ^ a l ^ ^ M ^ ^ ^ Í W ¿0 ; a l tera¿ de bis qui fal-11 

^ PlAN.^libens , duas caufas f ^ de 
continet. Vnam de asnofeen- &al-
ti». c? : . liK. 

bis qu 
Rrr iij 
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C u m parram'iu-biichmt.- i US^OA/^^W^ÍOM/^.-
§.I. PermiíTurti eft ergo niulieri, E W ^ e t ^ # y ^ n l 

c p x fe pr^goatem pmat3eiue ^ W ^ ^ 

cuimandatum ab eis eft, ^ f , 7 ^ % ^ ^ 
4enuntiare iiitra diesmgmta' w G^aA^vn, m ^ & f o m d m ^ . 

p<bál diaortiém connume- v p M e y v ^ S f ^ f J f a m ^tJ- T?. ¿(V .̂ 
rmidos, ip§ marito ^ ̂ al-ei e:u- ^ p Q v - f ~wm$, 4 $ m á f i i , i í ^ v -

mapavtemutlms corum eso- ^ ~ ^ ^ >. 
piam habeat. . ¡ ; B ^ ^ 

§.z. Dpjgum; dicimus < quas Jn r- ó \ÍIT > 
ciuitate eft. nam habitat in - 9j™v * p * m > © V > ™ * * . « >S 
villa vel municipio , demin- " J%¿VI, h v w M y v y OIMÍ , CM£ THL-
tiandum illic eft , vbi mMi-?: T ^ j ^ X l í í ^ - f l o W v y é y t v i v o ylfjuog, 

monium faduni íuit. Aliud 0¿^V ^ Í ^ M ^ n OTI 
autem nihii denuntiat mu- f >yf 7 MJ % ? \ , ' , P 
lier , qu^ex,ep.k. .p^gaa1 .• M ^ ,N̂ M Q . C ^ a o i -Ká. . 
tem eító. S n i míritfeATvcí ^ ' ! ^ ^ ^ W , 

s t j^e j'quoda-éii fije ex ;fó plá.^ ÍSTO ^ & ^ @ - J úvo'i0m aJg $ a a & 

%vî er eii^íf^gC'pot^ft- h 

partum, ágnofcere, ^ ^ ^ . ^ ^ 

éinem coercetur. , , , ^ 
§• ^ DiestngincaGoritípuosspQft ^^71^* 

diuortium compütámus. Si S t t ü ^ g j i a f A. nfû cLQ yatti T 
vero nuil a denuntiatione.faH X/i<J)/í|^t;. « ¿At ¡m7m~ 
da , intra dies triginta par- ^f^//^OT¿) WJMI A'.W^-
tum ediderit,m fenatufeon- ^ > , «W /.'.,.' AX 
íultum non incidit. Nüllum ^ ~ ~ , 1 <t >i 
autem partui pr^íudifeium ^ f ' f ^ o t f 
fit 3 quemadmodum nec pa- . ^ ^ ^ ^ Y ^ 7 1 
t r i , qui cuftodes miíit: Nam ^ ^ ^ v ^ T O j yifMiíjuü cwiíxv eivê y 
fiue negat eam vxoréitt cííé v ' ífe AI>^ ¿¿tói) ptn íywfJ&vSv, ú~ 

ñbn efte- fíue cuftodes miib^ J - r 7 it / k ; - r m u ^ S 

nt 5 liuc non , citrá impedí- y > 
mentühi dé partti - habetli? y^31^ 
qu^ftió. D > 
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^ 0 71 TW-

y , OvhTnJyuog. To VO/JJJUAV S iyfxct 

e im^yimtn m éfUfMvcL:. « í 

monio j an poftea fie editas 3 

M T S - P R I M V S . 7JÍ 
A la príEiudicium vero no- §. 

cet a aliquid ex his, qux fena-
mfconrulto continentur, o-
mittere. Nanvíi niulier de-
nuntiaueric | & vir cuftodes 
non mi ferie, ñeque conteíla-
tus facrit, eam ex fe prasgna-
tem non eífe , & agnoícere 
partum ^ & aíere cogicur: ñe
que tamen propterea fuus 

g quoque ü t 3 qui ex alio con-
eeptus cíi y fed prasfumptio 
pro filio eft. 

Habetur aucem quíeftio . §. 
Nam quid fi5 quum longo ab-
fuiífec tempore 3 prasgnatcm 
vxorem inuenit ? 

Qupd fi mulier omiíeric a- §• 
liquid eorum , qux fenatuf-
confuko traduncur 5 pater a-
lere parrum non cogitur 3 niíí 

C íilius eius eífe probetur i & 
partui nuiium pndudicium 
fit , ñeque in iure fui , nec 
i i l alimentis. Si vero iüdex 
eognofcenssan exeo praegnas 
fie 5 pr^gnatem ex eo pro-
nuntiaueric, fie fuus 
I I . 1 V L. In ómnibus cauíis. L. 
I I I . V L P . Senacufeonfultum L. 
ea, qua: dicta funt, de his par- §' 
tubus retulir, qui poft diuor-
tium eduntur. Si vero partus 
confiante matrimonio fueric 
editus 5 aut poíl mortem qui-
dem patris, auo tamen fuper-
ftite , qui eum in poteftate 
fuá íit habiturus 5 íi quidem 
ex filio fufeeptus fueric, velfi 
etiam ho c ipfu m i n quasílio-
nem veniac, vtrumiú raatri-

an̂  vxor fueric , quré edidic 1 
Rrr iiij 

5« 1. 
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752. B A S I A l K n N 
ex aliis fcnatufconfulcis pra:- A ftyxi-mv puv&'mjf tztfj*. 
iudicio locus eflv ^ g / / ^ -

folum qui pcrfocat,fed &: is . / V \N.</O ve , 
q u i a b i i c i t , & q u i ñ ó n alie, 
&: qui pubhcis locis miferi- qwHjOW^aoigiOTrDig im£¿fM* 
cordias caufa exponit, quam vos cBn ¿Ae^crítüw LUJ ajüTüg &c 
ipfe non habet. e. Ovhvncüt. O yivdcmei efir 
V. V L P. ludex cognofeic, l i - yv¡„v. ^ ^ ~ 
beros á parentibus, &:parc^ ^ ^ ^ ^ 
tes a hberis propter inopiam B , ^ v , ?: , , . 
& imbecillitacem ali deberé, ^ ^ ^ ^ o ^ o / 
fme fui iuris fint liberi, fiue Q - m ^ , m vzrK™<noi. 
in poceftate. KAI Ó TTD^O )̂!? ^Ic^et TÍW yw-

i i- Etiam vulgo quasíitus ma- i l ^ t ^ h p m f OJOTOV, 
trem alie, & mater ipfum. Kct{ o KJ1 n^W^t TOWOÍ 

§. z. a Auus quoque maternus N . \ _ j y t 
alie. Et nhamleeicimam pa- / / o ^ ~ l \ \ 
ter. Inopem filium , nec o- f ^ o ^ ® w 
peris fufficientem , pacer ale- ¿ W t ^ p v , 'jftcpeiv o m-mf 
re cogicur. ¿/Jcjuy\{&?%TW¡, 

$. Non folüm pater filium a- G Q¿ ^Q, , ^ / ^ ^ ¿ aiduy-
¡ere cogitur , ^ verüm etiam ^ ^ ^ ^ 
cuteraoneraei prxbere,ve- ~ > ¡ s >/ 
ílem & habitationem. Im- W 
pubes filius emancipatus pa- ^011'- íí 0 
trem inopem alere cogitur. vo¡&p@ (§> mji$£< cticLyyU^iWi 
Etenim abfurdum eft3 egere vgltyeiv, amiítv yvp %hvy c» &~ 
patrem, 6¿ a ncceíTariis defti- % -mitiS i TnvíSajf ( § 
tui quüm filius fit in facui- ^ ^ ' ^ W . 
tatibus. u r . / v * ' f 

S.7. c Mater qu^ neceifari^ & D H W ^ f e ^ 
cum modo filiam aluit, re- ^ ^ ^ ^ ^ ^ y ^ g ^ 
d é alimenta h^c á patre re- Aol? ctTntfTí?® T t t m ^ . ou |ütZ6yy 
petit: non tamen, íi adfeótu ^ n & m ÉV̂ TJOVW , jectV 
materno erogauit 5 etiamfi á TW^V ¿ ^ ¿ ^ 1 0 . 
parre fuo educatur. r\.' . f ^ v J ^ ^ Á á J f á r 

§.8. iNon etiam ^s alienum . t\ . Af < / 
patris filius exfoluere cogi- o ^ o í ^ W ^ J V ^ . ^ ^ 
tur. Idem in patre. Heres ^wm^g.^oKhnfovo^giso wd 
quoque filij non cogitur ale- OÜ* Mctywfywji Tntn&tfttyiv* 
re patrem , nifi ad fummam ¿ p j ¿xym 7¿VÍTW¡. 
egeftatemdedu&us eft. 
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Ó í ^ © TTOLTfccvig, Jij @ ¿TTÍ- A Sicut & patroni atque l i -

Aáí^poi ^ i ^ o u n v ^ ^ v ; . bertifeinuicemalune* 
l M ^ M . T ¿ ^ K ^ ^ ^ ' p e - VI11- M A R C E L . Onerane- L.s. 

, 0 ^ ^ ^ ^ ^ m u s . n o n e t k m c o m m ^ u i 
^ TVJ Sv^Típ^f. ^Tz^f ^ ovx ex filiabus nafeuncur. Nam 
V[juv ,)fa& mgicPíotg tátycimvtt non noftras 5 féd marito-
aíoig TUtTvurtv. « íAt jû í ftkJ.eimv (§) rum fuorum poteílati fubie-
m 4 i ? (*^v> V TÁVOVTWÍ- m ^¿pu <aos filios parimic. Si tamen 
^ t J W ^ . aUC fuPerftites rmc z _ ^ ^ t y?? *j n ^fumpacres,am egentes: no-

S u v c5¿ imiiStit thxmov firív, j . ̂  pareñtum neeeiricatibus L. 
O óupjjséiog JÍ <PíK&P¡g liberos fuecurrere iuftum eít. 

Tíuii^at if¡q>í£i*Ji Twvpa. 'íS 7ra|J<!?, n . ludcxautem competens^ 
«WéV iWí t J o t ) ^ «V r ^ 3 f e - fil^ P^trem ali iiibebic/ifa- LU. 

I ^ \ r cultates ad alendum pacrem 
. 7n^r¿C£' ^ ^ A ruffieientes habet. 

^ . K ^ o ^ x i l I . Illud quoque nobis Nou, 
fyjjvct Ú'TIÜTÍ (§)fM7uZv újtyogHj difponere l ibu i t , vt fi quan- «p.7< 
yujjdUKüG yctî sv ?\XJ%UÜCL\ mjfj&dqn, do matrimonium inter vi -
(á) ¿% ytjj&v -^v^vmg im^Sig fmr G di vxorem dirimi conti-
Av) í i - m PteCcSatv m úg ' ™ ú ex eo ^ nul10 
g >̂  '/ v, \ v # V̂ PP modo damnum ex dmortio 
l m ™ y*fMvy ^ g 7 ^ ^ CAPIAIIT: FED AD FUCCEÍRIONEM 
ywtm KMpovoiM^r^et^owi^ parentum vocenmr , haud 
¡ m w Tjrt^g Qvmctg cdet^io^nm- dubié de bonis paternis a-
TZÜC ̂ kmtifityoijSfioL lendi. 

ó # J i ^ k i ñ v f l q í S w t ® m - x v 11 QH9d aucem alen-Ibid4 
cJ^ ^ tó^^u distampatre q^mlibcr is 

^ n / ^ ^ y >n\ i egentibus deoniuímus; id m 
c p n ^ , \ ( / ómnibus períonis vtnuíque 
^ ¿tpiovitáv ^^^^^O^TW^ /ro^cnw-D i ' ^ ^ ^ tam arcendelicibus 5 

iwfyctg tyvwicog íc^tniv M - quam deíecndentibus, obti-
hájofJSp. nereiubemus. 

2 X O A I A . S G H O L I A . 

, \.i \ \ r * \ Vd" ' a KJUW tiHociue.l Non etiam pacer-1. 
O ^ o f « w ^ . r ^ J , ^ - nus qui/p/necJs alitur ab e /N 

ty'W??? cwws.qr.cny* o r j ^ a i ^ o ^ v o ^ f regula verba funt : Spurius condi* 
TV^fvmprfSí ÍT&W* tionem matris fe^ukur. 
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L. 41- b Verhm etiam. ] Alimentis etiam ve- A 
!í 4í* ftis, 5¿: domicilium, &: ad. viuendutn 
\ j . de ' - • • * verb. neceíTaria, queque tuendo, curando 

que corpori funt, continentur. 
c Uatercju*. ] Si mater alimenta, qua» 
fecit in filium, a marico fuo repetac: 
cum modo ̂ udienda eft. Sic enim 

§.tod, Diuus Marcus refcripfit: Quantum 
tibi nomine alimentorum , íiue im-
penfarumjquibus pro ratione necef-
lltatis filiam cuam aluifti,apatre eius ) 
praíftarioporteat, iudices caufa cog-r 
nita ftatuent. nee impetrare debes ^ 
ve ea répetas, qusecumque cógeme 
materno adfedu erogafti, etiam fia 
patre fuo educaretur. quafi nullum " 
feilicet ex diuorcio detrimentum ad 
mulierem r^diret. 
$ Parentum necefitatihuí} ] T H E o D . 
In neceffitatibus Jiberos fubuenirc 
parentibus oporcet. 

cPfyvrlSk, TV (JtofJS-TtK; 'QTÍTK̂ Í̂  'S^e^éT^. 

am̂ A-v̂ V» OCrjí/ OVOfMXTi 'ffif CCAZ/MV̂V, TITO 
rffl^pvyioíy cijexjCTJX. ouctf^of licu crUÚ 

W che o(p£iA<|5 '̂ ITO ?̂)' cS ¿TTOCJITÍIV 
VA, oott T?í/tt̂ Tif̂ xí̂  D^JÍcrtas eucífl{gc.£o¿(n,5 

T I T A O 2 

0EPI TOT ©EfiPHXAl T H N FAXTEPA. 

T I T V L V S V I L 
^DS I N S P 1 C I E N D 0 V E N T H E . 

D eo h V L ~ ^ 1 Poft diuo5tium C ^OuA- T - A N ^ ^ d ^ ® o 
' P IAN.mancus vxore prx~ ^ , P 'V ^ ' > # ^ 

enatem dicac , ipía neeet : , „ ; \ l ¿ ¿ „ ^ %r> 
íbftetnces ty™^™ > WTĈ  • c/^ri-

§•4. 

' —&~v * 
cligic pnecor tres obíletdces 
probatx&artis &C fidei, qu^v MyíTty o ¿ p ^ v Vfeíg jiuyctg <fb>a* 
eam inípiciunc. 6¿: ñ quidem ¡JSW *TLULÍ ti^vújj í($t¡7{w msív, ¿ Sífij-
vei tres, vel á n x praegnatem pocfoi. ^ ^ i m ^ c ^ ^ i o 

UTíMatv OJÜTIW iyxjufj&vSv, jiygTWf 
tyvAgíjtít, óúawjei ajuin 'ÍSTO ÍUÍ'-
cw, & <$ a l Tgeíg ú n ctj cTJo síW-
olí' OUUTIUJ (JAÍ i ywf / sve ív , ot5 ÍA-

tic, ac maritus ad iniuriam tyvs&ka. ^ ¿cu/rif ¿cvCeJ'V 

mulieris & infamiám hoc fe- ajuwg íyuj ¿tífjácé SÓWÍIIÜSTO Tnmm-
ciíTevidetur. 

Si mulier mortuo rnaritó -n ^ ^ >n\ . y» ' ¿* • 
prxgnatem fe effe dicet, his ^ ^ « ^ ^ ^ ^ « 
ad quos ea res pertinec . oro- tywnsrety, o<j)aA« J i v n -
curatonbusve eorum bis in fov ^ ¡ u w o g ^ c t m / ^ i v oís díci(^ifi? 

dixerinc , perinde cuílodem 
admittic , atque íi ipfa hoc 
deíideraífet. Si autem tres vel 
duas non eíTe prasgnatem di
xerinc , cuílodem non admit-
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n t ^ s ^ ^ m f u i v w t m ¡ v . Iva , , é f&ov- A menfe denüntiare debet 3 vt 
WTCtf, TñfX'síaxn VH o q > i } $ ¿ a u g S h ~ m i t t z n t ñ veiint , q u x ven
tó TÍM y v ¿ & . TdjwmvTwi ¿ i Tñvn trem infPidanc • Mictuntur 

i > /.u \ '/ - autem mulleres liberx quin-
y w ^ m ; M ^ , m ^ ^ , h:E flmul ornnel i n , 
iqoey* , m ^ f u ^ Qv-mv aKotjm,; fpidant.ncc qua carum inuica 
w s y w e q m , cvmitny r yzsgogcwmg, moliere ventrem eius tangir. 
•n'jtTíí </¿ ¿Í̂  oiW crtytw yjujúUTtog ¿Bn- Parir autem in domo honeíte 
MyfMvc*) Ttrvpa ñ díppgvnv. feminíE ^ quam pretor eligit. 

^ , ^ M ^ Ante d i " criginta, quam pa-
c* - Y '* ' N > ' ni v B nturam le putat3 mulier de-

^FEMAÜ P i ^ ^ ^ nuntiacum mittat. Cubicu-
JCOÜÉOUKÂ OK,̂  6) -JÍJCTSI , TroMots lum5in quo paritura eíl,plu-
aiÁxjgfofc&iJUcut' TOCth teiTm GWI- res adicus ne habeat, fed v-
<nv iw.rfr® 'Xmq&Tieiv fMfór t̂ Lj num, reliqui ex vtraque par-
t a t ) ^ MvCovKAtlov í h ^ o i te tabulis P^figancur: &: an-
\ - >%/,̂  V A' T te cubiculum liberi tres, & 

™ ^ ,n J tres libera ^ u m binis mihti-
<puA5t7iownî  buseuftodiant. 

T I T A O 2 H'. 

T I T V L V S V I I L 

D e mullere ^mtris nomine }n jojfeponem mtjfa 

s . 
c t . O u A - ' n A N yagfog ovoíMÁiiyj* 

yn nhu) vô LüO KjQi'm ¿ibsv ilg 

mctN,i<MVi¡/¿otev ciu¿ yv^viVjUg T 

ventns nomine s* 
nulier in poíTeífio- vene. 

nom. 

c L V L - C I 
PIAN 
hem miíla, in alium poíTeíTio-
nera hanc dolo malo tranílu-
lerit : tam ipfa, quam is ^ qui 
éam in poteftate habet, íi do
lo ipíiüs faótum ílt , conueni-
tur in tantum , quanti eius 
intereíl, qui experitur. 

Kcej i ^ J S * * 4 t TÍJ f y ¿ ¿ «A-D . Ec qui Per dol"m in P o f f f * * 

n ct-

íionem venit, ab ea per edi-
¿tura decedere cogicur. da
tar que poft annum h x c aólio^ 
quia reí perfequutionem ha
ber* 
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T I T A O 2 6'. 

T I T V L V S I X . 

De muliere calumnú caufa in fojfefiionem mijfa. 

Í i . V L - / ^ Alumnias caufain 0 ¿ A - T T n a i a OVJÍO^TI^ 
^ui! PUN.V^poíreffionemmiíra ^ # l l ^ ^ ^ 

mulier, edido tenetur. T > Ĉ6 «f-
í.i. Calumniatur autem qua: 2t(̂ bC|)<^7t? ¿As , A cv «cAÍô  

fciens pmdénfque fe p tó - ^ i y w f j ^ v S v ¿ g v m b J 

gnatemnon círe, inpoíTef-
íionem venit. 

f . i . Hasc adió 3quüm poenalis H ¿yooyi Tnivcttik oven, e/W 
f i t , intra afínum datur in i d , M T ^ ¿ g * <Pi<t(pL@). 

quod intereft. r 
$.5. Pater quoque mulicris te- Kd] ó ^7))/> TÍ? ^ í t e w ó ' ^ -

ncturj í iper cumfadum eft, ¿-io 'A* J./̂ * « , ^ 
vt per calummam poueüio ^ / .v # ^ 
darctur ^OWTĴ ; &bSUv<u TÍW VO¡JUW. 

T í l N 
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B I B A I 5 N A B ' -

IIEPI KAHPONOMIAS P A I A O N FNH ¿ I f l N T E K A I 

L I B E R X X I -

: , , -.. . \ T ' i ' i í v l ¥ S-' l - • , 1 ^ « ! r 

"DE S F C C E S S 1 0 Ñ E - L E G 1 T I M:-0 R V M 
„ ' U h e r o m m & n a i u r a l m m ^ & ':ex n a t u r a l t h m l e g u i m h 

. fimnt: deque c o n m U n u ' q u a & i f f i p e r i n ñ m m e n t a d o t a l i a 

- A n . A N C I M y S , Vt Nom 
il • qois vxorem 
iégicimam non 

-hábens f erga . 
- jmvwt ! o m ^ ^ w m ™ ^ - fUam ancillam meliore quo- -
va. $ihmv(L ycofAlw, K& <h W : dam ániáio fít adfé,aas^F'&: 
TnySóTroinatív 3% cwv¡g 'af <fhv~ ex ea íri'feruituce coniticil^ 
A«A ^ W ^ ? ' fepo^ c/̂  6 A ^ - B ta Jiberos fufeeperit, f o ñ t ú 

- n ^ M i 7 Í ¿ ^ m r ^ , m veró libertare ancillam dona, 
x)' v n z0 / . »/ - v uent3&: oiiptiasGdiífirmaÉe^ 

^ , ^ >» ^ nt^ac inítrumenta nuptialia 
yt¡MW <TVf¿QoÁ*jA a v y ^ c f j i i ' « CQpfG^ric ' : íiue libéri dé* 
^ ^ o i m Wí^? TWTre , n inceps- exftiEerint: yAue' noii 
K&j fw iklóivio. I ¡ m TO. ' insíiépoü; exftkeriiit, (vt; e&fás ;vrr i i# 

Bafil.Tom.IV. S f f 
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758 B A S I A I K a N 
que conftitutionis noftr^ A J ^ d ^ í c ó g av^ctCoi/uSp 5¡fxot. 
compledamur) & vxor efto TO ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
legitima, 6£ ipíius in potefta- -« . 2 1 \ 1 \ ^ 
t eg f i l i j , ¿ l eg iL i5&ab in t e . ^ Y ^ ^ ^ ^ S W ^ 
ftaco patris heredes: ( de i l - m p o v o ^ ^ y c ^ p v ^ 
lis autem loquimur, qui an- ( ^ anr ^eP W tmesinAm 
te inftrumenta dotalia fufee- TV^^TC^ ) nftSoé&v, <ti ag &y¿~ 
pti furit) his ipíis vüs , per mo^ 7? ssrPjeifn/uSjJov ¿(píjeoy-
quas ad ingenuitatem modo K M W f ^ j a -nw-rtt $ S ^eP/. 
prasdiótoperuenerunt,&:fub-B ' .̂ .«JL-, ^ . , ' / r \ > ~ 
íequuta deinceps dotalmm o n / • Ĉ* 
inftrumentorutn confeaio- € ¿ ( 0 ^ ™ - ^ 
ne filiorum eis legitimorum ius indulgentibus. 

T I T A O X ( ¿ . 

n E P I T H N N O O ^ N , 

T I T V L V S I I . 
D E F J L I I S N A T V & A L l B r S . 

Nou. i v . C I quis legítimos libe- C ^ ' . ^ v T I & m i & j ; Í ? g i v g vof/l-

i O ros habet, non poteft \ J ^ 1 4 ^ J ^ e t S t q a j i ( § T Ü ^ 

fíliis naturalibtis, nec c con- ^ _ ~ * ' ~ » %% -
cubina íulceptis, eorumque \ 1 7l , , \ ^ 
matri viera vnciam vnam re- ^ < > W " * ¡ , W w -
linquere vei donare. Quod fi ^ ^ v K s t - m M ^ m m v n 

concubina fola fit, ei femun- ídaf. « ^ rntActm ¡Asvn eln ? TDÜÜITS 
ciam relinquataut largiatur. ^ YifjuovykA® WTUfiijwmvie&zti ñ 
G^terümfi legitimosliberos ^ ¿ ¡ ^ „ ^ m ^ S t u g kc Í y 4 

nulios habeac 5 nec aliquem 1 >i ? ^p.f » ' * 
alcendentium5quibus ex ne- ' , í r 1 , 1 \ 
c e í T u a t e l e g i s r e l i n q u e r e b o - 0 ^ ^ ^ ^ T a A ^ ^ ^ -
norum fuorum partem tefta- f w o¡^<^ 'zafe/own^ /z^P^ " 
tores conuenit: licitum efto, >WÍ ¿ í<m%íf$pow ¿ S i e t i&> H$4 

Vtetiamadvnciasvfqucduo- ¿ g t a g i ^ . V o ^ c L t y m tyici-

decim liberi naturales here- ^ ? Q V ¿ ^ , ¿ s l i ^ t v 

des Icnbantur. Sin aliquos n ' \ * 1' _/ ! J.^.,*., 
, afcendentium habeant5legi- ^ ^ ^ o v ^ ^ v o ^ v ^ 

timam eis portionem rehn- ™? ^ M f X T m i ^ ^ \ 

quanc j reliquutn ad natura- ^ A tei-mv , «Vvp^ QUMMU; 
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tyujíMiS 7WL¡Sbu; ipgvirov, ¿)JO ¡/¿vetQ 

VV\TW¡ , Kc/u¡ ctfoctg ctMc^? í T ñ i m i -

y>i TTDpvájOjiSpctg 9 TTofpúú ñ VOfJjQ'J 

C 

7J9 V S - S E C V N D V S . 
les liberes tranímitcendi fa-
cultatem habeanc. Quód íi 
moriantur inteftati, qui libe-
ros naturales habenc 3 duas 
tancüm vncias cutn matre 
partiendas liberi confequan-
tur : ita vt macer quoque v-
nius filij portionem accipiat. 
H x c autem dic imüs , íi vni 
quis concubinas cohabitans, 
liberos ex ea íuíceptos ha-
beac. Nam íi profufa libídi
ne fuerit, dC alias aliis mere
trices induxeric : eas procul 
ab hac lege prorfus arcean-
tur. Si denique legitimis ex-
ílantibus, fpurios quoque re-
liquerit, ab inteílato quidem 
nihii i l l i confequantur, fed a 
legitimis pro ratione decori, 
8c modo facultatum , dum-
taxat alantur. 

Inquibus autem caíibus l i 
beri naturales vocantur , in 
iifdem 6c ipil pari modo pa-
rentibus vicem rependant. 

§.i|. 

Bafii. Tom. I V . S ÍT 
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B I B A l O N A P . 

T I T A O 2 A' . 

IIEPI T I O e E t O T N T f t N K A I TIO0HTOTMEKÍ2N, 

B A 2 I A I K Q N 

L I B E R X X X I I I -

T 1 T V L V S I . 

C£>E < t A D O P T A N T I B V S E T ^ D O P T A T I S . 
& qmnam adoptare wladopari tiopnt , & qtii non fofiint. 

x v n . 

fcilicet 
î fe tu
tor efl, 
KO ñti-
tem 
fatrii 
potefla-
ti jub-
ieEiti. 

EMO a * pU-A 
pillum adro
gare poteft , 
nifi cogna-

tusciusíic^vel eum adfeótio-
ne íanéta compleótatur: ne i i t 
in poteílate mtorum,tutela 
fuas commiffos adoptando , 
tam tutelas, qúám fadas á 
parentibus fubftitutiones ex
tinga ere. ^ 

b Excutiunturautemfacul-
tatesjpupilli, Sceius^quieum 
adoptare v u l t , an forte pa-
rum id fieri expediat: itém-
que mores adoptantis38c setas 
numpotiúsliberos procreare 

n i » \ lih^" 
ÓW}CLTW¡, ei fMI ^vi-

djuTüv t h l ^ t W '¡VA i m í y o o o i v í S i a / f * ^ 

t a c n $ y > v l c i ú v ^uond/ iag • ¿ m ~ 

/ , c r- TN < » * 
KSLTagttcig, v jo^Tdwung csv \jz*r ew~ 

i w v cJ^h^Tñvpj i^Jotg^ 

ZmuTUJf <ti TU v k * o v d a t 
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B A S I A I K O N L I B E R X X X Í I L 7 ^ 
' M i ^ m n m j , K&¡ « ^ TíwjJks • ¡̂ ¿t A debeác 3 & an libcros habcac: 
p i íí ¿ATJIV dmz¡y w ^ctc/b- ne borum fpes infucceiíione 
y i e j o a ú l n U Ü M & t e u & Ú m nr~ ^ n u a t u r aut minüs per-

' w , tur 5 quam dignum fit eum 
confequi. 
V> cMuher adrogare non po- M -
teit 3 quam nec liberos m po-
teítace habeac. Verúm quo-

mg OVJÍ 'üsrí^owiotg c w Wf-

^ t i A e ^ ^ ^ iolatmm amlíTorum 
z»«. «f *. o- > - ^ - « \ nl iorum, in adroeationem. 
C ^ v . M t ^ j m - m m m v , < * m w a c c i p e r e q u e m c u p i | : e i u s f a „ 

C^^TWÍTV^ ̂  w CWTDV* ciundi po tcftacem ipfi conce-
: dimus, ve- quafi ex fe proge-

r . HxjoWct ^ ajun^otaim ov% nicumhabeac. 
¿Meo? liviTaj, n ¿vmjü&t, nc* intvp-
-Jet, & fM KJ1 ^duíAmUjü aivygct-

va!. Asi *&ixCctiovvt tjo5?aiW, 

V I . Adrogatio eorum , qui ̂ .^ 
fui iuris í u n t , non aliter vel 
hele , vel in prouincia fie, 
quam ex referipto principali. 
L I . Debct is , qui fibi filium Theo-

tf) TS ̂ /LiC^ojidfov, . c/?^0 adoptar, eíTe natu maiorado- nlino-
¡ j u f j w w wg qvrtcog S h v w o n - ptato. Nam ad imitationem 

^ . t j i q v a t g W o i h J t f ® ^ ™ " f f f adoPdv0 excogitaca cod/ 
\ p xj i 19 of\ f eft. Natura vero patrem filio 
w é " M ^ y p f c n i o I c m a g n o r i . Nam . 

W W q v a i w VAoiex^,-50Ai- m o n l t l . 0 c i t j & i naturaalie-
yiv fMÍtota, íf) © Tirí/* iv OT^Í. num, dicere filium patre na-
itwm. JÍ ¿ c^ i issri^ctaióor é tai- tu maiorem efle. Atque hxc 
•n^otoííui' «oCí t í ra . ti é rt&n- tam in filiisfamilias , quam 
^ ^ ^ ^ • ¿ ^ ¿ K - m K a í S i M W - patribusfamilias , ¡ocum 

1 V ot\ f . !• >̂  PI habenc. Et quidem oportec 
, ^ r / ,/ s * ^ , D anms decem & oóco patrem 

hiyiTW¡ refietet, onp © p & M c c g p^cedere. Nam ifthíec ^tas 
YiCcdvjig vCoóm, w %yfxctivg mvmg plena pubertas dicitur, quia 

" pubeícunt 5 & hi qui tardius 
pubeícunt tune pubeícunt, co 
habita corporis vtique con- phü.in 
cúrrente. 

(TWÜ TfipgVTOg. 

viKov • lifxvíTWi ¿ig <Tti&* @ /4" 
asmhy «01 eznt&Jhvíg , © <^ 

f&gpdLTDi > @ <$ ÜÁiQ'eu. y îj amt- uiditur . Nam quidam eo - ^d© 
rum funt fpadones, quidam caílrati , quidam thlibias. Spa- fig». 

Bafii.Tom.IV. SíT iij 

inftic. 
tir. de 

LIí . Eunuchus genérale no- adopt. 
men eft, ac in tres fpecies di- do^' 
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7 ^ B A S I A I K n N 
dones funt 9 qui propter ali- ^ S h v U etav , oí ZIVÍQ < h ¿ v TrdStg {j \f/J-
quem morbum , vel frigidi- £LV ^Z^WLVW) TOIÍ y ^ v i ^ 
tatem , gcnitalibus membris ^ ^ ^ , ^ ^ A t i o ^ . 
noxiam, quo minus liberos ^ , , 0f A p ^ 

Thl ibix vero , quibus a nu- 01 ^ ^ w h l > o ¿ n w 
trice vel matre forte funtex- fMi&S TV̂OV k O A i ^ 'SJ' «A^u^f 
t r i t i teftes. Caftrati autem , x z & l & í m ü . K&SZ&TÜI S Í &<nv iq> w 

quibus exfeda funt membra ¿ ^ u í í&f - f a v m w v a o ~ 

genitalia. , 
^sed Caftratus &: thlibias necg ' «v r A «/u , 
f i " patremfamilias apud princi- O $ p wsfATDg % o 6 ^ 6 ^ o o 
inftit. pem í nec filiumfamilias apud A^uG^ourt^ , otm comSou-
Thco-magiftratum adoptare pof- «(g) ^c to iAi^ j oü^ ÜTTÍ̂ OJ-
í'1111, funt. Namquibus natura pro- ¿ p ^ m c . ÍS? ^ n <|)uW 

creandorum iiberorum facul- ^ m 7 0 £ m S b m m v , TOIÍTOIÍ ¿ o 
tatem nep;auit , his hoc nec É / ^ „ ^ 'A ^ «'9 ^ i ^ / 
ms ciuue conceüi t , quod ' , f , ^ \ T 
naturx veftigiis infiílít. quip- ^ f ^ ^ f ^ ™ ™ * ™ ^ ^ 

pe ne fperare quidem pof- ^ l i a g . o J i a u u d t o v { M i 

funt , fe iiberos progenitu- ¿ATHC & m ñ m S t v ; ¿ T r t t f o a r f / j r ® * 

ros. A t fpado 3 quoniam fpes G S t w c t ^ -nWiSbimmv) Sictv Aíí\|¿-
eíl eum fortaffe vitio libera- ^ ¿ ^o t io io» ' ¿ ^OJOJOK. ^ 
tum poíle Iiberos gignere . . / A. • z0 ^ • S ' ^ » 

r r r - i - ^ occDad^ XgLWodüiObV VTñLovrtW) 
tam miumramiuas j quam pa- , , <IK cr i» « g / 
tremfamilias in adoptionem 0 ^ ^ 6c)w 
accipiet. Sed ídem fpado f i 
liumfamilias adoptans, eum 
in potcftate no efl: habiturus. 

Thco' L U I . Eíl &: aliud quiddam v y . E s t i n ^ L KoivcovídL ^oSíffiW* 
phii." commune tam adrogationi 5 ^ ^ « A » ¿ $> oü^ 

quamadoptioni quod f e m i - D ^ ^ ^ A i ^ ^ W 
na conltituit. Nam remina , \ ^ ! * \ > 
nec per oblatas principipre- A f ™ ^ > ^ ^ « ^ *S 
ees 3 nec apud magiftratum %vtt, ñ ^ 3*OK J í J b x n v ^ f M V 

quemquam adoptare poteft. TIUJ w t a i ScT TittfĴ V OTrt̂ ourtoTUTce. 
quoniam adoptio patriam ewiyi JÍ CW ( p u r í u c i g m \ S w g v i t ~ 

nobis in Iiberos poteftatem 0V^ ¿ca-
tnbuit. At mulier nec natu- . . - ~ ^ / , r .> ^ L L ^ . 
rales Iiberos in poteftate ha- , , o v \ \ >/ » 
bet.Ius autem cmilenaturam ^ ^01" W ' « ^ ^ 
fequitur. Igitur haud absre neminem adoptabit, nifi fi ex indul-
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L I B E R T R I G E S I M V S - T E R T I V S . 7 ^ 
it^loLQ fhdLuíhicúS GJZSQ r&fycLfjjuSlctv A gentia principis, in folatium 
ffl T t A á j T V a i v l m v ewvig Tmjcffov fa- überorum defundorum eius, 
MSVÍ . o i w i i m Í ^ m t al¿c!uem in adoptionem acci-

-'A \ '/0 n . W Pcre cupiat. Quamobrem 
7 - ' «f ( i rt f mulier 5 qu^ nullos omnino 

W - n x * ^ ? f A ^ T t q ^ W Jiberos habet, ne quidem ex 
« a Ó s TOfg € Í f H $ j < y g á í e t q o p e y g X h refcripco principis aliquem 
i & j c w m . iauf ¿ g tjoW^o ¿J&CÚ adoptabit. Prxter diiferen-
W í ^ v i t t HOV 07rt¿otíoi(g) , ÍTK- tias indicatas , & hasc eft5 ff 
^ ^ r J h - r c X g ,H<¿ ¿ ^ 3uem ^ ^ S ^ ' 0 ' filium 
, \ . ' « P • fO > '2 » in potcltatehabeat:films eum 
^ ĉ  m ^ Mod ,o A m ^ e ^ B ̂  fequitur : & i fe mih¿ 
^pj/ou. « ^ u ^ t j c r t ® , c/é w I t y - ric IQCO jfilij, hic vero , loco 
n v i\og }&Qcid &g & m ¡ ( W i o g JJSV®* nepotis . Sin autcm quem-
TOp&^üííaiTZif, S Í ÍJ íoy tjoV ÍA piamíiliumfamilias ex quo de 

filius fie, adoptauero, ipfe in 
poteílatem meam folus trant 
i b i t : & filium íuum apud a-
uum naturalem relinquet. dC 
ratio quidem huiuíce rei in 
prompeu e í l , quoniani cúm 
in poteftate eflet v alium in 

C poteftate haberc nonpotuic. 

V7n%0¿atOV í j f i v QVK YliñjUÜóLTD, 

2 X O A I A. 

m m í 

TiQrtfzjTivv ^ajfouZiXM ideo i i r c¿tZ7í TnvTn-

Movaos y ) xwayylfvv Qpc ê <f. 

lyáL CAO tífí eustcJy ovalen D^ice/fy 

C&i rf^s. Y$\ ^(L /AJÍ axtiüiiésy n oLavnt h» 

S C H O L I A. 

* ÍVÍWÍ? pupillum. ] Nam íi nihil eiuf-
modi íit, inquit, ( hoc eíl, íi null.a íic 
cognado, vel adfcdio ) adoptio pro-
hibetur; ne liceat pupillorum cutori-
bus, eos adoptandos daré, ac in eo-
rum damnum & tucelam finiré , &c 
fadam in eis a parre pupillarem fub-
ftitutionem exringuere. Quippe íi 
datus in adopdonem impubes, alienje 
poreftati fubiedus deceíTerit : non 
ampliús is,qui ei fubftirurus eft , ad 
fucceífionem vocarur. Nam qui alie-
nse poreftaris eft, heredem non haber. 
^ Excutimtur autem. ] Vr ex eorum 
faeulraribus xftimario de adoprione 
fíat, an adoprio falubris, hoc eft, vtí-
lis íir pupillo : &: ne fcenicusfir, auc 
prodigus,qui adoprar. 
c Mulier adrogare non ^fíy?. ]Nonob-
ftac 8. confticudo dr. 33. íib. 7. Codi-
cis, qux indiftindé dicit , fe mi nam 
adoprare non poíTe, fed eam inrellige 
fecundüm id,quod hcic di£tum eft. 

, S f f Ülj 
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T I T A Q X (¿. 

fD^ infantibm expo/ltü vel abieffü, tum liheris 3 quam Jemü. 

L. t. 1 N u f q u i r q u s fobolem A I? ^ / ^ W ^ L u ) ^ 
c. de V fuam nutriat. quód C á t i 'U^ CWTU^ 
cxp, eam expofuem ammaduer- ^ . ^ « ^ . ^ á 

fioni mentas íubiacebit. Nec ^ , { > « ~ . / 
ampíiüsvel dominus 5vel pa- ^ ^ ^ ^ c 4 i < A ^ ci^a7a/: 
tronusrepetere poteft}quod o i fr cá cMSwny, • 
expoíuic. c)N. WcmcpptyyOGüi cv cMK ŷíaictfĝ  i v 

Nou. IV. Sancimus, vt quofcum- ^ ¿ f j u t \ g J \ á ^ o ^ liTwig^Tro^jt^^vrég 

cis , vel alus loas abieótos B ^ , , r i K, t , 
conílitentjij modis ómnibus J ^ ^ , , ^ . v' ^ , 
liberi fint : etiamfi certam ^ ^ A ^ P ^ , ^ r TOÍ-
quamdamprobationem peti- oóTtvm^^Trovm ax^ ó)eL($ipiv Sí~ 
tor habeat , qua oftendat , amníc t . é i$ 70?Í nfMTfoiq Gtfy&TUK-
emfmodi períonara ad fuum iwjvojjsiQj ¿ó& c^ir VOOVLUJTOLC OIKATUZ 
pefcinere dominium. Nam fi ^ ^ ^ ^ , ^ c p p o , , , , ^ ^ 

L vn' les-ibus noltris itatutum elt, ^ . ^ , p . / , „ / 
%S¿ vdemi xgrotantesa domiois W ^ ^ ^ ^ W ^ A T n ^ ^ ? 
Ilb' neglcdi, &: qui veluc deípe- ^ Mycm^w ¿Rniuheicu; ¡m 

rata eorum valetudine, pof- C ̂ lovj^ou; , imiug ég i h ^ e i ^ 
feííorum curatione digni non ajvoLpTntljtSwi, Troog ¿^cyí dnr b/ a¿~ 
cenfentur , omnino in líber- ^ w m { m g ^ r f t f W ¿ M 6 ) K AV-
tatem abripiantur : quonam . . . ^ ^ j A ' f 3 1 ' » 
paito in iplis vitas pnmordns P « , ¿' 
aliommhominum pietati re-
l idos, & ab eis educatos, in ^ d '^J ' ^vAei^j W ^ M & H V 
feruitutem iniquam pertrahi XM.ct Sfrot^ {h&j%fiobW[ t̂cm^of̂ Jy 
patiamur? Enimveró liberos ymivsjt CM ffl vfMngpv VOJULÚÚV ffl 
eííc fancimus^e illis quidem, D ^ m ^^fl0VTOy ^ d ^ ^ T ^ f 
qui hax: faciunt, irrogandas t ? ) , , j » 
ex legibus noltns poenascítu- n/ < P ' 
gientibusjvelutomni refertis ^ ^ ^ y ^ ^ ^ j ^ v i m ^ 
inhumanitate & crudelitate, W fM^ovíetg p^ípov^ óaw TWTIW 
quas canto quouis homicidio TOK d^Mcúiifioig Í7my>uñ* 
peiór eft, quanto miferioribus eam inferunt. 
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T O N B A S I A I K Q N 

B I B A I O N A A ' -

' :" v T I T A O 2 A'. / 

FE El A I X M A A f l T í l N , AOYAí iN TE K A I E AET0EPÍ1N. 

B A 2 I A I K D N 

L I B E R X X X i y . 

T I T V L V S I . 

T > E C J F T I V I S , T A M S E R V I S 3 ^ T A M 
Uberü. deque horum joflliminio 3 & jiliü, & ture, 

Tfv- ^ ^ ^ ^ I TrofiijUto A X 11. E L L O ca- t, K; 
pti ius poíl- D* d® T R Y -

PHON. M ^ K ^ limimj ha- & 
bent, ítam PoftU 

belli quatn pacis tempore. 
I tem, quüm reuerfus fue- §.r9 

rit is 3 qui captus eíl ab hofti-
bus j nunquam eius liberi íui 
iuris fuiíTe videntur. Si» au-
tem apud eos defun<^us fue-
rit3 ipforum propfiafunt3qu^ 

< w m i & t r t v tAct T* a> ^ m w ^ Bmeai0 tempore func ab ds 
adquifita. Sed hereditatem 

jícufovv¡gñ7ru^gcy%iJLaXcú<7lciG) oú captiuicatis paternx tempo-
Sujiwmi . (¿> ^v <ftJAPÍ rt^HfQVo- re adquirere non poíruncSer-
i u c t & v a m ^ m ' ui tamen hereditati adqui. 

runr. 
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7 ^ B A 2 I A I K O 
§»3. Item , captiui films reóté A 

ducic vxorem, Gricque fufce- ^ . J ; wy 'f^ ¿ J f 

§.5 

ptus ex eo filius in aui reueríi 
poceílate. quodTañé propcer 
publicam vtilicatem nuptia-
rum admittitur. 

í tem i qui feruum redimir, 
quamuis ftatum eius íciuic, 
tamen fie eius domious. Ve-
rúm qui pridem dominus ^ m * A & i f c w ¿ c 
erac. íi pretium datum obtu- % * 1 > 1 ,\ > , 
lene , recipit eum , quamuis 
emptor non alienum cílcpu-
tabat : nifi tempus vfucapio 
nis tranfierit. Quod íi em-
ptor eum manumiferit, vel 
quis alius ,qui ab eo bona fi-
de redemit , non ampliüs 
prior dominus eum recipere 

Mota poceft. a Cascerüm impoílta 

cvof¿t(ív OJÜTOV o a.-

Téiag pgovtG)-'. ei di o ct̂ ggtgng eüu-

s i /ffi dy^uvig, OVTC en Stuict-

ei libertas ab hoftibus , non Q ^ r í ^ ü m a m ¿ ¿A tóg i c t ,cm iju-
^ / impedit dominum, qüo mi- yroJÍ^i iw ¿iamtn AsuCm ct¿7¿f epis-
mur* nus eum in cmitatem reuer- ..0 1.. A...^.^ .» . 
ítom- fum recipiat. Nam iure poíl-
y<,¿̂ . liminij reuerti videtur, quam

uis ad boíles reuertendi ani-
mum habuit. A t vero in ho-
mine libero reuertente defi-
nitum eft, ius eum poftlimi-
nij non habere, niíi animum 
manendi habeat. 

¡AM iŷ V CW70V £ JÍ^OV 7¡¡€\3Z0~ 

x. i6. x v i . V L P . Qui ab hoftibus . ^ ¡ v ^ \ l : 

«¡ra/, 
«7> a 

reuertitur, retro videturinci-
uitate fuiíTe. 

L. 17. XV11. P A v L. Qui armis v i -
d i funt, 6c lioftibus fe dede-
runt, ius poftliminij non ha-
bent. 

L. 18. 

C4? TfOÁmtA u) (PbKM. 

^ 7o7g TwMfJUOie tcwCvv' cM<h(fte~ 

XVIIT. V L P . Qui non re
uertitur ab hoftibus , ex eo 
tempore deceííiífe yidétur , TÍA&JTUV QJ%OIÍ iAntySn 
quo captus eft. 
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í6f. P^A.TTJtjg^oCf)?? ÁK^W ^ a X I X . PAVL . Poílliminij iusL.i^ 
« T ^ A A Í I ^ ^ W ^ Z ^ ^ W ^ T O - cft priílini ílacus , & amiíía-
víffiW m ^ ¿(p^sivizov mm rerumrecuPeratio-

¿ a ^ ^ g i * á ^ p ( & í tem, transfuga liber, tam Ma 
cwnp n Ksyywn,? 'AÍ^OVTTÍ?¿Jh- mafculus quam fcmina , ius 
gfotyng h t i ^ i , o y & m ( h o v M poílliminij non habet. nana 
t s t f sSi 'mg -iv^ov TUJJ l Á é v - m r ^ i ^ h i v p i malo confilió, & fortaíTe 
^ m A ^ W ^ ) . , W ^ T I ) ? ^ - proditoris animopatriam re» 

i vü £ \ ^ > i ^ *P „ l i qu i t , hoftium numero ha-%. » ^ A P . M t e v B b^ndus eft ^ Seruum 

W © Y ^ ^/5^^ « transfugam, & ftatuliberum 
&c£2>Siu!ajf o & S t v T t t i - c z i n s - f i t y o v - reuertentem dominus reci-
7mQehaíjoTnsJwctAgí]üLC<fa¡ei* á cit pit> Si vero interea 5 dum 
' ¿ m - m y i , Tü7g 7iüM¡jdoig <&v o ¿ z á aPud hoftes eft ftatuliber , 

<t' ^ /1 ^ <w ~ «̂ ' o,} - 3K exftitedt conditio : nec ipíc 
, J t t/ ,/ > > ^ . x poitlimimi ius habec , nec 

CoJet, G X X. P O M P. Agros ab hofti- i . i*i 

* l . V-ofULTíüúv. T o t ^ ^ Á B ^ V w ^ - h ^ s aceptos, domini qui pri-
\ QPP ^ ' > \ ^ ff dem eranc, recipiunt. non 
» >, f ! > ¿í? » emm *oco pradx cedunt a 

^ ^ G j t v o t o l ^ o ^ i r t / . ov ¿Jp c i neque pUblicantur : nam ilíi 
Ttt^e i^d^M ¿M, OVTÍ Jh^cnot yi~ publici fiunt 3 qui ex hoílibus 
vovTWi, @ >S 7ÍÜM¡MÚOV ?&¡JL&~ capiuntur. 
y í f i p o i , y v w m J i <h¡M(not. X XI. V L P. Si quis ingenuam L. IU 

O i ^ . E a u i i ig ^ y j u ü c q - mulierem ab hoílibus rede-
c t \ , ' » i \ raent,& il iameoíecumani-

^ ^ ^ A ^ a » , W mohabuerit3vtexealiberos 
o t o ; ^ T W ^TZUfJbTn)/^- D fufc¡píat. ftatim in ea ius ^ 
(ytpgvjMx. ^ ¿ v ctcjiS <ñzcu(!£)<f í¿cJi~ gnoris remíttitur , 6c inge-
y y p o v X v e i , ^ Ajfyeíg TIKTÍI :( í nuos ipfa parir. (bAb hoílibus 
^ra ^ TroMiJ í im J Ú c t A Y i q S v m , recepta, pro qua pretium fo-yJ^S 
^ ¿ p % otk ^ m t . T i / ^ , ot3 A9. j ™ non eíl ?11011 *^>UP 

« ^ v ^ f. A ledvxor reputabitur.) m 
V ^ T V S h v ^ ^ y w n . ) ^ x x i l l . IVLIAN.S icu icón- i - i 
xy. IOVMM. E M -rp c q ^ A w i w ceptus in ciuitate filius , ca-
x v o ( p o p o v i J $ p § y cv iS TroÁmtc t TÍ- ptiuo natus fuent , rumpic 

^ i , p ^ V ^ ^ AdLSYMUx) ajJ¿ kj? tcílamentum eius, quod a^ 

M S. 
eta~ 

uiano-
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v.No. tínét partem inftitutionis : Ago cvgztr tóde ^ p t & H * TÜL Á̂  M í T m 

IK. c. \ • n > . i v . ' castera vero in teftamento 115. c 
3.111 fi. 
Ĉ-4- fcripta implenmr. 

L.28. x x v i l l . LAB .Capmmbel
lo mancipiüm in prasda eíl, 
non iure poftiiminij redit. 

SCH O L I A . 
CMerum impofíta.']kh lioftibus ma-

numiííus,liccc eorum feruituce libe-
racur ; tamen ii nandus eum fuerit 
dominus ipfius vetus , intra prsefidia 
noílra delatum, quamuisad nos haud 
veniiTetvt res noftras fequeretur, 
fed eo eoniilio , vt rurfus ad hoftes 
reucrcerctur: ab eodem priore domi
no recinetur, quod aliter eft 111 l i -
beris. , 
b Kjih hofiihm. ] Nam pretio pro cá-
ptiuo non íbltito , redemptori capti-
uus feruirc debct. At fi contingat 
vxorem cfle, quic in hortium potefta-
tem venerit , & a milite recepta íit, 
eique copulara, definid quinquennij 
feruitus ci remiíTa videtur. 

THEODORVS. Qui vult vxo
rem ducere poteft captiuam., quam 
ab líoftibus redimir: nec pretiura ab 
ea, quod pro eadedit, exigit. 

CoLVOfSpí^) od'SfxtTTDefbv Z9 7tPcU<M, 

S X O A i A. 

ETTEÍÍNÍ/XJIK̂ .TOCAK̂ÍÍ̂  ¡̂/X-WÍ \ z é f aí^-

(dioSüfys. t^wuaS^ o {¿yoLyícdrtf tea 

T I T A O 2 (¿. 

HEPI Y P O S T P O ^ H S AÍXMAAOT 

T I T V L V S I I . 

D E P O S T L I M I N I O R E V E R S I S . 

L.2,, n 
Q. de 
poftl. i 

B hoftibus redempta, D fi1, 
non ancilla eft , fed 

pipjnoris loco tenetur. ideo- ^ 1 • r¡"~ < >ir ^ ^ ^ ¿ ^ J 
que 11 lolucum ipíms pip-nuŝ  ^ 7T 7 f \ ,1 T\ ' 
f i t , liberé quis eam dudt?nec ^ ^ ^ O K ^ JÍTÍÍ cwih*J'¡m~ 
amplias de ftacu eius/eu libe- ^ ^ {n-mrtteg v f i m n & T a & M M 

rorü comniuniú eft; qu^ftio. ewv¡g,Y¡ ¥. ctüiífl i á O/LS/JCOV ̂ dxS^v^ 
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(jl .Efpcdodw YI fMi t tcJ j l ü g ¡uavícu; ¿ p & i x . Teftamentum in diluci- L.9. 

M^¿¡JUfJLdL(n J i c L ^ m i et p j ¿ - dis inceruallis furoris condi-

P7 ' ' Jpío teftaii(di adu furore de-
9 Ó ^ ' tentus fuerit. 

i . O n & r ewiov i & j x c o t y o g ¿Asu mutus eft a natura, nec in v l -
A9? ¿¿V wrat ^Jaii ' , picAt a> TÍÂ U- tima diíponac volunta-
Ttuct JídL-WTiüv™ P o v t J i a i , f j ^ t i S * ~ te > nec ^ f ^ 5 c^fa dona-

%
i r. >i ú A tioncm celebret. Idem nec l i -

A, . . t ( t i > r r i B bertatem vilo modo imponit* 
^ c u f ^ m v ^ ¡ $ m v c l i r iT i - Q^Í veró ex morbo talis fa-
ÜVMV, o JÍCAÍ m S t i c SWCTTOÍ ^UO- auseft56ilitteras nouit, per 
p^J©^ y y^diiXfJLditt á S ) ¿ g , ¿ Í cujnbv cas quascumque vult difpo* 
J'tdiTVTfüVTW oan K& POVMTWI. á ¡uS/i nat- Quod fi tantüm a natu-
S í upV® & M & g w - i á d ) t U , ra furdus eft.' nihil omnjno 

A-\ -A . P̂P ^ eomm5qu^ 111 extremo fieri 
p , A ^ 7 * A ¿ ^ folent ,difponere prohibea^ 
^íd.7ü7n)t«;. ^ o p tun ac mult0 magis i i i C y q u i 

¿pva í i r , X?Aít T̂TO Tjâ ot̂  tt^Cpo?, non natura/ed ex morbo íur-
0 $ f M K a t y o g fjSp y a s & t e g $ f J ¿ - dus eft» Qui vero non furdus, 
vov m K* Q v a i v , « ^ t} W W3otf.6 miJtus a natura tantüm 
' ^ j ' i . Á . ¿ Í S . ^ O J . . * ~ J eft> vel ctiam ex morbo. íi l i -

i i T t i J i i< 1 " « V ; terarumpentus teftamentum 
^ ,« e^or TI ^ c t w ^ ,VP*><to> fcripferit, vel aliud quid d i t 
^ y v o f ü f ® . i a c w i c t K W d h S * - pofuerit : ratum efto , quod 
A«cJf K g g t T i í m , ab eo conficitur. Eadem 6¿: in 

feminis obtinento. 

IA. v z s r í ^ o v m ^ 9 vi \ & r i c , o v familiasCuiurcumque gradus 
OÍA , ¿ o v c h m n ovng M B f A s ó , p í - flnc yne quidem in rebus his, 
<^ m g ¿ s & C P c a j ü & t w g friwmv* • quas parentibus adquirí non 
«Qwarw, poíTunt, diíponunto. 
w ÍO * ^ / ' X I I . Quotquot autem ea- L.U. 

# , G ^ ; J W ^ ^ ftrenf^culium habent 5 de 
M o v , cf1/d/n3?c8zyÍTCU' ^QO ̂  7¿«; eo fecundüm conílitutionem 
yifMTÍ¡><to> ¿̂IGL ÎV p m TÍÜJ [M/A- noílram teftantor, nec inoffi-
- ^ v v ¡ g h c t s i m g ^MCOV/Û JOI, cioíi quidem querelam ve -

rentes. 
S X O A I O N . SCHOLIVM. 

t' ^ e x , „ \ « * ^u^parenttbuí. ] Nam horum pro-
T c v r w n fidp Stcamma, Tnticnv, vi prietas quidem liberis , víusfrudus 

^ stf?"1* ^ Tra^ *f/M^&{> Tt/K&JT&vTuw autem patri competit. "Morientibus 
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autcm liberis, pater et iam propricta- A ¿¡ ^ J - ^ ^ v , w.Ca»'<| o Tra^ ̂  ^a^l" 
t em confequitnr. Ideóque de rebus N r̂ f J ,̂7̂ : or,. 'o, »oJ ~ (7 / 
hu iu fmodi l i b e n te l tan non poi lunt . T7̂  <yf ~ ,H 
Nota,quod extra paganica, t r ipl ic ia rfP^ 7iuyépi*5fr 
f u n t , qu£e parentibus non adqui run- ^ &™afZirOazroej.szi, VTVI TX̂TTS 0 ^ , ^ ^ 
tur. n i m i m m e a , qua: ex teftamento i ^ ^ / ^ c t , ^ ' ^ q f ^ í a ^ , ^ ^ - ^ 'Qn<p¡-
obuen iun t , & q u ^ ex milicia , & q u ^ } ^ A /̂MW ^'^-ní^,^' ^ ̂ Vô  ^ 
exfc ien t ia : quíe qu idem appellantur u ~ , ^ \ >r , , . - ^ 
caftrenfia ,dequibusfol is reftari filius ™ - ^ * * ™ ^ ^ ^ O ^ C A ^ 
poteft. Nam de C£ECeris,qu^ p a t r i n o n o ^jzK&vatos 2^&rl%oSzv. 
adquir nn tu r , filiusfamilias ceftari p ro -
hibecur. 

L. i. 

T I T A O 2 4'. 

T I T V L V S I V . 

. D e ¡oís cjui aliquem tejtarí yrohihent. 

I . VL-^vViprohibuer i t f ie - B a'.O0A->^V K t o h v m s ^ u g ^ n 
quí PIAN. V ri vel n w . ^ ^ c t ^ c A d ^ , 
aI'tc- mentum, ve qui ab inteftato . >« cJ . / o A» 
proh. vocetur 3 aut pnore teíta- ^, f r / ' ^ 

meneo feriptus fie 5 heredita- ' > * 7 & W ' Í V < & > w 
te cadit, & publicacur. J£A>(f , ^ h f M V i - m j , 

i . II . P A V L. Si quis dolo malo jS>'. FetuA. Q JÍ'ASK KúúAvottg c w 
teíles accederé prohibuerit, jxclfrwpoig & ( n h S u v \ M m ^ e t ñ f&.n~ 

hereditate cadit: non tamen, „Aí, ^ ; j \ \ v ^ ' JA * 
íi non iple , led rrater eius ' ^ , rr5 i 
proliibueru. ^ , • \ ^ . y >\ 

L. i. i . a Qui compulerit aliquemC * • O ^ c t i ^ o ^ ^c t , n ÍCWIOV, n 
C, C0, vel fe , vel alium quemdam iTfcv Sfct y e ^ ^ «Aipofo/̂ pf, ¿fet-

heredem ícribere, tam crimi- ^ n ¡ m m m g ^ ^«Aw/xaTi -
naliter, quam ciuiliter con-
uenitur. 

L. 4. I v. Si quis maritali fermone EÚM? Zig a i n f ¿ v á ídLM^t iy v i 

vxoremprouocaue r i t ^ ip í i ^ ^ J , ^ ^ 7 ^ 4 ^ 
peiTuafent3vtiplumheredem N / ' > j \ . ~ ^ : ' C f . . * 

leriberet , non videtur eam >~>r) i 
compulifTe. c w w d i n - n b i v a i . 

Debet 
cffe 1 
vlc 
C 

:t V. Si quis aliquem teftari pro- f , l \ * i & 
' hibuerit}velquumteftaricoe- € • Eav# V̂íL ^ ^ ^ ^ n 

•co' piííet, teftamentü prohibue- J ^ ^ A j u S p o v ewiov AdLTiSiS£yH¿>fi.vGV 

rit perficerc:tenetur quidem T ñ n p v i m j r AA^KUJO* w Á y t T o q f i p 
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r . T ^ . O v w í ^ o v t n ® - o v n ^A^J- A VI. G A L Qui eft in potefta- L. *. 
a i ñ v m ^ g eig m m ^ / ^ ^ J - ^ parentis nec patris qui-
^ rt u dem iuílua de paeanicis pecu-

^ liis teítari poteít. 
O ^i)^)oV w ¿A5fcA9í ót) cAct-n- Surdus & mutus teílamen-

ScTWf. n <ti ^ ^ ¡ ^ n S t d ^ m ^m^ce renonpo í run t . quod 
»•/,. autem ante fadum ruic , ra-

^ ' . A í i M A . M c t K , A w j c t T T y < h t ( M W V i l . J E ú l h . MAC . PoteftL.^ 
•ni f oow c h c t i i S i S a J i , fidaíMcog c J h ~ etiam in ip^0 morbo tefta-
ĈÍ'TJO^̂ . B mentum faceré , íi princeps 
• ei permiferic. 

Y!, T e a . H iv 4 x ^ ^ ® t i * fy0!^^ V I I L G AI* TeftamentumL.s. 
to^^ e p ^ T ^ , ^ ^ ^ in capuuitate fadum , non 
. , / <• o - \ >« ' valet, quamuis captiuus re-
o ^ M . o ^ o ^ ^ o v ^ dierit.Deporcatusininfulam 
- n & T W l ' ov-n n m t S ^ J o ^ H M ^ m teftamentum non facit, nec 
i f y ú m . J Í S b r a j ^> H & n o ó n v n quod ante fadum eft 5 valer. 
mv j n JhfMVíTUJi Y\ ovenet c w ¿ ' ri ¿ m - Nam bona eius dantur * de-
j^©-' ouOTej f ^ c t y ú ú f e i T W } m g Sbu/ei~ ícendencibus vel aícendenci-ex ^ 

" \ ^ > v 'prí P̂.r .^^ .> büs, aut publicantur , aut í i ^ 
g t ü g , I t t cUJTCt Hpi cJvn T p ¡MIOLA- r 1 ' x 5 .134. 

9 o ' \ * 9 ? Z ' ^ ^ f C íoiuerido non ünc 5 crediton-c. ̂ /f. 
h i C o p j p m j * ^ e ¿ o > g h m c o n c e d u n t m . I n e í l d c m r ^ 
x z ^ n & M c t * H ^ m . ^ C o ^ m . caufafunc , qui in metallum •co"^ 

^ ^ M ^ t ^ ^ W ^ ^ ' p ^ ^ ' ^ 5 ^ vel ad gladium , vel beílias^* 
i h u j n k x o u n t h ) . TS ̂  S z o z i & v ^ t ) damnantur. Nara liberta-
Í5 C p u W ^ ^ t T a ^ ? 7f- tem' & J^na perdunt. Relé- L. 
, /, ' ^ J cj ^ sací vero " 6¿: eius , qui ante 

r J r' ^ condemnationem in cuítodia 
e p p ^ rj fuerit defondus, & eius q u i L . ^ 

manus amií i t , teftamentum 
^ valet. 

Í^. louX. H AB: %|U^A¿70u ^ct^i- X11.1 v L ÍAN. Teftamentum L' ^ 
m y - ( * w * ¡ m y i y v l v c t í i < ¿ ^ h ^ eius, qui in hoftium potefta-

r temvenit, perinderatumeít5 
iog) ppcúTaf. ac ^ hoftium poteftatem 
ig'. Oí ^ é w d j u b p o i ¿ p i ^ á t k o v - non perueniíTet. 
w ^ 7&¿ W ^ V , o¿ X V. V L P. Qui erránt, vel de L. V 
o. ftatufuo dubitant,teftamen-

^ tumTacerenonpoíiunt. 
Í^.K^ o ?^^)o?5^ ó ¿ A & t e g m ~ XV I. Etfurdus & mutus re-í- .^ 
AJf a j i w m j ¡ Khvpovojjyu heredes inftitúuhtur. 

BafiLTom.IV. ^ 
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L.,7. X V I I . P A V L . Q m i n a d a c t - ^ ^ ^ r ^ / o I f a S i y d c L a w f J i a r ^ 

facorporis valetudine mente ^ , ^ ^ ) 0¿ J i J w ^ ~ 
captuseft.inhacalienatione ^ 
mentís teítamencum racere R TJ 
non poteft. , , ,/ f 

L. is. x V111. V L P. Prodigus ne- ^ • O v ^ m c u o g . O ctowr©- OVT% <h*-

que teítamencum faceré po- n b c i t y , OÜTS ¡x&prjpeiv ¿p A e t S v m 

t e í l , ñeque teftis ad tefta- JWÍctTrtf. 
mentum adhiberi. O ¿TÍ O CAA Cpct̂ cfc '̂/ V^TUJ)^-

Nec etiam is , qui ob car-
menfamoíumdamnatuseft. B 

t.i9. x i X . M ODEST. Si íilius- S ' M o & r . ü o í i M ^ T a j f a í Z o v m o g , 
familias aut pupillus, auc fer- ¿ 5 ¿ J ) , ^ > ^ j ' '- ! 
uus teítamencum feceritjnul- , '\ ^ ' ^ ^ . L / ? ^ . v o.' 
lumeí t5et iamri lu i iuns ,pu- ,0 »/. /»1 < ^ X ^ 4 
bes , aut líber fadus decef- ^ ^ ( ^ , o ^ a ^ p ( ^ v 
ferie. 

L.IO. X X . V L P . Héres in tefta- x-, OfA-Tf. O KMipovofMg av ^ t w a * -

meneo teítis eíTe non poteít. JOJ jjkpTVfm i v <hdi%im . o S Í M ~ 

at iegatanus, qui tutor y z ^ & ^ ¿ M ^ W g M ^ o s 
datuseft poteít. C ^ ' ^ . 

U' X X I . V L P. Si quis mutare , 7 ^ u» ^ t ^ 
quid voluerit^oítquam per- ^ . O ^ . E ^ ^ 
fedumerit teítamencum , in - ^ T f r v z y m ) TU» CPÍCLSVKIW y TtttüWt 

tegrum mutet. Si quid aut em cvctMctíéTO.ei ¿As TI ctoa^gí 
obfeurius vel nuncupatum, % i ^ d ^ n , ^twATHjf J t c i ^ S r i m g 

vel feriptum fuerit, per adié- ^ g ^ ¿ ^ ¿ V 
ctionem ipíe declarare poteít. 

S-J. Quolibet modo teítesno- KctS' o l o v Á - m n ¡̂TÍÜV OV f j t y w -

bis non funt qui in poteítate ^ v — , ^ ^ „ 
noítra íunt , cum aliquid ad- /o 
quiritur. D W ^ e ^ H í . 

t . x x i i . I D E M . Et pater , & ^ K ^ ^ 
plures, qui m ems poteítate . g ? ' v ~ , Aj 
iuntjíimul adhiberi teftes in , , r - r í 
teítamento poílunt. 

J- Teítis anulo teítatoris, &C KctAofí vty&ytZei o fj&pwg Jkit~ 
alieno, redé fignat. ^ ^ ^ ^ X o t ; , ¿ ^ o ^ . 

SM. , Teítis qui fisnauit, & non X .\ ' ^ ' , ,> . J ^ W -
fubfcripfil vel fubfcdpfic^ ^ ^ J T 
non fignauit, pro eo eít , at- ^ 4 ^ » " ^ X ^ - K 
que íi non adeflet. , ^ ^ p f naprnaj. 
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Kcq vvycn crtyfytyl̂ TcLJj K$L¡ \^m- A Etiam no de teftamentum §• 

• ^1^TW¡ J i a ^ m . (r<p&v<Bíw<u íígnatur, & fubfcribitur. Si-
Si 

gnad teftamentum dicicur, 
etiam quum linteum, quo in-
uoluitur, íignatum fuerit. 
X X I V . V L P . Valet tefta-L. 
mentumaquodreíignauic tc~ ytJ¿. O UA-TT. EppcúTWi n Aasim 5 íttí 

o JhctSi$/j& )km<r<p&yi<m4 $>Í~ ftator, & á feptem vcl quin-
üJtAjcLatv -¿mi^duhTñvrí fx^piv^sv que teftibus iterüm fignari 
ciidicxp^iyiSLwcu, curauit. 

f ' , y , \ TÍXXY' I A v O L . Si quis cüm t. 
%i . UGoA. E 7 ^ TTOMA eivrwv ,(¿ov-J> multa aixiíTet, vellec 8¿: alia 

}($tj íTíf^gt etTñw <ñdK07Wt dicere , obmutuerit s ne ea 
TLUÜ (ptovUi), QVCÑ Ttt <Qt$iK7ñ(pcú- quidem qu^ ante dixit vllius 

momentifunt. 
x x v i . G A L QUI teftamen-L. 

2.4« 

ovn ¡ufpivfeí i» j t a ^ r ó . 

2 X O AI O N. 

tum faceré prohibetur , nec 
in teftamcnto teftis adhibcrí 
poteíl. 
X X V I L C E L S . Teílamenti t . 
Icriptor r edé in eo teftis eft. 
x X v 111. MODEST. Et íer- L. 
uus alienus redé teftamen
tum ícribit. 
X X X . PAV L . Quifque te-L. 
ftium proprio chirographo, 
quis í i t , ¿C cuius teftamento 
fubfcripfcrit, adnotet. 

S C H O L I O N . 

17. 

id, 

3©Í 

Fít^iK^vKt^)^ r - m ^ í StSh/iSjícL Ae- a De pagamcü. ] Paganica VoCat eá, 
. 7¿ iSioKTtfTvi WAJS Dd&vfr-mJi, e<' 3uaz ^ Patre df a funt. nam de cá-

cío» 5 TĈ-niv ty&Qvfac.i. 
P ftrcníibus redé teftatur , íi triodo li-

beris defticucus, afcendentibus ter-
tiam partem referuaueric. 

Bafil.Tom. IV. T t t iij 
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T I T A O 2 

T I T V L V S I I . 

Quemadmodum teftamentu fiant. 

1.3. 
C de 
teíla. 

i . 4. 

L. 8. 

t . 9, 

L. 2t. 
de ar
cano 
tcfta. 

n i . ' C X imperfeto tefta-/A 
í-* mentó nec imperator 

hercditatem vindicato. 
IV. Si in nomine proprioaíl-
ue prasnomine, vel in cogno-
mine patrito vvel in agnomi-
ne heredisteílator errauerit, 
&£amen certum f i t , de quo 
teílator fenferic : ratum eíl 
teílamentum. 
V I I I . Si metuerint teftes ac- B 
cederé pcopiús adteílatorem, 
ne morbi contagione infi -
ciantur : permittatur eis 3 vt 
feparatimab co teílamentum 
íignent. 
I X . Si teftes non in confpe-
£tu teílatoris fignauerint te
ílamentum , inutile e í l : niíi 
ípeciale priuilegium íit in ea 
ciuitate , vt teftes in confpe-
QÍ\X teílatoris íigilla non im-
ponant. 
X X I . Conftitutiofancit,non 
eñe omnimodo neeeíTe tefta-
tori , vt prasíentibus teftibus 
teílamentum didef. fedvt ei 
liceat etiam ipfis abfentibus 
id tum didare, tum fcribere: 
fie tamen ,vtillispr^fentibus 
adíignandum, fuum eífe te
ílamentum proficeatur 5 &: 
vno eodémqj tempore teftes 

¡ M M ^ l i to r a s t 9 ^ y > t l < ^ 'S^A»)po-

Zivog o <PicL^l^Sf@-' atívoHtTív, '¿f* 

GjJtlvodg 3% wJtf aty&yícnxji TIW <PÍCL~. 

&. Eow' (¿) fj$¡>TVf ig itzff o^ffi ñ 

vofxiov ¡(ñicov '¿hv ¿v cMelvn íí) irihei, 

co (rtp&yimxji, ^¡^pavjiÁO^y)^ l i to 
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L Í B E R T R Í G E S I M V S - Q V Í N T V S . 77s 
fxhpTVftg ^ x^ü^ct-^woív, v >S f/w A íignenc ac fubfcribant. Nam 
OVTZÚ TifeucoSHcnx, ePíct̂ wm , cLTihng tellamentum non íic abíolu-

¡MKTWj ssr£9(m)7füv y ouw fĵ jj éig cfir 
TnySbu; ífpúúTztj v JWtoT onv <Ñ eig 

EÍ SÍ ¿y£(L($Ciog Zíg «ActSuTO/, 
Tmiwg ¿Jin r p cujmv fj^piv^ov CJPI 

m m , imperfedum eíl. 
Ex imperfeto autem tefta- i : 

mentó nemo íuccedere po- ^md-
teft , nifi deícendences veri- mm^ 
uíque íexus afcendentibus. feíium 

Quód fi extranea perfona ü- ^ 
beris mifta fuéric 5 quantum 
quidem ad liberos attinet 5 ra-
tuni eíl teílamentum: quan
tum vero ad extraneum, nul-
lius eíl momepti. 

Si vero citra feripturam § ^ 
quis teftetur, omnino coram 
iifdem teftibus, vno eodém-
que tempore , teílamentum 
hoc abfque feriptura faciat, 
audientibus feilicet teílibus. 

Quod íi quis priüs faóto te-
í lamento, altcrum faceré vo-

01 

f I f f 
Eí A lig TfDinartg ifr&pThuü (hdL%i\-

x h u ü , (hvrfpcur m i n m J i ftovhnZw, p } ^ luerit: non aliter quod ante 

yí nstéS^® vofÁ¡¡uLcog v ehvr l^ y l -
VY\Ttíu¡ SidL^im, e¡ ¡MÍ dí^t cv vi 

eUvig 3^ AcPíct îüv r&zsg TLUJ ñ <Act-
SijJSpOV KMpOVOfJUOLV YlTÜl SídiSh l̂úJ 

n * f J < n n ^ ' o*' ~ t^te icribere te 

W j a t o>tí™ , o* b n ; di; aJntSvmj» eius hereaitatem vocantur . 
^£¿ f -dw au¿ KMf¡ovo¡Aua Ksí?¡stuî  Hoc enim cafu, licét imper-
TO). c» TOU'TW ̂  iS) Sí'uatTj, «' Hsq fefta videaturferiptura pofte-
ctTíAijf <ftw7ñ Atmgjt x * ^ " » rior ' illfirmat0 Priorc tefta-
. o ^ f toW.T^t;. mentó, fecundam eius volun-

f , ff* n u ' c n ^ / tatem non quaíi teítamen-0 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ . , tum5 fed ^ volun£atem 
^ / ^ A w i ' c t ^^7 t )ü inteftati valere fancimus : in 
S t a m l j o ^ p * h n f h o v M u i í . fJ&fTv- quavolúntate quinqué teíliu 
gjpv '¿mfM/vfSpúúv KctiaSlaig iuratorum depoíitiones fuífi-

T t t iiij 

faótum eíl aboleatur , quam 
íi recundum teílamentum iu -
re confummatum fucrir. niíi 
forte in priore teílamento 
feriptis his 3 qui ab inteíla-
to ad teílatoris hereditatem 
vel fucceílionem venire non 
poterant, in fecunda volún
tate feribere teílator eos in-

inteílato ad 
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77*r B A S I A I K a N 
ciunt. quo non fado, valebic AKOSGÍV. OV Itv©^¡xn ^uop^uoxj, ¡^jm 
primum teftamentum , licéc ^ ^ ^ ' ^ JÍCLSVKLUÜ 
ineo fcripti videantur extra- > ~ . . . J . , , A f 'IC / 
nei. Liceat autem ómnibus W ^ \, / N ? # ' 
hominibus etiam Gnecis ver- ^ *) 
bis teftari. pnfxoKn thdunSiedwf. 

L. ÍÍ. X X V I . Si adfuerint teftes, d£ n r . E^u ^ ¿ t ^ J o ^ © f á f w f ^ 
voluntatem fuam teftator íi- ^ 7 ^ ÍJÍAV ftovAmv o chaSi/uSp^ 
gniíicauerit, valet teílamen- } épp&T^ ti ¿ x * ^ © " ^ c t ^ -
tumcitrafcripturamfat^um, s ^ ^ r ^ V , ^ ^ ^ T O 
etiamli non praedixenc ipíe , B ^ ^ , x \ v / jT1\x 
quódideo teftes arceíTmerit, ^ c^ i ^ 
vt fine feriptis teftamentum c t ^ a ^ g J U S * ^ . 
componeret. 

L. zy. X X V I I . Decennij pr^feri - jc^'. Mn cv/cufeícOw r¡¡ TSÍ A^tg-nc^ 
ptione teftamentum ne re- ^ ^ y ^ t ^ „ Actzim , ei fjuíi ¿~ 
Icinditor. niíi forte aliud per- 'n 0/ . ^ . r f 
fectum teftamentum ícriptu- ^ , / / f n ^ 
ra interueniente fadum fue- ^ > ̂ - n t o ^ V ^ ^ ^ c t ^ -
ri t , quo contraria teftatoris fW0V A)tevng ¿Jh irtct h -jñvn 
voluntas coram feptem yÚQfjf^Tü^v* 
quinqué teftibus oftendatur. 

i¿8. X X V I I I . Si quis vetó fuá KH. Ecu Zts ¡fi íat!¡? ypttcpetTÍw 
manu teftamentum ícnba t , n „ ' . \ i » -3^ 
neceíTe non eft eundem fub- ' ^ 
fcribere5necaliumproeo:fed ^ X ^ ^ f i#ovxszrif><w¿ > 
tantümcompletisiis,qux de- fÁ9vov ffi ¡(pityg vÁVfovfM-
inde requiruntur , ratum te- vcov, ifpaxBw n chctZwm* 
ftamentum efto. A i CPÍÂ KCU 

U*U X X X I . Teftamentain omní- ^ ^ m ^ ^ o t g ^ g v ^ m g , 
bus quidem ciuitatibus , & . / ^ \ i YL) * v 
ómnibuscaítrisRomaniSjVbi f r r ^ ^ ^ 
litterarum & legum f c i e n t i a D ^ ^ e t ^ l m 
viget jfecundúm obferuatio- wpwv ¿(péiteun yivíStq. b) mg 
nem indicatam fieri debent. TüTroig^ o¡g ¿amufícog ífJLTñipoí y^ct^-
Inillisverólocisainquibusra- ¿¿fyig éCei^ovizuf, TLUJ 
xb litterati hominesinueniun- ^ ^ ' A ^ 
tur 5 loci conluetudinem le- . v, . , n \ > >' * ' ^ o - n m , r ; ^ • : • fo. )fa (H UUJ OVK ítfv cMeivoig gum vice recipimus. qmppe ^ , , / v / r 
fi litteratorum teftium illis in ^TO7n)^ ̂ e / c t fjtyTveS0* 
locis nulla copia fit, teftimo- M^Tct efíngu/u^ucoy , TÜH KStf 
nía citra feripturam adraitti- y ^ l ^ g JípgfMSa Ttag f¿fyyive¿<*t • 
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L I B E R T R 1 G E S I 
iow Á o h t e S Ttfiéovíg jufpTvpíg ov% AJ~ 

¿¿ajíovirauj, € . f M t p i v f í g e ^ K c ó m v . í -

¿J . ' f lov íg cAt ovShtjjiOdg. e¡ J Í Itvtg QM 

f A ^ l V ^ V 'lúZttn ^¿¡tXjUdLTDt , @ 

e i é í ' n g x & r í p ffl ctyvooiwpwv, 7rtx/p¿y~ 

TOI 'Imatv @ (jApiufíg TLUJ (hoütouw 

a>CúfÁ9Twg HSLittSteVTiy TU vwt/p ( m ¿ 

(PictTUTiwMvTTt. ov y t / p '¿lív Sbh9y>v, 

ftovMaiv, 

X X O A I O N. 

'Xpn/uoL'riajuLoe /t4y, c5 KuejLM ovo/^. im.T ĉd~ 

,2) Inmvvfxcv. eíthm. ty&w oyo/Mt TS xv-

M V S - Q V I N T V S . 
A mus.Quod íí plures omnino 

ceíles non inueniancur, quin
qué teíles íufficiunc, nec pau^ 
dores vilo modo íunto. Si 
vero quídam ex teftibus litte-
rati fuerint , pro ignorancia 
bus hi litterarum periti prx-
fentibus eis fubfcribunto: íic 
tamen , vt ipíi teftes volun-
tatem morientis cognitam 

B babeanc, & poft mortem e-
ius intcrueniente iureiurando 
quas ab ipfo difpoíita ftatuta-
que func , deponant. Nec e-
nim probabile fueric, eos &c 
citra fcripturam teftes eíTe, &C 
defundi volúntate ignorare. 

C S G H O L I V M , 

* Siuepr¿nomine.] X/Ĵ T/̂ Í-, eft nü-
metí cuiufque proprium : •m.ifwpiMcí 
vero, noraen eius, qui audor eft ge-
neris foowyeJia. deniquc dicicur cog-
nomen. Alicer. Quídam dicunt no-
men , quod cuiufque proprium eft, 
pracnomen, maiorum. cognomen ab 
eo quod euenic, vt fi quis dicat, gram-
maticus, farcinator, claudus. 

T I T A O 2 y . 

T I T V L V S I I I . 
2 > hü qui teflamentunifacere fojfmt, & qui nonf ojfunt, 

t . r r l ^ MÍVA í p g i r t TU r s & l - D l - C Tfi communesres ha-L. r; 
^ c L T t t m ¿ ^ o \ , ^ ^ fratres nullusccftqus 

*Vv * ? / n ^ tamen iplorum teltamento 
, y / 7 \ , i? quemcunque libuent hcre-

«ff ov fiovM^, ovJí t^TnJí ty- dem facere prohibetur. ne-
i z q < h ¿ ?> ¿ ¿ i c y p i T t t I?) / z ^ - que id obftat, quod indiuifas 
yfjLetiu. res retinuerint. 
0'. EcW Ttg b ¡ v y i U c P i í & n , fe- 1 *• Si quis fana mente tefta« L. 
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: 778 B A S I A I K O N 
mentum ordinauerit5& poft- A^(g) J Í ¿ T ñ p ^ a t m i a u i ú , ou o ^ a -
ea fibi manus atmlerit , non ^ ^ a p L c n o g Itvog, W ^ 
confcientia fceleris alicuius, y , \ ^ ' ^ ^ ' . Q . ^ t < ^ / 
fed aut quaíi qm vitam auer- I \ f n •* ' ,/., 
faretur , aut furore vel rabie ^ AtJ7? ^ ^ © ^ , ^ p W ^ 
conílridus eíTet : teftamcn- ^ * ^ ^ ^ • « ^ ^ M o u - . 
tumeiusratum eft. Sin fu tu- m ^ t f Á ^ e Á c L g Q o C t o , i w cMourlcp Sa-

poenx metu , voluntaria TLUJKCS&OÍV r s f c s c v t i t ^ i ^ ^ ^ 

morte fupplicium anteuer- ^ ^ Q J ^ , ^ ^ ^ ^ 
terit: ratam yoluntatem ems ^ ^ ^ / ^ ¿ o u n v . 

coníeruanlep;es vetant. B i ' < f o' r 
U ¿ - v I . Si quis principem tefta- * * B c t o t A ^ ^ ^ ^ ^ p o ^ p 

mentó herede fcripferit, mu- ^ h c t S v m , 3%omcü> i h v £idL„ 

tandi huius teftamenti facul- s U i w < w ¥ TZWTÜO i v c t M c l a m v , ^ 

tatemhabet ,ac pro Principe MTÍ fietm^itog, c tM® KX̂ OVÔ V 
cuiufuis heredis inftituendi. y ^ ¿ < ^ e i v , 

L.s. v i i l . Si cxcus citra fcriptu- / „ , \ \ > i . . i 
r a m t e í W n t u m f a c i a ^ p r ^ « ^ ^ J ^ ^ ^ f 
fentibus V I i . vel v. teílibus r t í P 0 * ™ * y * * - ^ e y ^ m ™^ 
6¿tabulario,primúmdicatfe G o v M e t & o V y n z & M y m ) m i q t & 

ipfos conuocaíTe , vt tefta- < h d i ^ < ^ u twine /L^lmTo cw 

mentum conderet : atque itaG OIÍTWÍ ÍM^tovei-m T ovofxot, K&f n t 

deinde nomen , & indicia , ^ ^ 
& disnitates neredum expn- / \ , i i , T \ 
m a t ^ ex quanta parte fcri- K M ^ v w n v ¡ M f ^ ^ 

bat eos 3 &: quid vnumquem- 5 W ^ I Z o v M n y A s t -

que legatarium , vel fidei- ^ M y o t i a ^ ® ^ (pia%]M[xiojzt-

commiíTarium confequi ve- e/oí'. H ^ iat ) m v T t t m v T t t cv CJP) 
l i t . quasomniafivno eodém- ^ ^ J A ^ ¿ ^ p . 
que tcmpore dida fuerint, &C «o^^^L.. ifct^, z0 / 
a tabularlo iub obtutu le- , , ,/ cpp t n \ ,\ r e¿ i 
ptem vel quinqué teílium D ^ ^ v ™ * ^ ^ , 
confcripta 3teílibus ipíis fub- ^ ^ c t ^ o v m v W W r í > J f x f y -

fcribentibus ac íignañtibus, ¡ ( ^ ff^^yílovTtúv , ^ -DUV 
6¿:ipíbcumeis tabulado:pie- ^ T o Z o v ^ t í o v mjuo w m o ^ i ^ 

num robur teftamentum ha- .ra ^ ^ ¿ ^ ^ ¿ j ^ ^ . ¿ ^ 
beat. Idem eftoj quamuis non N y i v A . / , v%vJ ^ w 
teítamentum 5 led codieillos ftf ' . ' , ^ ' ,, ^ . ^ 
ordinare voluerit. Si ver^ in ^ ^ 0 ' * < * y ~ 
ícriptis, deinceps fequen- s ̂  ^ ¿C?? ^ ^ 
tía , quíe in latióte contextu T&ulmc T $ ^ c t c n X i m v . 

i Baíilicorum legito. 
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Ecw ¿ y & w lig Ĉ X̂ ÔÓIOV , ^ A V11. Si quis captiuam rede-

^ g i i w c w T l j u i . o v i J u v o v T a c ^ i u u v ÓV meric, eámque proílitueric, 

Ígw{. eí ¿As <fóSteg hZ , TS Ĵ CZUOTIJ 

f ^ . > ' ̂  \ XX. i>i quis redcmptus fue-

%¡mg ^TTDcPbujjcLj 9 n rtm w fw@) bec, auc quinqucnnium fer^ 

L.7. 

non modo pretium non reci-
pit 5 fed &: ipfa vindicatur á 
prasíide, fuifque reftituitun 
X. Si quis ab hoílibus rece
ptas, non precio redempcus 
eft, liber erit. Quodíiferuus 
erat, domino fuo Confeftim 

B refticuitur. 

L. le. 

uire. 

:.0 

Bafil. Tom.IV. T u 
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T O N B A S I A I K Q N 

B I B A I O N A E'. 
T I T A O 2 A'. 

PEPI A I A O H K H N , K A I A I A T i e E M E N H N , K M TINES 

A 2 1 A I K D N 

L I B E R X X X V. 
T I T V L V S I . 

D E T E S T A M E N T J S > E T T E S T A T O K I B V S * 
^quiteftarí nonfofiint^el adhiberi tefles in teftamento 

frohibeantur. 

i . t . . I . M o - | O Í ^ | EftamentumA a!. M o ~ Í ^ ^ ^ M l ^ m *&i <A-
^ m DEST. eft iufta vo- ^ r . ( P f ^ M nm<L fóovAm?, 

quqquispoft 
mortem fuatn fieri velic. 

L-1- I I . LAB. In eo, qui teftacur, 
integricas mentis, non cor-
poris fanitas exigitur. 

L . J . I I I . POMP.Nemo poteft in 
teftamcnto cauere, ne leges 

¿ . i . in eo locum habeant : quia v l ^ ' 0 ^ S u - p f M i o v yvci 
priuati hominis voluntacem. * . i ^ 5 £ P ' 
plus vinum habcre quam lc- * ^ ' r 
gesnon oporcet. , . r , ^ - f 

L. 5. V.VLP. Marculus,qui annum é • Ovto. O ípptxv 70we?cn*t & W -
decimumquartum comple- eiw JídL-n^jaji * n $ 3>iA«¿fc, ^ ^ • 
u i t , teftamentura faceré potcft; femina vero, qux duodecimum. 

v o t w , ov ¡xLu) ?> awjMX.eppaLsof. 
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L I B E U T R I G E S Í M V S - Q V í N T V S . 7§i 
m (y[MCúSÍvn<tt?&>tycLai vig KÚO~ a &C IÍEÍO ex caufa prohibitio-

Atj'oí^. ^ ¿i cÑ í>ho vébL(m.¿<ji, nis. fi quid autem fuperfue-
^ J e ^ , ^ ^TOV c ^ c e i ^ ^ . ; ^ ' fireo ^PP^^tur a & ipfe 

j-eie^atur» 
X X O A I O N . SCHOLIVM. 

O v ^ m ^ f W M M i , ^ ¿ w i y x x r v a - * ^ compderit. ] Non ciuiliter tan-
rticcoeivcLyiiiy, o ¿¿CCÍKSÍÍJUIV ZVA y^ct-^aj iew- tüm , fcd eciam criminaliter conue-

xwpovojuiov, v i/A.7nS¡fyv ¿¿N\ov w ^oL^af nitur,qui aliquem compulitvt fe he-
... ,^ mv/n « ̂ )' rx lJ™?, ,^4 , *edQm fcriberet, vel impedimento 

' V P P »K \ r* ruerî nealms lcnberetur:namvtaic 
^ ^ 5 ^ 0 ^ , 0 (s^TO/cJrc/^^^, ^ S ^conftitutioliuiustit. quihocfecent, 
dty/üuov m m TCS ¡tuthoi/Tl y%cL(pluJcíf x w ^ j - relegatur , &¿ eum qui heres futurus 
vojuai, erat indemnem pr̂ ftat. 

T I T . V. defideratuf. 

T I T A O 2 r ' . 

T I T V L V S V L 

De teftamentis, quemadmodum aferiantur¿ & defcrihantur. 

¿ . r ^ . r : Kd?t>? ( íov?¿^pog I - G A I . T T Nufquifque , qui t. r. 
A ^ M ^ 5 . ^ ^ i ' , infpiciendi ^ 

deiGiibendique teítametum, quem* 

adm. 
^orretm TIWACL^KLIJ^ ¿ p & g $p ftatem impetrat.Namabfque 

/js^Síví^kva^ CLVTÍW, oír* Í̂ CÓ prolato teftamento, nec ex-
SiK&weÁov (PídLfi.¿ícdz*j) «zsfet a> tra iudicium tranfígi de his, 
etuví, ou7« ¿v An&piejtoy fy-mSvtJi ̂  qu^in eo continentur3necin 

A J * 7 ^ . iu^GÍ0 Vema. exquiri poteft. 
i . ~ r y>n' oí quis lisíllum íuum ne-§.r. 

^ E M v g ^ v v T v r ^ get , fufpeaum quidem fit 
y J k , ¿TTOTÍI^ W ^ ^ teftamencum , fed tamen a-
ctvoiyttwf dí. pencur. 
j t ^ v A ^ . O ^ M ^ m c ^ r s T e ^ m g IV. V L P . Quüm ab inicio L.4. 
wtolycTWi, <!)¿™ ^ S ^ y n A U - ceftamentum aperitur, per iu-

orf ^ / \ \ , dicem conuenire teftes , & 
o.- f lla fua rec nofccre ; 0 . 

miGLgdmyvtomeiv aip^ySby. guntur. 
€. FfltüA. H ^ ¿ t ó z t f ¿tuW. v. P A v L. Vel negare. L>5' 
r . OuATn^u. Tocf «̂©̂ (gp /wipoî  VI.VLP.Maioriparceteftium 

Baííl.Tom.IV. V u u 
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782 B A 2 I A 
inuenta , teílamentum reíi- A 
gnatur &: recitatur. 

i .7. vil.GAl.Tcftibuseciamab-
fentibus permittac iudex in-
terucnientibus honeftis viris 
aperiri teftamentum, 6£ rur-
fus ab eis obíignari. 

t.vit. v i í l . Codicilli & fcripturas 
f ° ¿ ' c x i e n x , quolibet modo for-

matas, fecundüm obferuatio-
nem y qua teftamenta pan
dan tur 3 in publicum profe-
rantur. 

í K n N 

y ( i T W ¡ úU/ctyivcúajíiTOJi. 

cJhlfíTKTÜ) 0 Ctp̂ OÜVi ¿$n CVTÍfJUMV 

^pctf, al oTntitfAwn fyjo/uS/jdüf, K*} 

T I T A O 2 

T Í T V L V S V I L 

D e hü qu& in testamento canceüam Junt 9 vel induffia, 
vel delettí. 

L. 1. l . V L - / ^ \ Vas cancellatajvel B 
hi;dc P IAN.^^ induó la , vel dele-
qu?in £a £int 3 íi quidem prudente 
del." feientéque teftatore, íunt ir

rita-.íinfecus valent, licét in 
parte quadam teftamenti di-
xeritjfe ipfum id feciíTe. Tune 
autem petuntur 5 quum ocu-
lis perípici 6c legi poífunt: 
aut probad poíTunt 3 quam-
uis legi nequeant. quoniam 
licét teftamentum non exftet, ^ 
tamen valent in eo extrinfe-
cus probata. Sed quod dixi t , 
fe ipfum hasc feciíTe, ita de-
mum locum habeat, íi ante 
cómpletum teftamentum di-
xerit» 

(O >/ >« A >/ o / . 

Tjig (ActStíw eiTtw etoiog TWÜTH 7ñ~ 

îCúpe¡SmJ¡ K&j obvayiVCOÜTCícdvq (PUVCLV-

\m ĴctyiVCúaKCúVTajj, cW''«<Ptct3v\m9 

TiiiV^OTl etülüg •JTWltt 7ñ7FDinH&, 
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T í T A 0 : 2 n . 

n E P I n A í A í l N , KAI KTO^OPOTlVlENaR 

T I T V L V S V I I L 

D E L I B E K I S E T P 0 S T V M I S . 

a! , O v A - / ^ N NojUtfgí ^ K A n p ® A r . V L - X J Ominatim exhe- L. Í. 
V ^ ^ í ^ «73^?^ i r e d a r e 5 eft dicere - ^ 

% ./ , A ĈA ^ ^ \ nomen, auc príenomen, auc poft. 
T o v o f M z . n ® ? ^ ^ ^ c o g n o m e n / , 5 

vmwfMv. ^ ^ ^ VILPAVL .S i f i l i u s preterí- L. 7. 
^ . n<tüA. EOM t]og ¿fMfi^sv íVTüg i d - cus í i t , teílamentum non va-
3?, OVK tfpoo-mjjYi A c t S v m , %a.v r ^ t S let, licét ante patrem deceííe-

T r a ^ g ^ r o ^ w í n , o v n pYiyvvTajf n '• nec q^od prius fadum 
^ 9 * * ' eft^rumpitur. 

^ ^ / n c ' B x i l . V L P . QUI nafcitur m t . 

crt@-,« w «, c u t d m v i w /4u flcjrefpiret camcn, aut exfc-
•3B;3 tytj¡ o 3% cLVcL7D¡jJ¡g, ¡ w c m TÜJJ ¿to ventrc íit cditus , cefta-
<ftcL3>!)cítü. mentumrumpic. 
A'. TCU. TOIC xV^owioií x * - X X X . G A l . Qui funt inpo- L. 30. 

^ 7 ¿\\> % / > y teftate,vel heredes inftitucn-
T / „ / 0 . / f \ di , vel exheredandi íunt-quor 
a ^ v á j i ü r y i v o ^ , ^ u r t i t w niam p^ter i£i rumpUlll: t e / 
<A¿t3rviK.ítü * ^ ftamencum: 
Act'. FctüA. E / p í ceî fX^A6)críf C X X X I . PA VL. Niíi funt in L j i . 
gĵ V. , eaptiuitate. 

y . iV^oi ío i©- ^od)oP0t;W- 11 L Si ruus hei:es exiftens in L' 
~ > 1 > <vv ' a flL vcero, &teftamento preterí-eo/5 

n \ # \ A) \ > ' tus > editus quidem ruenc , 
^ W , < p ^ ^ ^ fed vocem non emktat 5 auc 

cr̂  , ñ OAÍÜÍ $ v v M , Jtctv omnino pcrfeóbus,a viuúfque 
¿ ¡ x c L i t t í T n & í í v CM TW ¡JhLtyet ÍTÍ̂ SJ- natus fuerit: Ucee illico lapíus 
-mrtv^vlcjif Tujjg ™ s ¡ c t T e Á m , mterrara^vel in manibusob-
f ^ u n i b ¿ ¿ í c t t y m U v . ^ftecricis deceírerit 3 teílamen-
J r ^ /0 n \ ' i z * tum rumpit. 

. M . e ^ ^ , p , ^ ^ - xxxvn^Sancimus.nevl -Koa. 
•jíAcüff • m v e * v i M í t e * , 1 T m - v - lo modo patri, ve! matri, vcl "Í-
WÚ) y v fMZfxfÁij , « / t s ^ ^ * ^ ^ 5 auo, vel auix, vel proauo 3 vel 
vi ^ p f j L d j t x f A n , ¡cñô  tjoV « Sv^x- proauise liceat filiumfiliámve 

Baííl.Tom.IV. Vuu ij 
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fuam , vel reliquos liberos A ^ ^ M L ^ ^ ^ ^ ^ Y ^ 
preteriré, vel teftamento fuo ^ wTStMjuTmvetvj VmKAHpovúfMi; 
exheredare , niíi nominatim » ^ ;AL iv-o.' » v» \ 
caufas ingratitudims ícnpto v'̂  > » . r rr / • 
inlerueunc. . A' A z0 ' ^ v »K - T / 

^p. x X X I X . Traótat^necliberis . A / A A ^ t ^ T ^ ^ c / ? ^ ^ ^ 
^ . licere parentes fuos prasteri- 70i?7ntfcrí onr î otc ̂ ¿ í? a f juwf jyváj -

re , b vel quocumqüe modo TDL^ Kst iuM/ULTrdviv , í ^¿S' CIO^TTOTÍ 
fuis eos bonis, de quibus ce- y ^ ^ d / ^ d W , & ^ 
ílandi poteílatcm habent , J ^ , , ¿ ' ^ n,^^ <v ^/^.u v f 
prorlus excluderé: niíi íx ipil B v, rr/ , \ \ , , „ 
caufas ingratitudinis tefta- ^ ^ / o ^ ^ ^ , « ^ í 
mentís fuis infcripfcrint. d ^ t f í ^ T ^ ? Í ^ Í ^ Í i ñ ^ - ^ i í v w 

SCHOLIA. 2 X O A I A . 

- Vmúfque n a m fuerit. ] Nam qui O ^ ú y ^ ^ n ^ , cÜ-n - n & á ' c u h ~ 
niortuus nafeicur,ncquc natus vide- - >/ c\ . ' . rt, ¡ f ? , „ 
tur, ñeque filiusdickur/vt lib. jo. ™ h ^ H o * M y t w - w frC*. v. l r . fi-
t k . i t . á i g . i z ? . yi<r*f*&. 
i> Vel quocumqüe modo. ] Quamuis cu- Kay o/â TOm Steftcoi, Y¡ M y v n v , rtJi* 
iufeumque donationis titulo, vel le- ^ ^ T O ^ W ^ / ^ / W ^ I C ^ V , TI ¿Moy ciov-
gati, vel fideicommiífi. vel quo alio G /p-/ . f7-~ 
modo portionem eis legibus aebitam ^ «IL r -
prsftiterint. ^^^'/3«"0>:bl^^f 

t D e i n g m t i s t a m l i h e r í s 3 q u a m T l í t l & y c t t l s t ú v 7ra¡Jh)v n ^ ' ¿ p v m y , 

f a r e n t i h m > deque cauf i s m - ^ w ¿ ^ t Á ^ ett^dv^ J í 4 

g r a t í m d m t s oh q u a s v t n - S ^ ^ m ^ o ^ H A ^ m m v . 

q u e f o j j u n t exheredare , , , ; . , ^ ' > , , 

Nou. lufta^ caufas ingratitudinis ^ ^ ^ ^ ^ 
^4.haseílqdecernimus. tfiig m g ¡J iotg ^ v £ c t tám 

Siquis parentibusíuis ma- ¿ ¡ ^ ^ ¿ ^ 
ñus iniecerit. D * „ \ , „t/ 

Si erauem & inhoneftam Ei f i c v p e i c t * w A n f í ' w v Q e t y * v ~ 

iniuriam eis intuleric. TÜÍ? M^ot^p/. 
Si eos in caufis criminalibus E/ c B n iytt^ytfjLotuícouc €¿¡7104$ a ¿ ~ 

aecufauerit, quas non funtvel ^ ^ y ^ U i TUfg ¡M o v m i g yiKs¿& 

aduerfus principem , vel ad- J ^ M n í a g . 

uerlusrempubhcam. ' ~ « ^ » 
Si cum veneficis vt vene- , E ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

ficus conuerfetur. a i c L S f i t y T t y , ^ 

Si parentum fuorum vicx E / 7? ^ í ' íji' ^ K Í ^ ) ^ 

per venéficium,vel alióme- é í d t (potqfjLOLmc&g, r¡ ¿Mov 
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7701» cPhCovAájcmj! Tñi&iSíín. Ado3 iníldiatus eííe deprehén-

. EÍ v) ISicL jw^Tf tjct,,?? Tií «TS Tía- 3̂5 fu cric. 
íoV m M c t ^ ' í ^ W ¿ u í ^ . ' Sicumnouercafua, velpa^-

' / v t \ ^ tris concubina rem habucric. 
E/ cruKjoQcwmg ouog Ky r p ni)- c - n - , , 

, • , \ ñ \ <L , J 5i nlius calummator aduer-
vtm , ^ ^ w fus parentes exftkerk, & per 
fxlwvnceg, ftcLpeietg cajanr ^i/xic^ delacionem fuam eíFecerit^vc 
Xzmimvdui wx/p&oK&Jdiai. : grauia parentes difpendia fuf-

tineant^ 
Eí ™ ^ % v ¿ W iAm v ú w v . SicoRtigeritvt alcerateí ex 

~„ ' J ,\ ~» N ' parenubus i n carcerem d e 
^ ^ 3 © ^ ^ V ® JW.t- tmderetur^l iben3quiabin-
$poi é l AtAct^tou 7 ^ SÜTOÜ <Act- cefta£0 a(i cius fucceírionem 
</))̂ ¿€JÜ ihS&w, úi-mÚvrkg^ cu&, v~ venir^ poífunc, rogati ab eo5 
y)uj) o 3g 3% mmSv , ¡m fiovMSwív vel falcem vnus ex eis , eum 
¿BnTÍvj iamSv ifyibuu ñ-rorMctá- fideiuíTione fuá recipere , vel 
Z . ,\ « \ i . ,\ ~ pro perfona próve debito ca-

/ , </ «r/ / ^ « > / uere noiuermt 3 m quantum 
M i o ^ mg omv J h m H ® - ^ O^TDU- M M ^ QIL¿ROGATUR ̂  IDONEURTL 
^ j @ ^ ^ m A m v T ^ t TáTQflp m y*, eííe paree. Atquq hoc fané , 
¿W' cSi w ¿í>yW ibtwmm/JSp , e¡g quod de fideiuílione fanciui-
cíir ¿¡>f>ivcig n¿pJtvov ctvnww im̂ Sbug ^ u s , ad liberps mares dum-
(hov^cL, x £axat Pe^ioere volumus. 

_* . r-fl f ¿ rSJj 'iV ^ Si quis liberorum conui-
,1 € ? W ^ ^5 071 dus fuerit , quód parentes 

m o t M J c K ^ ithoit yvng mmatt- fUos teftamentum faceré pro-
¿9^ ^ctánjeW &srs «/Jfyj fM-m im)- hibuerit; í iquidem poftea te-
-m ¿ídL^mv 7^inm£^ Stwn^iiv y ftamentum faceré potucrint, 
í f ia» c^mk etvojt úarep ng %\<w- üc i tum eis efto , propter eiuf-

' ' /¿í ^.7JV. v^.,>M««.,i.,m. modi cauíam filium exhere-
, fA \ , . ^ ^ ' / daré. ¿>in autem in ipía pro-

M ei A m o * * » ™ ^ ^ - D b i b i t i o n e r i n e c e í l a m ^ n t o r p a „ 
üi S i -^ h ^ m s ^ y>ncov ng n - rentum aheruter deceíTerit ; 
fi.&jfim , ){$\ CL>KQI Un, 3% ctcPict- & alij , qui vel ab inteílato ad 
2ÁTDV &g TIUIJ ñ TK^wtmrtg KAn~ hereditatem defundi 5 íiue 
povotAfa, « /tW ra ra 7^) cum filio > qui teftamentum 

^ A J ^ T ^ ? í¡ fien p roh ibu i auepo f t eum 
, , f n ./ A vocantur , vel ij quos quaíi 

fA*r cw(& w t e v ^ d ^ m oit m - heredes ^ aut legatarios eííe 
povofjsu;, w A ^ m e / o t ^ É̂ ÍIMIGOL)- vóiu¡c 5 vel qUi damnum ali-
Mío 9UTi@l£j\&Ctjui)%vdL<M7vgK6)~ quod ex prohibitione tefta-
AvMtog vig hdL2¡Y\mg ^mfMivcoircg> menti fadioois fenferuut 5 
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infa-

7 U B A X I A I K O N 
hoc ipfum probauerint : f e - ^ ^ , ^ ^ / ^ ^ . j{JrC?ir ¿Mote 
cundúm alias de hoc latas le- ^ ^ ¿ ^ ^ $ ¿ i o v m i $ p o u ; j l ¿ 

ees eiufmodi neeotia * ter- ^ - ^ ' J í ^ ^ . * ^ 1 ' ̂  

f * " Si contra voluncatem pa- ^ ?f ̂  ^ ^ * -
<F' rentum in arenariorum , vel >ct¿y«^i', rj /XÍ̂ OÍ' ÍWTÜV O Hog TO> 
£ > ' mimorum focietatem Tefe fi- i y r u t T a h l ^ e i ^ i v ^ v - n p ¿ J h - m A v -

lius conferac , &; in hac pro- A c t f M i m , « p í TU^V ^ @ 
feíTione perfeueret: nifi forte S i ^ ? ¿^rn j^üa?^ 
parentes eciam profeíTionis . 
eiuídemtuerint. ^ \ . > <\ 1 1 

Si parentum indicatorum B El ^ « P W ^ ^ F ^ r 
alterutri volenti filiam nc- frvtefifcc - n í S i c t ^ y i r m v 

ptémvc fuam alicui nuptuna y») o á t y c t S b u u c y ^ / t S T & ^ «J1 TÍW 
collocare,dotémque pro fui Stwctfjuv w g l é í a g ĴLOIGÍOU; - ¿ s r t f 

/ patrimonij modo prxftare , 1 ^ ^ n ^ 
illa non contigeric , ied tur- , v - ^ l a ' . ' n** '£ ' 

i\7^, pem vitam elegent. Si vero v' , , ^ , , X 7 ^ 
f 0 K filia XXV. annorum ^tatem ^ C^^TOI^ »JA/- ^ 
xxv. attigent , & parentes eam ^ Svyo í -mp y ^ v ™ ! , m ® y > ~ u M~ 
f n í m ' tnarito iungere differanc, có- v a s xzsripStoVTCjy TEWTIW c w t y ) v twct - ' * * ^ 

comm que forte contigerit3vtin cor- _ ^ , ™J ' I m s TOIITOI; ovuCí «Vr» * * 
ettam Ti Tm.-pus ipfa fuum peccaret, vel ^WTOÍJ'^Ü ^ 7 ? ^ , ^ ^ 

une confenlu parentum ma- 1 ~ f ,«> , 
/efi rito lele , libero tamen 5 iun- ^ s , « ^ 9Cg «ŝ v 
S i eeretihoc adingratitudincni ^ ^ W W ™ ^ OV@JK<V- ^ 
locare. & & ^ ' * f t ^ e\ ^ 

imputan nliaenolumus,quan- 'Jvn) c L ^ t t i s l w w S v y z T e / . As- / ^ . 
, doquidem non fuá , fed pa- yUtcd iy ov fiov^ljuBct, c W oú 

rentum culpa id eam commi- i c w ^ g ^ ^ ^ y ^ y ^ ^ 

íilfe patét. yvúúüTcíTW T J h n u u i ^ Y i m v o i , 

Siquis indicatorum paren- ,̂,/ , > 0 / ' 
tum in furorem inciderit , ^ ^ . ^ . 
eiufque liberi, vel ex liberis D ̂  > W ® ^ ^ cig 
aliqui, veLíi liberi non ex- ĴT¿V 3 n T i tyJhv <WT¿ ¡ m -¿OWTWVJ 
ftent} cognati exteri, qui ab ( § ) í t h o i a j j £ (wffl/u&g ( ¿ ) 3% ¿ f i a r 

inteftato ad eius hereditatem ¿c ^ K a M v ^ o í , 

vocantur minifterium cu- ^ 2 ^ ^ q ^ 
ramquedebitam einon prae- , ? \ Q< i » ' 
ftiterint; fi quidem á tali mor- ^ f * ? ? ™ -

bo liberecur, facultatem ha- wí t ^ M c t ^ í u VOJBU , «sai «ww <*" 
bebitsíi volctjfilium filiófve, Sictim^ov^OVMTW¡ ̂ ) r m [ ^ t , i onr 
autcognatosjquineglexerint, TiaJcAtc, J? m j & m g cfi) w^An^W, 
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